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PRESTES FALA A NAÇÃO
"ESTAMOS DISPOSTOS A APOIAR, ENTRE OS CÂNDIDA-

TOS JA INDICADOS, AQUELE EM TORNO DO QUAL FôR POSSÍVEL
A ORGANIZAÇÃO DA MAIS AMPLA FRENTE DEMOCRÁTICA EM
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO f?

LU.IZ CARLOS PRESTES

gj Acendendo a numerosos pedidos de .lei-
.-. toret o em foce da extraordinária importdn-

fi 

cia desse documento político, reproduzimos
a entrevista que o grande líder do povo bru-
sileiro, Luis Carlos Prestes, concedeu aos ôr-

i gãot da IMPRENSA POPULAR e já por nós
1 publicada na edlcdo de sexta-feira última.

§- 
a seguinte a entrevista do Cavaleiro da

, Esperança:
PERGUNTA — Desejaríamos conhecer sua opinlfio sôbrea atual campanha eleitoral pela sucessão presidencial.
RESPOSTA —¦ Apesar do* numeroso* candidatos Já apre-sentados como concorrentoa ao pleito presidencial e do tempobem limitado quo nos separa de 3 de outubro, tudo Indica

que os grandes massas populares ainda nio foram moblll-Ziiiius para a luta eleitoral. £ evidente que não confiam nas
palavras e promessas dos candidatos. Isto nâo significa,no entanto, que as grandes massas populares nao se inte*ressem pelo problema sucessório. O descontentamento cresceno pais inteiro e ó cada dia maior o número de pessoas quealmeja por uma mudança na atual situação política, pelasubstituição do governo de 24 de agosto, pela eleição a Pre-

sldéncla.da República de um homem què não se preste aorcpii-munte papel do sr. Café Filho, de serviçal e boneco dasforças reacionárias e dos monopólios norte-americanos. As
massas não querem a eleição de um reacionário e isto está
claramente expresso na grande repercussão da idéia lançada
pelo Partido Comunista de um candidato independente, a qualcontou com o pronunciamento favorável de inúmeras perso-nalidades políticas e determinou o surgimento do Movimento
Nacional Popular Trabalhista, Idéia que não chegou a con-
cretizar-se devido em boa parte à posição tomada pela Con-venção Nacional do P.T.B. Os candidatos, por sua vez, Umi.taram-se ato agora a declarações gerais, ainda não foram
capazes de fazer pronunciamentos claros sobre os problema*mais importantes do momento, bem como sobre as questões
que maia de perto interessam as grandes massas trabalha-
doras. Finalmente, Importantes setores da população aguar-

dam, para tomar punição no pleito auceasórlo, a palavra eaola*
recedora do Partido Comunista, - evidente, no entanto, que
a* forças mala rencloiiáruiH tratam du ulilixar cala alluação
de aparento deulnlcrcsae das mansas pelo pleito .sucessório
para redobrar ncu* ataques a democracia, ao sufrágio popu-
lar e uns demais direitos do cidadão, .lá se fala abertamente
em Instituir no pala um governo du força, que «legalizo» da
maneira que lhe parecer melhor a política ditada pulo Dopar-
lamento de Estado «• pela Eiiiliulxuda norte-americana, poliu
en Já em plena realização eiu numerosos países da América
Latina.

PERGUNTA — Pousa que as atuais ameaçai dc golpes
de Estado c militares tém consistência o constituem um pc-
rlgo sério?

RESPOSTA — Sim, sem dúvida alguma. Oe outro lado,
¦"• perfeitamente compreensivcl que muita gente não leve a
sério a grilaria histérica de um Lacerda ou, mesmo, os db>-
cursos ameaçadores do ministro da Marliihn. Na verdade, os
atuais ruscistus brasileiros estão falando sério e só ainda não
passaram aos atos porque não puderam, lílrs representam
os Interesses da' minoria rcaclomirla que assaltou o poder cm
24 de agosto, mus que, apesar da vitória momentânea, não
conseguiu nté agora transformar cm realidade seus planos
sinistros. Silo bandidos que estão acuados, mas que ainda
não foram desarmados e constituem por isto um perigo sério
« latente. Além disto, acham-se cada dia mais desesperados,
porque as fórçus partidárias da paz e do progresso continuam
avançando e alcançam cada dia novos êxitos, tanto no Bra-
sil como no inundo inteiro. Abida agora, estamos ãs vés-
peras da reunião de Genebra que só pela sua realização Já
constitui um passo para a frenle na diminuição da tensão
internacional e nova derrota para os incendiados de guerra
norte-americanos. Não por acaso, segundo acabam de In-
formar as agências telegráflcas, julgou conveniente o presi-
dente Eisenhower, antes de partir para Genebra, reunir os
representantes dos paises latino-americanos para discutir n
problema do comunismo na América. Aqui no Brasil, as
forças partidárias da paz ganham amplitude jamais conhe-
clda, a posição dos patriotas na defesa do petróleo brasileiro
ê tão poderosa que todos os candidatos á Presidência da Bo-
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pública, niesimi os mal* conhecido* etiireiruUlas como o ar.
Juarez Távora, são obrigados a mi proclamar defensores da
Pelrobrás, e, apesar do todas as, arbitrariedade* do atual
governo contra o movimento operário e sindical, a classe
operária continua defendendo com êxito seus direito» e suas
reivindicações o conquista*, dando novos o consideráveis pas-soa no sentido da unldoddo o organização de sua* fileiras. „
compreensível o desespero dos Lacerda e do* generais, alml-
i antes, brigadeiros o coronéis fascistas. O sr. Jánlo Quadros,
quo representa os mesmos interesses, Já proclama aberta-
mente que a terra lhe tremo sob os pé*. O demagogo pre-tende, assim, alarmar seus parceiros latifundiários e grande*capitalistas e Justificar a necessidade de um governo de força,
que acabe com os protestos o aa luta* do povo contra a ca-réstia o miséria crescente*, que entregue logo de uma vez o
petróleo brasileiro à Standard 011, quo prepare o Brasil paraas aventuras guerreiras do Imperialismo norte-americano.

Sem exagerar a fórçu do grupclho fascista que constitui
uma minoria inclusive nas fileiras das forças armadas, onde
são numerosos os patriotas e democratas honestos, devemos,
no entanto, ter presente que o perigo existe e que os mono-
póllos norte-americanos cada dia necessitum mais de um
governo do força no Brasil. Como diz francamente o ar.
Chateaubriand, os monopólios norte-americanos querem no
Brasil, íi frenlo de seu governo, um ditador como o da Vene-
/.nela, que venda logo o pais ã Standard 011 o declare aos De-
parlamento de Estado estar em condições du mandar soldados
brasileiros para Formosa. Os golpistas utilizam por Isto to-'
dos os pretextos para justificar a necessidade de uma so-
lução extra-lcgal para o problema da sucessão presiden-ciai. Na verdade, querem impedir que a campanha elel-
toral ganhe ns grandes massas populares, tudo farão pa-ra Impedir a realização do pleito c, mesmo que êsse se
realize, para Impedir a posse dos eleitos. De qualquermaneira, ó a democracia, é a Constituição, são as últimas
liberdades que estão seriamente ameaçadas e, com elas, a
soberania nacional c o futuro de nosso povo.

PERGUNTA — Como enfrentar semelhante situação?

RESPOSTA — jo um dever sagrado de todos os democrá-
ias e patriotas manterem-se vigilantes. Na defesa das liber-
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(«dr» e da* conquistas populares nlo (levemos ceder amaMntaa*. *£» essencial «gora ó defender Intransigentemente a
Constituição, exigir a realização de eleições livre* e a possedo» eleito*, sejam qual* forem. Estamos convencldoide
?.ÍC,.ÜILS "••m,?..t',ro.un8,-w,c,M' 6 em lôrno da dofesa da Con*.tllulção, das liberdades o conquista* nela rcglstnwlm, qnedevem unir-se todo* o* vcrdadclroa patriota*, qualquer ata*lado à Constituição será agora um golpe reacionário contrao* direito» do povo. contra as conquistas dos trabalhadora*contra a soberania nacional, porquo salvaguurilar * liberdadeó salvaguardar as condições que permitem a luta contraiamiséria, pela soberania nacional e pela paz. Nós, comum*.Ias, caiamos multo longo do ser partidários Incondicional*
n__? • Con"t"u,Ç*0. Já que ela não garante nem a* ampla*iiucnlades dc que o povo necessita nem permite as medida*radlrals Indispensável* ao progresso do Brasil, defende o*privilégios dos latifundiário* o j-randes capitalista*. Maapara o irnipellio do general» e coronéis fascistas, que queremliquidar os últimos resquícios do liberdade para entregar'oPai» aos monopólios norte-americano», mesmo a atual Consti.tiiiçao 6 mu obstáculo, e não é por outro motivo quo se vêem
brasUeínis" Pm 

soUlc0e', ^£!e*tJa -™"1 m Problema*

Somo* de opinião que a atual compunha eleitoral nelasucessão presidencial pode constituir um poderoso melo paradespertar a* grandes massas populares para a luta em deíesadas liberdades, de suas conquistas e reivindicações nmls sen-tidos, e quo facilitará a unidade e a organização dos demo-crataa e patriotas do todas as classes e camadas sociais.Nós, comunistas, não ficaremos portanto, do forma algumaà margem dessa campanha. As forças mais reacionários Iam-bém disputam o pleito, ao mesmo tempo que preparam ogolpe tratam de agruparso em torno do um candidato quotentarão levor ao Catete. Não somos, pois, indiferentes aquo seja eleito tal ou qual candidato. Apoiamos com entu-slasmo a atividade patriótica quo vem sendo desenvolvido
pela classe operária e outras força» populares através do"MNPT, que tendo a transformar-se cm amplíssimo o poderosomovimento popular, e que constituirá parcela Importante pa.ra a decisão do pleito eleitoral.

Acreditamos que nas atuais condições a apresentação deum novo candidato á Presidência da República dificultaria
ainda mato a necessária unidade de todos os democrata* e
patriotas que querem defender a Constituição o por Isto esta-
mos dispostos a apoiar, entre os candidatos Já Indicados,
aquele em torno do qual fôr possivel a organização da mais
ampla frente democrática, em torno do qual se torne possí-ve! o desencadeamento no pois inteiro de uma poderosa i
campanha de massas em defesa da Constituição, pela rea*
lização de eleições livres, em defesa dos conquista- dos tra- ;
balhadores. Só tuna tal campanha, ajudando a despertar e
organizar grande* massas populares, será capaz de permitir
a estas enfrentar com êxito as tentativas de todos os golpistas.
Unido, o povo brasileiro tem força bastante para desarmar
o braço dos traidores e para desmascarar a chantagem dos
fascista*, coronéis ou generais, almirantes nu brigadeiros, que
se arvoram om tutores da nação, quando não passam de vis
serviçal* do opressor norte-americano.
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INSTALA-SE HO JE \
o 36° Congresso Eucaristico

Internacional
lAs soleiudades de ontem e o programa dõ

hoje e de amanhã

EDITORIAL

Os Comunistas e o Congresso
Eucaristico Internacional

INSTALA-SE hoje o Congresso Eucaristico Interna-
cional, acontecimento que vem atraindo ao Rio mi-

lhares de peregrinos de vários pontos do país e do es-
trangeiro. Este é um acontecimento que pela sua na-
tureza exige o pronunciamento dos comunistas no
sentido de mais uma vez tornar pública sua atitude
em face da religião.

jf|S comunistas lutam contra a exploração econômi-
ca e a dominação política dos latifundiários e gran-

des capitalistas brasileiros a serviço dos Estados Uni-
dos. Os comunistas sustentam firmemente a bandei-
ra da unidade de todo o povo. Nenhuma questão de
crença religiosa pode, assim, no conceito dos comu-
nistas, ser levantada ou mesmo admitida com o ob-
jetivo dé dividir as massas.
ti MISÉRIA que atormenta o povo não escolhe suas

vítimas segundo a fé religiosa, atinge todos os
explorados e oprimidos. Quando a desgraça e os hor-
rores da fome e da doença caem sôbre os pobres, não
os distinguem segundo a religião que professam. A
cárestia da vida não se subordina a nenhum critério
religioso, quando se abate impiedosa sôbre as massas.
A exploração praticada contra os trabalhadores não
leva em conta os credos religiosos.
A GUERRA também não escolhe suas vítimas segun-

do as crenças religiosas. Os imperialistas norte--americanos, ao lançarem a bomba atômica sôbrè
Hiroshima e Nagasaki, não fizeram nenhuma distin-
ção entre católicos ou budistas. Atingiram uns e
outros, porque empregaram a monstruosa arma de ex-
termínio em massa de populações. As cinzas radioati-
vas das odiosas experiências com armas nucleares de-formam e aniquilam, levam a morte e a destruição aosseres humanos de qualquer crença ou fé religiosa.Por sua vez, os povos ao lutarem unidos contra a expio-ração ou contra a guerra atômica, não levam, em. con-ta diferenças religiosas. Lutam unidos, a Unidade deação é a arma que os impulsiona,

^|ÓS, comunistas, que nos batemos- contta a- expio-ração; ¦ contra a dominação norte-americana, con-tra a opressão dos latifundiários e; grandes capitalistas
brasileiros, somos pela unidade do povo e: tudo faze-
mos para que os motivos ,de credo religioso não o di-vidam, pjíi prejuízo da luta pela liberdade, uindepen-
dência e o bem-estar. Somos pela ampla liberdade'de
crença e culto religioso. Somos pela abolição de todas
as discriminações religiosas. Somos pela separação en-tre o Estado o a religião. Somos pela ampla e sólida
união de nosso povo. Em torno da grande "aliança, de
operários e camponeses poderão e deverão cerrar fi-
leiras todas as forças progressistas do Brasil, sem
quaisquer diferenças de situação social, dè filiação par-tidária ou tendências filosóficas, pessoas de todas as
crenças religiosas, sacerdotes ligados ao povo, todos os
democratas e patriotas que desejam uma pátria inde-
pendente, próspera e livre. Estes são. os princípios cia-
ramente expostos no Programa do Partido. Comunista
do Brasil e firmemente defendidos pelos comunistas.

É SÔBRE tais princípios e tal atitude que calcamos
nossa posição em face do Congresso Eucaristico

Internacional. Este Congresso é^urria manifestação de
fé religiosa dos católicos brasileiros e dos demais paises._ uma festa religiosa que respeitamos.

Certamente òs católicos são pela fraternidade hu-
mana, alimentam as mesmas esperanças de paz de to-
dos os seres humanos. São sensíveis ao apelo do Papa,
condenando os horrores da bomba atômica. Os cato-
licos são nossos irmãos de sofrimento e de luta. Assi-
naram o apelo de Estocolmo e o apelo de Berlim em
defesa da paz. Agora assinam o apelo de Viena con-
tra a guerra atômica.
RTJNTRETANTO, ao participarem do Congresso Euca-

ristico Internacional, os católicos o fazem anima-
dos de sentimentos religiosos elevados e não porquevejam nesse Congresso uma manifestação política eideológica.

QAUSA estranheza, por isso, a atitude de certos ai-
tos dignitários da Igreja, presentes ao grande con-

clave, que, em contraste com os demais sacerdotes e
a grande massa dos católicos, lutam inutilmente para!dar ao Congresso Eucaristico Internacional um cará-
ter político e ideológico.

Os católicos brasileiros sempre souberam acatar
e respeitar os sentimentos gerais do povo de que a re-
ligião é uma questão de foro íntimo e não deve" ser co-locada a serviço da política. É inteiramente justifica-vel, pois, a condenação da atitude daqueles categori-
zados representante da Igreja que, embora em mmo-,ria, contrariam os interesses dos próprios católicos e
desrespeitam os sentimentos do povo,, trazendo para o
Congresso Eucaristico Internacional questões políticasinternas dos outros países.

gM conseqüência, a chamada «Cruzada Brasileira
Anticomunista», organização policial, fascista eaiitipatriótica, odiada pelo povo, aproveitou-se,do fa-.to para identificar falsamente o Congresso Eucaristico

Internacional com a sua campanha ideológica anti-
comunista, de ódios e provocaçõão de guerra.

gEMELHANTE tentativa de desvirtuamento do Con-
gresso Eucaristico Internacional, promovida poraquela organização e por certos altos dignitários dàIgreja; não encontrou i eco entre o povo. Pelo "contra-

ilo,' desperta a indignação e o repúdio dos católicos,como é.o caso do protesto do sr. Carlos, Pinto Alves
na «-Folha.da Manhã», de São Paulo, do dia 12 passa-do. A manobra está, pois, descoberta. Seus autoresestão destinados ao fracasso.

ordem-do-dia apenas o ponto proposto
pela União Soviética; discussão das questões
tendo como objetivo o alívio da tensão inter-
nacional e o fortalecimento da confiança

entre os Estados
AMANHA, em Genebra, vão

se reunir os chefes de Es-
tado das quatro grandes po-tências, União Soviética, Es*
tados Unidos, Inglaterra e
Franca, pela segunda vez,
depois da última guerra. Pas-
saram-se dez anos desde que,em Potsdam, os chefes, de
Estado se reuniram pela úl*
tima vez.

A convocação da Conferên-
cia de Genebra se deve aos
esforços da União Soviética
e das forcas pacificas de to*
do o mundo, representando
por isso uma derrota dos
círculos mais agressivos das
potências ocidentais que tu-
do fizeram para evitar a
reunião. As discussões não
obedecerão a um temário,
mas figura na ordem-do-dia
apenas um ponto, de acordo
com a proposta soviética:
discutir francamente as
questões tendo como objeti-
vo alcançar o alivio da ten-
são internacional.

AS PERSPECTIVAS
Como acentuou a declara*

Cão da delegação governa*

mental soviética, a Confe-
rência deve ter como finali.
dade «obter» por esforços

(CONCLUI NA 2* PAG.)

INAUGURA-SE hoje oficial-
mente, o 36» Congresso Eu-

caristlco Inernaclonal, com a
presença de destacadas per-sonalidades dos círculos ca-
tôiicos de inúmeros paises.

O tradicional certame re-
ligioso trouxe ao Rio de Ja*
neiro grande número de dele-
gacões estrangeiras e uma
considerável massa de fiéis
de todos os recantos do
Brasil.

Na tarde de anteontem, co-
mecaram, praticamente, as
solenidades, com a entrega
da Praça e do Altar-Monu-
mento às autoridades ecle-
siãsUcas, depois de conclui*

das as obras realizadas, no
. aterro de Santa Luzia. •

O dia de ontem foi, tam--
bém, cheio de atos prepara*tórios, ressaltando-se espe*
cialmenle a chegada do .car*
deal Masella, legado papal
junto ao Congresso.

Inúmeras medidas. foram -
tomadas na cidade, como se-
jam o feriado forense, pontofacultativo nas repartições
públicas, expediente especial
nos bancos e no comércio,
modificações no tráfego da'
cidade, enfim uma série de
medidas especiais que dão à:
cidade um cunho de feriado,

(CONCLUI NA 2.» PAG.>

O Governo Constrói Bases Para
À Esquadra Dos Estados Unidos

Depois de enterrar milhões de cruzeiros na construção de gigantes»
ca base naval em Recife e Olinda, o governo inicia os trabalhos para %

a construção de outra grande base em Inhoá, em Vitória

A(NUNCIA-S13, 
para breve,' o inicio da- construção de

uma nova «e moderna base
naval> em Inhoá, em Vitó-
ria do Espírito Santo. Para
«ste fim, segundo se lê no
«O Jornal», estiveram há pou-
co naquela capital membros

da Comissão de Construção dc
Bases Navais e da Missão
Naval dos Estados Unidos no
Brasil.

Para a construção da base
será recuperada uma área.

dominada pelo mar, de cerca de
52 ir.il metros quadrados.

Num total da 100 mil —atros
quadrados serão erguidos pa*'-'vllhões, praça de esportes,
casa de força, departamentos
especializados e cais de atra- jcação de escaleres, residências 

'
dos oficiais, estação de rádio

(CONCLUI NA %• PAO.),

|»J A oportunidade do Congresso Eucaristico Interna-
cional, os comunistas reafirmam mais uma vez suaclara e inequívoca posição de mão estendida a todosos católicos. Juntos prosseguiremos hoje

e amanhã, ao lado dos adeptos de todas
as religiões, lutando sem desfalecimentos
pela paz, pela fraternidade humana, pelo
progresso.e pelo bem-estar.
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REBELA-SE 0 LÍDER VIEIRA DE MELO
CONTRA 0 GOLPE DE HPOLÔNIO SALES

Vai levantar ria Câmara, uma qu estão de ordem sôbre a ilegalidade
da aprovação, pelo Senado, do monstruoso artigo 32 — Apoio dê,

outros cultores do Direito com assento no Palácio Tiradentes

%
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Dep. VIEIRA D& MELO/

Ecada 
vez ..maior a indíg-

nação popular ante a
torpe manobra: do sr. Apo-
lônio. SaJes, levando o Sena-
do a, aprovar, no escuro, o
monstruoso artigo —i do pro-
jeto Dário Cardoso, que es-
tabelece a mais absurda e
odiosa discrimtnaçüo ideolô-
gica. Ém amplos setores dos
círculos políticos, é igual-
mente vigoroso o movimen-
to de repulsa è. trama in-
fâme, sobretudo na Cama-

ra. Numerosos parlamenta-
res consideram que o pronun-
clamento dessa Casa do Con-
gresso, repelindo o dispositi-
vo ultrajante, íoi violentado,
tal o cará— r ilegal do proces-
so utilizado pelo dirigente
pessedista ho Monroe. Tan-
to'assim, que o deputado
Vieira de Melo, líder da maio-
ria no Palácio Tiradentes,
vai levantar, possivelmente
amanhã, uma questão de or-
dem a respeito. Jurista re-

nomado. está convencido •
representante da Bahia, a*>
gundo declarou à nossa rs>
portagem, de que o Sena—>
não poderia ter assumido
aquela atitude; nfio lhe com-;
petia encaixar no substltutí-
vo da Câmara, depois de aceij.
tá-lo, itens que esse dlsposl¦
tivo aboliu. Jj-.K

O deputado Vieira de Melo
conta, para essa Iniciativa*
com o apoio de outros
deputados. "

Contra a finem, e as irmãs Atômicas
, , Decla*a&ão assinada por 18 oientistas Prêmio Nobel (Leia na V p&güta-)j
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Ò GOVÊRH0___HBi
Napolefio illtl», onl«m à tarde, que Mtu auxilia-

rea s&o homena polirei, bomctu que vivem do» venci-
mentos. «N&o quero Imlrõea junto de mim», era o oue
repotJa Alriirnstro, «w-tonx embriaKailM de veemèn-
cia. A bengala |uUÍ*itit"Jonipa.HS0H dn nimba, havia ea-
puma nos lábios M -elegante Judaa. E tle, Napole&ó,
eomo conseguiu à fOrlimn que possuir

fcsso lnconUnente que hoje engole aa migalha* do
24 de agosto, níô sUTH-roii melhor, nflo podo expUcar
a origem do que tem. Seu dinheiro nüo nasceu das er-
vas nem caiu das nuvens. Não consta, também, que a
fortuna do Nnpoleão haja desovado no famoso ninho
da Casa 1 .isuui.ò. '".'.'.'"

Que estranha indúitrla ali-
menla éwe homem?

ir».*» A
O boçal, ferradura») a|u.-

Comerciante? Industrial?
Garimpeiro Agricultor? Na-
da disso. Napolcão, desde
âue 

saiu do Colégio Militar
e Porto Alegre Itw shfo,

simples « mcramcrtnytim
funcionário público que d*-veria viver apenas do quç cs-
tá escrito na íôlha dc. ihikü-
mento.

Herança? Nfio, nio é pos«l-
vai, conhecemo* «s nsoodc-
dantes disso dcboi-hndoi-BAo
todos pobres. Lembro suaihumildes (Ias riscando
dados.

XXX -"

E' de.agrad4ver.ntta. p*avida lininiR dos oufrOsí, !•'.
também pouco recomenda-
vel. Mas o.unndo «e-trnla-de
um tipo como NapoleSÕ, não
há outra maneira, não exis-
te outro leito. Ondo conse-
euíu éle o dinheiro que trans-
forma cm bacaríals nàs nõl»
tes de orgia dc Capacabaná

&mWmmWÊmmwmmm

tadas em nraiioa df> palmo e
melo, aperta a burta de boi-
•<> n poUmiwa VI o «par-
mo, lleivlniliraçoe.? Colsaa
de operário»? Sindicato»?
Napoleüo tem o «eu "rema-
-i o" Dat« ile cavalo, ponta
ile fuzil. Intervenção cshu-
Ijio. «revê? Oh! «revê, nem
falem um «Munio dê»iea
para Napolello.

Hernialn * homem de luxo,
Gosta daa festas qua Irrom»
iifin depois da ineta-notlei a
copicl-ncls * colas oue nio
txlite para o pavfio a qu*m
Café entregou o MlnlMérlo
do Trabalho Indústria o Co
mírclo

XXX
Napolcão ganha vinte e

tinco mil cruzeiros por mes.
Gasta duzeiilos. Como se ex-
piles Isso? Você aat»? Nln-
auém sobe. Compreenda nua
estamos ante um inliiiicsilo
mlmério. Nem Sherlock Hol«
mun. mou caro.

GOLPISTAS VALEM-SE DA REDUÇÃO DAS
ATIVIDADES POUTICAS PARA CONSPIRAR

bor-
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a ainda uma Kscola de Apren-
dlzcs Marinheiros.

Oa membros da Missão Mi-
lltar norte-americana, lê-sa
ainda no «O Jornal», conside-
ram o local bem. escolhido,
<pelo seu alto sentido t-tratc-
gicOí.
SANGRIA ÜB MILHÕES NO

TESOUHO NACIONAL
Quanto custará a constru*

ção desta nova base naval
Nem a imprensa, nem o go-vêrno dão noticias a respeito.

Entretanto, üaüas as sua. pr_-
porções e em face dos pregoscada vez mais altos dos mate-
riáls dé construção, pode-sebem Imaginar que consumira
vá»ia. centenas de milhões de
cruzeiros, dos cofres da Na.
cão.

Pois bem: o governo já to-
ma providências para o ini-
cio da construção desta obra
de guerra sem ter recebido
qualquer consentimento do
Congresso, que não lhe au-
torizou o dispêndio de ne-
nhuma verba para éste fim.
BASE PABA A E3QUADBA

IANQUE
Qual a utilidade da base

10 Inhoá, rto que se refere
k. defesa nacional?

Pode-se responder sem te»
mor: nenhuma!.. .......

Não possuímos frota de
guerra que necessite de ba-

No cumo da semana que
findou foram aprovados, nas
três ru-.a- legislativas que
funcionam no Rio de Janel-
ro, projetos aue atentam
contra a Constituição, oi In-
terêsses naclonala e o nível
de vida da população,

No Senado, uma torpe ma
nobra, íêz passar o infame
artigo 32 do proieto Darlo
Cardoso, que Institui o ates-
tado de Ideologia para os
candidatos a posto» eletivos,

Na CAmara dos Deputa»
dos, com um plonârlo quase
vazio . serr», «quorum», pas»
sou o projeto ontregulsta
que transforma aa ferrovias
da Unifio em sociedades uni»-
nlmas —• primeiro passo pa»
ra colocA-las em mAo doa mo»
nopôllos americanos,

A CAmara Municipal, às
cegas, deu aprovação a uma
colcha de projetos dos quais
resulta um monstruoso au»
mento de quaso 100 por cen»

Comércio e gatuno ou está sondo vítima do uma ncii- 1 to no Imposto de vendas e
saçlio Infame? Ninguém melhor que Napolcão para I consignações, o escandaloso
esclarecer. \ aumento dos subsídios do

. lu_ cie não , bobo. J ^^^SSSSs
que têm de aprovar aa con-
tas da Prefeitura: os juizes
do Tribunal de Contas.

OS GOLPISTAS NAO
RESPEITAM A TRfiüUA

EUCAHISTICA
Como se explica que tais

projetos tenham colhido de
surpresa senadores o depu»
tados patriotas e democra»
tas sinceros, que lideraram
vitoriosamente tantas cam-
punhas parlamentares antl-
entreguistas e de interesse
popular e patriótico?

A Câmara que deixou pas»
sar o projeto entreguista
contra as ferrovias brasilei»
ras ó u mesma que desmas-
carou o projeto Adolfo Gen-
tll contra a Petrobrâs. Em
seguida foi fulminado no
Senado o projeto contra a
Petrubrá. de Apolônio Sales,
Plínio Pompeu e Oton Má»
der. O artigo 32 íoi totalmen»
te rejeitado pela Câmara,
mas foi votado às escuras no
Senado, sem um protesto.

O ptodOfto pretexto da trégua política, nn oportunidade do Congres-
mo EiiiiarÍHtioo, utilizado para íasor passar sorrateiramente proje-tos entregnistaft e leis Inconstitucionais — Reaglutinação dos ho-
mens de 24 do agosto — A» resposta do povo: denunciar e desmas-

carar cada gesto e cada passo dos golpistas

Dizem, nem tope na llngím, que Napolello come-
çou a enriquecer quando i»ra diretor da Central do Bra-
sil. A principio eu nn<» queria acreditar na acuaaçio.
Mas diante doa ratos, uma ponta dn dúvida começou
a beliscar a minlm consciência. Principalmente depois
que OUVl depoimentos insuspeitos «obre outros lio»
mens — desonesto* — do governo de 2. de agosto,
como, por exemplo, a respeito de um Irmão do sr. Ga-
.6 Filho — chefe dc uma quadrilha do contrabandistas.

0 caso, agora, ó para perguntar: Napolcão Alcn-
fn.in» (iuiiiian.es, ministro do Trabalho, Indústria o

... j
rnnr —i mmmmto m\etmu\S.

O Governo Constrói Bases Para
a Esquadra dos Estados Unidos

ses de operações de tal pro-
portão. Os navios que pos-
sulinos e ainda outros que
venham a ser construídos
normalmente nos próximos
anos podem utilizar, para
quaisquer mlss.es, o porto
de Vitória, nas suas condi-
ções atuais. Isto, não só pa»
ra exercícios de treinamento,
como para o caso de patru-
lhamcnto das costas.

Não é, portanto, a servi-
CO de nossa esquadra, que
se constrói uma nova e mo-
derna base naval em Vitó-
ria .Ela vai ser construída,
única e exclusivamente, em
função das operações gíter»
reiras da esquadra dos Es-
tados Unidos, da chamada
esquadra do Atlântico Sul.
Não é por acaso que os tra-
balhos da nossa Comissão
de Construção de Bases Na-
vais são rigorosa e ostensi»
vãmente fiscalizados pela
numerosa Missão Naval que
o governo norte-americano
mantém em nosso pais.

A RASE DO RECIFE
Já em Recife se encontra

em adiantada fase de cons-
truçüo uma grande base na-
vai, que se estende desde a
capital pernambucana até
Olinda e é apontada, na pro-
paganda governamental, co»
mo das maiores do mundo,
Veja-se a irrisão: uma das

maiores bases naval.» do
mundo para uma esquadra
como a nossa, que não é
nem das mais numerosas,
nem conta com navios de
grande porte!

E' outra base naval para
os norte-americanos e na
qual já foram enterradas
centenas e centenas de mi»
lhõcs de cruzeiros arranca-
dos à bolsa do nosso povo.
Bases como as do Recife e
Inhoá se destinarão ao
aprovisiunamento dos na-
vios norte-americanos para
a guerra aos povos que re»
sistem à tutela de Wall
Street e, Inclusive, para a
Interferência militar ianque
nos assuntos internos do
nosso pais, quando isto Seja
julgado oportuno pelos go»
vernantes de Washington.

DENÚNCIA DO
ACORDO MILITAR

Esta é a política crimlno-
sa e rulnosa para a econo-
mia e a soberania do nosso
pais que vem seguindo o go-
vêrno do sr. Café Filho,
atrelado ao Infame Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos. A luta pela denúncia
disso acordo Infnmanle e
por uma política de paz co-
loca-se, por isst», diante do
nosso povo, como um impe-
rativo imediato para salvar
o pais da colonização, da
guerra e. da ruína.

£_-»« arrefecimento du vi-
Kilâm-iu uni i-iin-s legislativa»
oatt eando aproveitado ntartl-
ramente pelo grupo reacioná-
rio a aarvlço doa golpistas
para d»iinorallsar o parla»
mento, Com a aprovação de
taii leis iiuorerr, obter um
efeito pilcológleo favorável
ao golpe. Não foi por acato,
por exomplo, qua o órgio
americano «Correio da Ma-
nliã> aproveitou a vergonho-
si votuc&o du C&mara Muni-
olpal para Investir eom rano.
vada fúria contra a autorio.
núa do DUtrito Federal K o
íollculdrlo golplata Curlo. La-
cerda insiste e reincide na
doamorallzaçio do parlamen-
to corr.o Jmtlflcatlva do gol-
p«.

Ê«to» fato» demortítram
que ê íalfio a perigoso admitir
que os golpistas tenham foi-
to alguma trégua polltlc* tà-
ciUimcntc estabelecida ha
oportunidade do Congresso
Eucariatleo. Essas manobra.
antidemocráticas de qüe vem
sendo vitima o paralmento de-
mostram, desde já. que «tgu
falsa trégua tem como objetl.
vo o relaxamento da vigilán»
cia dos democratas o pátrio-
tas, enquanto o» golpistas fa-
zem passar sorrateiramente
projetos desmoralisantes e
prosseguem noa seus crimino-
soa entendimentos o ir.aqui-
nações»

Isto precisa ae. levado sé-
riamente em conta. Pois o
povo não perdoará a falta de
vigilância, nesta hora tão,
grave, mesmo a homens queem lutas anteriores se toma.
ram merecedores da confiança
daa massa*,

O QUE INTERESSA AOS
GOLPISTAS

Essa pretensa trégua po»
Htlca toma como piedoso pre»
texto o Congresso Eucarls»
tico. Mas ela realmente não
existe. Prova: os golpistas,

muiicumunados com Apolônio
Sales o Nereu Ramo», con-
vocaram para ontem, lãba»
ilo, uuu' iwsaAo .xlraordiiiA»
i U noturna do Senado, quan»du multes voltam auaa aten»
çoea para o Congresso Euca»
iImíoi, para aprovar açoda-
dameme n redação ílnal do
IníAmr artigo 32.

O quo rasa geme quer •'•
bciielicla. s« da redução das
atlvidud.» políticas, pois o
clima propicio ao avanço do
giilpl-mu é o da Inatlvidade
e da Indiferença política das
massas 'lopulares. £' assim
que pietendem desarmar a
vigilância do povo, pois a re-
dtiçâo ila atividade políticasignifica a redução da denún-
cia quotidiana e Incansável
da conspiração golpista.

Quem poderã admitir quenão tratem dc levar avante
Seus piano, sinistros, na épo-
ca do Congresso Eucarlstico,
os homens que vêm apresen-
tando datas imediatamente
posteriores ao conclave reli-
gloso, especialmente os dias
5 e 24 de agosto, como aa de
maior i.agudizuçüu da crise ?

KKAGL-TINAÇAO
...H TÒIINO 1)1. JLAIUCZ

Um fato que não escapa
nos observadores políticos é
a reaglutinação das forças
golpistas em torno de Jua»
rez. Reencontram-se, depois
de momentânea separação,
oa mesmos homens e corren»
tea responsáveis pelo golpe
de 24 de agosto. Pretendem
continuar no poder e com-
pletar a obra de supressão
dos direitos e liberdades de-
mocráticas que as lutas po»
pulares não lhes permiti»
ram -terminar, Os reacioná-
rios empedernidos da UDN,
os golpistas do Clube da
Lanterna, os teóricos do en-
tregulsmo, os homens da
Galeão, generais coronéis
fascistas entendem-se nova-
mente em torno de Juarex.

DOURARAM AP1LULA COM 0 ABONO
DE MODO A ESCORCHAR 0 CARIOCA
Indignação entre os comerciantes com o aumento de 2,7 para 4 por
cento do Imposto de vendas e consignações — Os poderosos apro-

veitam-se para avançar sobro o dinheiro que o povo pagará-

COM A ESPERANÇA DOS POVOS, EM GENEBRA,
REÜNEM-SE, AMANA, OS QUATRO GRANDES
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
conjugados, a diminuição da
tensão internacional e o for-
falecimento da confiança en-
tre os Estados». Justamente
isso esperam os povos, No
entanto, escreve MaeVskl,
correspondente especial da
«Pravda» em denebra: «Em-
bora certos meios reacioná-

Frobkmas
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ESMAGOU 0 4»É
Foi, ontem, medicado fin-iérnado, no IícJ-pttáídePrbn-

to Socorro, João Vicente Fer-
reira, 44 anos, viúvo, resi-
dente na Ilha :dosi.F.rrèirôs,
carvoeiro da'Cómiianl_alBra-
ziliar. Coke. Apresentava.es-
maganibnto do pé direito, vi-
tima de queda, pé 

"jSÕnde,
quandu passava,''pêlá^rgia
de São Cristóvão,, frente .ao
posto de Bombeiros.- -

rios tentem ainda teimosa»
mente semear o pessimismo
no tocante à Conferência,
milhões de pessoas simples,
em todos os paises, nela de-
põem suas esperanças e de-
sejam ansiosamente o seu
êxito, Esperam os povos que
as negociações de Genebra
lancem os fundamentos de
uma evolução que tenha por
objetivo atenuar as ten-
soes, estabelecer a confiança
e a compreensão mútuas en-
tre as nações, a fim de ga-
rantlr a paz e a segurança:».

CHEGA MOLOTOV
GENEBRA, 1G (AFP) —

Ao desembarcar nesta cida-
de, o ministro do Exterior
soviético, Molotov, íoi sau-
dado pelo sr. Perreard, pre-
sidente do Conselho de Ge-
nebra, sr. Dominici, chefe do
protocolo no Ministério do
Exterior, que lhe desejou
boas-vindas em nome do sr.
Max Petit Pierre, presiden-
te da Confederação Helvéti»
ca e chefe do Departamen-
to Político; e por vários ré»
presentantes soviéticos prin»
cipalmente o sr. UHtchev,
chefe do Departamento da
Imprensa, que chegara algu-
mas horas antes, num outfo
avião soviético.

Foram-lhe prestadas hon»
ras militares por um pelo»
tão do 26' Regimento de In-
íantaria de Zurlch.

O ministro soviético, aper-
tou a mão das persOnallda»
des presentes e dirigiu-se de-
pois para á tribuna em que
estavam os cineastas e jor-
nallstas.

OS PAKTICn»ANTES
GENEBRA, 16 (AFP) —

Já se encontram nesta cida-
de, para a Conferência dos
Quatro, três dos participan-
tes da reunião que se inicia-
rá segunda-feira: os chefes
dos governos dos Estados
Unidos, Elsenhower; França,
Faure; e Grã-Bretanha,
Éden.

O chefe do governo sovié-
tico, Bulganin, é esperado
tarde dá holte ou, mesmo,
amanha pela manhã.

O gerente,da Casa do Pin-
tor, em Copacabana, Alber-
to Fernandes Lisboa, con-
denou como criminoso o es-
corchante aumento dos im-
posto* de vendas e consig-

nações

Repercutiu entre comerei-
antes e pessoas simples do
povo, sob a forma de vee»
mentes protestos, ignomínia
levada a cabo anteontem à
noite pelos vereadores do
grupo de Alim Pedro, qu«
em torpe manobra majora-
ram os impostos de Vendas
e consignações de 2,7 para
4 por cento.

Acompanhei dia a dia o
noticiário sobre o assunto —
declarou-nos em enquete que
realizamos no comércio o ge-
rente da Casa do Pintor,
Alberto Fernandes LlsbÔâ,
estabelecimento situado à
Rua Santa Clara, 42-A, em
Copacabana.

Para õ mohstrengo pas»
sar — prosseguiu o gerente
da Casa do Pintor — favo»
res foram distribuídos em
cornucópla aos poderosos,
aos secretários da PDF e aos
Ministros do Tribunal de
Contas. Douraram a pílula
concedendo ao mesmo tem-
po mil cruzeiros aos servi»
dores da Prefeitura. Mas is-
so não absolve o prefeito e
seus vereadores perante a
opinião pública. Digo mais:
o povo é que sofrerá. O co»
mércio está em situação an»
gustlosa e nfio pode sofrer

a Guerra e o Emprego
Das Armas Atômicas

Declaração assinada na Gonferên cia Anual de Cientistas por de-
;;y,; zoito cientistas,Premia Nobel
MAINAÜ (Lago de Con.
IWI tança), 16 (AFP) —
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Um apelo contra a guerra
e a utilização de armas tais
como as bombas atômica e
termonuclear, íoi lançado
da Ilha de Mainau, no Lago
Constança, por 18 cientistas,
Prêmio Nóbel, de nacional,
dades alemã, americana, in»
glêsa, japonesa, sueca e
suiça.

— «Físicos de paises, de
raças, dé religiões e de con-
vicçôes políticas diferentss,
hão' estando ligados senão
pelo Prêmio "Nóbel que nos
foi concedido — é dito nesse
apelo — é com alegria que
consagramos nossa vida ao
serviço da ciência, pensando
que ela era um meio de tor-
nar o homem mais feliz. Ora,
constatamos com horror q..e
é precisamente essa ciência
qüe dá hoje em dia ao ho-
mem os meios de se destruir
a si mesmo. Todo conflito
armado com as armas hoje
utilizáveis, é suscetível de
côntamlhaf a terra de màté-
ria radioativa, ao ponto de
poder dizimar povos Intel-
róS. A rtidrté poderá aàslm' 
atihèlr taiitó os hêutrôs éo»
mo os beligerantes.

«Pensamos que oã gôver-
-nos se embalam voluntária-
mente dé ilusões, se pensam
poder evitar a guerra em üm
prazo longo, em razão do re-
ceio experimentado pelas ar-
mas modernas. E' preciso
que* todas as- nações tomem
á"decisão de renunciar vo-
luntàriamente a utilizar a
violência como último argu-
mento da política, porque,
sé recusarem, cessarão dé
existir».

Seguem .e as assinaturas
dos, professores Kurt Adiar,

Max Bom, A.iolf Butenna-
not, Gerhard Domaòk, Otto
Hann, Werner Helsenberg,
Hèrmann Standing (todos
da Alemanha); H. Comton,
H. J. Mueller, W. M| Stan-
ley, Fritz Lipmahn (Estados
Uiiidos); Frledr-Ch Soddy

(Inglaterra); Hans von Eu-
ler, George von.Hevesy (Sué-
cia); Paul Mueller, L. RUzl-
ka (Suíça); e Hideki Yuka-
wa (Japão).

O apelo foi lançado duran»
te, o congresso , anual uos
cientistas.

Seção Municipal do MNPT
Por iniciativa de um gru-po de lideres operários dalocalidade, haverá por és-

tes dias, em Marquês de Va-
lenca, um amplo debate so-
bre o Programa do Movimen-
to Nacional Popular Traba-
lhlsta, seus objetivos e neces-sidade de suas estruturação
nesse Importante município
fluminense. Participarão dos
debates conhecidos líderes
ferroviário», têxteis e comer-
clanteá.

Após essa reunião e a apro-

vacio do Programa do MNPT
os srs. Edison Osório, presi-
dente da Associação Profls-
sional dos Trabalhadores na
Construção Civil, e Kugên-o
Llgance, presidente do Sin-
dicato doa Têxteis, da Cosais-
são Organizadora dó MNPT
no município, convocarão
uma reunião especial para a
instalação da seção local e
eleição da Comissão Exe-
cutiva. De Marquês de Va-
lença irá delegação à Con-
venção Estadual do MNPT.

sozinho as conseqüências de
tala desmandos. Antes de au-

-mentar oa impostos deve-
riam pensar em aperfeiçoar
o sistema de arrecadação.

Após referir-se às dificul»
dades para a compra de tin-
tas, salientou: - .

A vida comerciai do
Rio está em perigo.

DIMINUÍRA O PODER
AQUISITIVO

Ú Grande Armazém Rio--Paris esti também localiza-
do em Capacabana. Um dos
sócios, Marcondes Oliveira,
soubera que. so tratava de
aumentar os impostos de ven-
das e consignações. Com as
tarefas do Congresso deixa-
ra de ler os jornais. Ao to-
mar conhecimento do fato
consumado, afirmbu:Só eu pago por um mes-
mo produte, duas vezes o im-
posto de venda. Quando dis
tribuo os laticínios e quando
os recebo para o varejo, Cia-
io que vou vender mais caro,
(JOis minha margem de lu-
cro i; pequena. O que vai
acontecer é que vou vender
menos, pois com as subidas
de preço o povo deixa de
comprar mu-ios produtos..AUMENTO

ES.OR.HA.iTiJ
Sara Borgea 6 gerente do

Bar e Restaurante Luxoris,
à Rua Siqueira Campos. De-
clarou:

Sou contra tudo que
prejudique o povo du Distri-
to Federal. Sou carioca de
coração. Em frente ão meu
restaurante hà um buraco
que a Prefeitura não con-
serta, por mais que eu recla-
ma. Dar dinheiro a prefeito
que nada fazem é para nego-
datas e não para obras. E
nem esse prefeito Alim Pe-
dro foi eleito pelo povo e
não merece a nossa con-
fiança.

\

O Diretor do SAPS
Duplicou o Horário de

Vá rios Funcionários
.Ulridúil, taclUBivé de funelô-
náriôs quê ílzéíâm íônourso
para íunção de horário e m-
íáno determinados e se vêem,
agora, prejudicados.

Em palestra com nossa re-
portegem, declarou-nos üm
funcionário, do SAPS que em
sinal de protesto,contra aar-
bitranedade gratuita do -co-
ronéLGiro de Abréli, o diré-
tor de Divisâa' de Prepigàfi»
da pediu demissão. O me»
rtló fizeram diversos chefes
de seção, tjue tiveram seus
horários 'tarhbém àumért-

0 diretor geral dó SA?S
.urpreeiidèu rió fim desta áe-
mana os funcionários daque»
Ia autarquia com uma me-
dida odiosa: suprimiu o ho-
rárin especial dos funciona-
rios técnicos.

Médicos, dentistas, dese»-
nhistas, técnicos de propa-
ganda, muitos exercendo fun»
ções insalubres, tiveram seu
horário de trabalho dupliôa-
do, sem qualquer remuiie-
ração. •

A medida do coronel diré»
tor alenta rontea direto» ad»

DESAPARECEU
ENTRE BENTO RIBEIRO

E CASOADURA
Com a intenção de depositar

uma curta no correio de Cas-
cadur., Aurélio Francisco Sa-
les, de 53 ahos, procedente
de Goiânia, Estado dé Goiás,
aíastóu-se anteontem, apro-
ximàdamente às 9 horas da
manha, do domicílio onde es-
tá hospedado, à ftuâ Nova
dó AmorJm, n. 141, apto. 101.
em Bento Ribeiro, não mais
regressando. O ausente tra-
java calça marron e paletó
verde.

Os parentes do cidadão de-
saparerído apelam para as
pessoa, que por ventura o vi-
ram ou tenham noticia do
mesmo, no sentido de comu-
nicar-se com a redação deste
jornal pelo telefone 2â-8518,
ou cair o endereço acima re-
ferido,

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa dois anos de
idade na data de hoje a me-
nina Zeneida, filha de dona
Estet Gomes Cardoso-e Dio-
gó Soares: Cardoso, nossocompanheiro ¦ dé- trabalho.

NOIVADO
No dia 14 último contra-

taram casamento o sr. ódi-
lon Nísklerèa srtà. CelinaTanenbaum.. 

TENTAM I.KVAB O POVO
AO DEftESFftKO

Aa medldaa antlpopulares
que ao aucedem alatemfttica-
mente tém uni caráter aber-
lo de provocação. Querem
levar o povo ao desespero
com a avalancha dn* aumen-
toa de preços, eom oa cacau-
dnlosos aumentos do Impou-
tos, com a aprovação de leis
reacionárias e icuudladaa,
com o espetáculo ti. frouxl-
dão a mie procuram nmol»
dar artificialmente o Con»
gresso numa falsa trégua
política. O tltere Café Filho
cumpre a aua parle, prali-cando lóda aorte dc negocia»
tas e os golpistas o ntncam

manhosamente, para causar
a falsa Impressão dc que o
Jíolpe é para «mudar-». Sim,
ó para inudtir e para pior:
para entregai* duma vez o
petróleo à Standard 011 e fa-
zer logo do Braíll uma colO-
nla americana.

Todas casas provocnçOc»*
têm um objetivo: fallcar e
exasperar a opinião publica,

eomo quem diz:
— Voem'.' Qualquer coim

que vier íor* melhor do qmlato...

DESMAftCAItAH
8 CO.MUATI-R CADA ATO

1)08 (lOLPL.TAH

Maa nosso povo jã tem
miidur.ZA poluíra i»iif|ç|i>rtt.»
e, alertado pela tffltfèvlfM
de PMktsli está cm crin<li-
ções d. ceguirr /Irrm» e decl-
illdiimenit' di snluçOr* da or.
fânlUtfjio, da lllllilsdr ,' ris
Iiit/i de mu-¦• iv r> im.. oi *o-
luçflr-s iln 'l'-,' |n'in sopra,
«ns mallgnamcnle pélói Jol-
pistas;

O momento exige do povo,dos pnrlnmcntarns, redobra--
dn vigilância, ação cònifcta
contra os golpistas, o* irtnl*
ferozes n Impenltcntes ini-
mlgos do povo. Iniciativa*
como a mean-redonda do
MNIT preciaani mulllpllrar-
•se cm toda parte. É preciso
(Icsmnhearor, combater ? v«*-.
chaçar cada gesto dos gol-
pistas.

Assim asseguraremos; X
rea li/ação de eleições livre., •
Isto é, -Mçóes com a partici:
pnçflo do povo, a pos«e úoi
eleitos sojam quais forem.
Isto é, o respeito à voiiimi*
sobeiann do povo.

tÊKmWmR"lm1y''' .:.•:•::- *í" ¦'";¦- ' ' ' 
y ^Ml

No edifício acima, situado no Largo dc São Francisco,
número H, o SAPS ocupa os andares I3i, 11^,15', 16' e'
J7». Paga a autarquia, de aluguel pelo grupo, a importán-
cia mensal de 350, mil crueeiros, o que vem- a Sér-imtis
de 80 mil cruzeiros por andar. Entretnnto;.-os demais.-.ari'-
dares do edifício são alugados por 48.500 crueeiros vieA-
sais, a In.uilino. particulares, evidenciando que o dire-
tor da autarquia, coronel Ciro Abreu, anda desviando di-
nheiro da autarquia. Acontece ainda, que segundo decla-
rações âo vereadof Odilon Braga, «a sede celttral do
SAPS, na Praça da Bandeira, há dependências vazias, ó
que significa também esbanjamento dc recursos da aiir
faroiífa. Enquanto isso, os trabalhadores que são obriga',
dos a freqüentar o restaurante do SAPS, cada vez comem-
pior.
L. -.  

'"'¦".

Moradores da Leopoldina
Exigiram no Comício de

Ontem a Autonomia Carioca
A 

noite de ontem, teve lu»
gar, na Praça das Na»

ções, em Bonsucesso, o co-
mício pela Autonomia Cario-
ca e pela eletrificação da Leo-
poldina, promovido pelo nú»
cleo local da Liga da Eman-
cipaçãc Nacional, com o apoio
de entidades populares da»
quele subúrbio.

Centenas de pessoas esti-
veram presentes e aplaudi-
ram com entusiasmo os ora-
dores, entre os quais figu-
ráram t> deputado Bruzzi
Mendonça, o vereador Mou-
rão Filho e o coronel Salva-
dor Correia de Sá e Bene»
vides.

Reoresentantes dos bairros
focalizaram diversos e angus-
tlosos problemas da Leopol-
dina, entre os quais avtilta
o do. transportes, e todos
foram unânimes em destacar
a importância, para a solu-
ção do: mesmos, da conquls-
ta da autonomia para o Dis-
tríto Federal. Assim os ca»
riocas terão a possibilidade
tle colorar, à frente do govêr-
no municipal, um prefeito de
sua Une escolha, um Mo-

mem de sua confiança, èèmo.
o íoi Pedro Ernesto e qüé,apoiado no próprio povo, .•»
lance à tarefa de procurar;
solucionar os mais premen-
tes problemas da populaç.;»-
cafioen.

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 BRATIt?

Ê fácil. Basta fa.er a_a_
compras nas coniecfldês
AMAURY, e vocá estará cdh-
correndo aos seguintes' prt-mios: Geladeiras, rádios, «a-ceradelras e carnet és C*S1.000,00 sorteados pela Lote»
ria Federal. Rua da Alftede»
ga, 318 — sob. e Rua Vintede Abril, 7.

INSTALA-SE HOJE
0 36» CONGRESSO

EUCARÍSTICO
INTERNACIONAL

CONCLUSÃO DA L» PAO.
a se prolongar por toda *&
semaria,

PROGRAMA DE HOJE
E AMANHA

ô programa ofledal doC-rigreôso Eucârtttlco règis»trá os seguintes atós, alémdé Outías solônidades para-lêlàâ:
1? de julho — domingo —

Inauguração da Exposição
Missionária; inauguração da
Exposição de Arte Sacra; re-
cepçâo solene da imagem de
N. S, da Aparecida; reunião
das Organi-açoe. Interna-
clonáis..

IS de julho — segunda-fei-
ra — inauguração da Exp.-
sição Catequlstaj inaugura»
Ção da Exposição da Ação
Social da Igreja; Hora Santa
nos hospitais e prisões; reu-
nlâo das Organizações inter-
iiai-ionais,

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.Detalhes pelo telefonei

22-___â, eom 
¦¦•..¦•/;

MABINttÚ

fíifl r.AJí
UlltfcluU, *"

PEDRO MO J"l A UMA

UI
io "\

B-dso«o •
RUA GUSTAVO
1» — Mb. — fi,

•HUAWN-Sr
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Vitória das Forças da Paz, a Reunião de Genebra
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Os Jovens Conclamam: Hoje, Todos
ao Grande Coma ndo de Assinaturas

¦fr Não podemos assistir aos êxitos dc outros partidários da paz,
sem lheR apresentar também nossas vitórias»

¦$ Comandos, onde o povo estiver reunido•A* Já .'.0 inscrições para o curso de coletores

0 MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ SAÚDA A ME-
SA.REDONDA DOS QUATRO GRANDES E APELA AO POVO PARA QUE
FAÇA CHEGAR AQUELA REUNIÃO SUAS ESPERANÇAS DE FORTALECI.

MENTO DA PAZ MUNDIAL
i

ABRE-SE 
amonh», em Ge-

oot'i'0 a Conferência dos

1

Hoje, domingo, <¦ a dia do
grande comando dos Jovens.
Prometem cies coletar um
número sem precedentes do
assinaturas ao Apelo da Vlc»

na. Durante o dia de ontem,
fizeram os últimos prepara»
lixos, etc,

0 comando faz parle, co»
mn nos Informou uni dos jo-

UM COMANDO NA FESTA
Sabíamos que o povo

amn a pa? e que nflo recusa
lutar contra a guerra — dl»
zla-nos ontem, uma jovem
comandlsta.

Explicava as experiências
que elo e vários outros co*
mandlstas Uvcram, domingo
passada, durante uma festa,
na Penha.

Procurávamos um local
que tivesse multa gente. li
encontramos uma festa na
Igreja Católico Brasileira. Ha»
via, de fato, multas pessoas
e, prontamente, lançamo-nos
ao trabalho.

Ninguém- recusou assinar
o Apelo de Viena. Houve ai-
guns que, antes, pergunta»
vem «prá que assinar» ou
«será que minha assinatura
vale alguma coisa?», mas

EXEMPLO DIGNO
Dl SER SEGUIDO
Houve mesmo alguém

que dissesse: "Parecem
que estáo dormindo". K'
que os Partidários da
Paz de Nova Iguaçu, du»
rante. algum tempo, pare»
ciam "frios". Mas nada
disso. Apenas trabalha-
vam sem estardalhaços.
E, agora, eis que vêm ao
Movimento Carioca Pela
Paz e entregam o seu
"cartão de visita": nada
menos de 1.160 assinatu»
ras recolhidas ao Apelo
de Viena!

Entre as assinaturas,
há as de sacerdotes, par»
lamèntares, vereadores,
professores, militares, etc.
Quer dizer: tiveram uma
vitória e vitória com»
pleta.

O. que dirão os parti»
dários da paz cariocas?
Que os de Nova Iguaçu"parecem que estão dor»
mlndo?" Por certo que
não..,

eram cientificados da Impor»
tânclu da luta pela Interdl»
ção Jns armas atômicas, da
impou.'mela do maior nume-
ro possível dc assinaturas e
logo assinavam.

— Em sumo — concluiu
a comandlsta — cm pouco
tempo havíamos coletado
mais d<< 100 assinaturas.

&0 AUMENTO DA
PRODUTIVIDADE

i O sr. Augusto Frederico
Schmidt, próspero homem do
negócios e ainda mais prós»
pero testa-de-ferro dos mono»
pólios norte-americanos, pu»
blicou ontem, no «Correio da
Manhã.*), um artigo que In»
titula singelamente — «O
verdade!» o interesse dos ira-
balliidorev?.

Não seria necessário lê-lo,
conheceudo-se a situação du
cavaleiro dc Indústria do ar-
ticulisbt, para advlnhar a te»
se do artigo: o que interessa
aos trabalhadores, segundo
Schmliit, 6 produzir mais,
sempre.mais. «Trabalhar pa-
ra que um hectare de terra
renda maior quantidade du
milho, arroz, feijão ou cote.
è trabalhar mais eficiente»
mente pelos trabalhadores do
qüe prometer-lhes a partlcl-
paçâo nos lucros das cm-
prèsatv...»
Assim se desenvolve a
tese dí. Schmidt, um primor
pará os latifundiários, para
os grandes capitalistas, para
todos os que necessitam su-
gar a última gota de suor
dos; trabalhadores a fim de
obterem lucros sempre mui-
típllcados. „

Unia simples pergunta des-
trói, porém, todo o arrazoa-
do das duas colunas du mu»
teria do articulista no «Cor»
reto da Manhã». Multo bem,
ê preciso produzir. Mas pro»
duzir para quem? O traba»
lhador agrícola que aumen»
ta a produtividade de coda
hectare de terra terá direito
a êste produto de seu traba»
lho? O operário que, na fá»
brica, dobra a produção, re»
ceberá para si mesmo êste
aumento do produto dc seus
esforços?

. Schmidt poderá responder
que, assim, o trabalhador re-
ceberÃ um «salário maior».
Admitamos que isto possa
acontecer.- Mos, a custa do
desgaste acelerado da saúde
do trabalhador, enquanto a

, parte do leão ficará com o
dono -Ia terra ou o dono da
fábrica, cujos lucros cresce»
râo multo mais ranidamen»
te qüe ns salários. O que (•
realmente, preciso papa um
aumento de produção que
possa Interessar' aos traba»
lhadores. nas condições atuais
do nosso pais, d. antes de tu»
do, assegurar' a terra aps
campoiieses e garantir ao
proletariado um salário dc
acordo com o custo da vida
O o crescimento dos lucros
dasV próprias empresas.

VAI SER LIBERTADO
MINDSZENTY

VIENA, 16 (AFP) - O
.cardeal Mindszenty vai ser
posto em liberdade, anunciou
ó rádio de Budapeste.

Acrescentou a informaçáo
que «dev-ide a Idade avan»
cada e ao seu estado de saú»
de, o ministro da Justiça re-
soívei* pôi em liberdade pro-
vlsória. o cardeal».

. O crudeal Mindszenty foi
Wondenado como o cabeça de
«ma rede de conspiradores
>mtra o Estado democrátl-

vens. do um programa que
traçaram, vUaudo cobrir, em
um pnwii multo curto, sua'
cota de assinatura*.

NBo estáo dispostos a as-
slstlr Ôxllos tle outros par»
Hilários da paz, sem lhos
apresentar lambem vitoriar*.

Eis, por exemplo, o que
dus Waldomiro: «Os Jovens
acertaram medidas capazes
do lhes assegurar um êxito
realmente notável. Enchcre»
mos, dentro de poucos dias,
alguns milhares do Apelos».

Por sua vez, Paulo convo»
ca: «Tudo Isto não terá sen»
lido, se não começarmos dc
Já. Todos, portanto, ao co»
mando do hoje».

NO CURSO DE COLETORES
MAIS DE 30 MIL PESSOAS INSCRITAS
AS AULAS TERÃO INICIO NESTA SEMANA — OS
DIVERSOS TEMAS — TODOS OS PARTIDÁRIOS
DA PAZ DEVEM APROVEITAR ESTA OPORTUNA

INICIATIVA DO MCP
Mais de 30 pessoas já se

inscreveram no Curso de
Coletores, promovido pelo
Movimento Carioca pela Paz.
Sáo pessoas de diferentes
profissões, operários, comer»
dários, professores, etc.,
mas todas desejosas dc
manter a paz mundial ,e con-
seguir, desde já a proibição
e destruiçáo das armas atô-
micas.

As aulas do Curso de Co-
letores terão inicio ainda es»
ta semana. A primeira de-
Ias será ministrada pelo ve»
reador Mourão Filho, na se»
de do MCP.

TEMAS
Os temas das cinco aulas

sáo oportunos c Interessan»
tes. Enquanto o da primei»
ra, por exemplo, versa sô-
bre «A lula pela paz e a
atual situação», o da segun-
da trata do lançamento, da
importância e da finalidade
do Apelo dc Viena.

Já na terceira aula, os par-
tldários da paz inscritos no
Curso de Coletores, terão
uma palestra sôbrc a «Orga-
nizaeão da campanfia do
Apelo de Viena.-, abordando
aspectos diversos da situa-
ção politica internacional. O

penúltimo ou quarto tema
se refere a um aspecto pro»
fundo c amplo da luta pelu
paz. É o da «Importância dos
Congressos da Paz». O pro»
íessor tratará da composição i
das dclegaçóes brasileiras c^,'estrüngeir. s, o que elas re» ji
presentam, a importância de J
expressão dc umas em re»
lação a outras, etc. £ os por»
tldários da paz verão, que
cada delegação 6 mais ex»
prcsslva c ampla que o an
terior, como aconteceu com
a última, que representou o
nosso povo na Assembléia
Mundial das Forças Pacl
ficas.

Por último, a quinta aula
constará de uma coníerên.
cia sobre a Assembléia Mun-
dial das Forças Pacificas

INSCRIÇÕES
São temas, como se -vê,

oportunos e importantes. En
rlquecerão de muito os co-
nhecimentos políticos dos
partidários da paz, que par-
ticiparem da grande inicia-
tiva do Movimento Carioca
pela Paz, que é o Curso de
Coletores.

As inscrições ainda estão,
abertas.

¦i Grnmlcv, com a participa-
çAo dos chefes de Estado dn
União Soviética, Estados Uni-
dos, Inglaterra c França. Sc»
mo examinados os mais im»
portantes problemas Interna»
cloiniU. buscando soluciona»
¦los de modo a reduzir n ten»
sfto entro as grandes potên»
cias ** ii afastar a ameaça
do nova guerra. Isto ó o quo
esperam os povos da Confe»
rêneln dc Genebra, E' o que
espera, também o povo bra-
silclro, de cujos sentimentos
so fa'.-. Intérprete o Movimen»
to Brasileiro dos Partidários
da Paz. nn proclamação quo
lançou c que a seguir trans-
cravemos.

NOTA DO MOVIMENTO
BRASILEIRO DA PAZ
«O Movimente Brasileiro

dos Partidários da Paz na
oportunidade da reunião,
cm Genebra, dos represen»
tantes dos Estados Unidos,
Franga, Grã-Bretanha e
União Soviética para a dis»
cussão dos problemas Inter*
nacionais pendentes, saúda
êsse acontecimento como
uma vitória das forças da
Paz.

A reunião dos chefes do
Estado das Quatro Grandes
Potências é, pois, o fruto do
um trabalho persistente o
universal que, pela primei»
ra vez na história da liunia-
tildado pôde Influir nas de»
clsdcs dos governos: o mo»
vimento em favor da paz.
Nesses dez anos do após
guerra, a consciência dos
povos foi fortalecida na te»
se de que todas as questões
Internacionais são passíveis
do solução através do enten»
dlmento pacifico.

As esperanças que surgem
com essa reunião dos Qua»
tro Grandes foram recente»
mento acentuadas pela As-
sembléla Mundial da Paz,
reunida na capital da Kin»
lândia, quando, em sua Be»
solução final afirma que um'
acordo no quo diz respeito
ao problema das armas ató»
micas' «não ó mais senão
uma questão de boa-von»
Iode».

Ao Indo desse problema
candente se colocam quês»
toes de igual relevância, tais
como a dos blocos militares,
a corrida armamentista, o
rearmamehto da Alemanha,
o problema da evacuação
das tropas estrangeiras da

Ilha chinesa do Talwnn (For-
mosa), a universalização da
ONU.

No.que diz respeito á so»
gurança mundial, o exemplo
da Conferência Afro-Aslâtl»
ca do Bandoeng, onde prin»
clplos adotados por unanlml»
dado calão mostrando serem
fundamentos sólidos para
uma real coexistência pacl»
fica, certamente Inspirará os
negociadores o os levará a
acordos do Importância
grandiosa para a humanl»
dade.

O Movimento Brasileiro
ti

MOVIMENTO
NAGI0NAL
POPULAR

TRABALHISTA
(Seção do D. F.)
Pedem-nos publicar:
A Direção Executiva

do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, Sc»
ção do Distrito Federal,
solicita que os grupos de
trabalhadores já constl»
tuidos cm Comissão do
M.N.P.T. e os que ve»
nham a constituir-se,
compareçam à sua sede
provisória, na Rua dc S.
José, 63, » 1» andar, sala
da frente, para que íl-
quem devidamente regis»
trados c recebam os es»
elarecimentos de que ne»
cessltarem.

dos Partidários da Pas ape»
Ia, pois, para o nosso povo,
para os seus lideres políticos,
culturais, sindicais, estudam
lis e profissionais, para as
organizações diversas, no
sentido do manifestarem seu
apoio â realização dessa
Conferência, enviando men»
sagens e telegramas a Gene»
bra, quo traduzam os profun-
dos anseios do paz do povo
brasileiro. — FROTA MO*
REIRA — Sccretarlo-Geral.

pacíficawmhwmk

NOTA DA A.M.E.S.
Pedem-nos publicar a se»

gulnto nota:
«A Associação Mclrnpolita-

na dos Estudantes Secunda»
rios tem o grato prazer do co-
munlcar à classe estudantil
que, após sucessivas lulas
quo visavam aclarar aa Idéias
das autoridades policiais pau.
Ilstanas quanto â legalidade
do VIII Congresso Nacional
dos Estudantes Secundários,
instalou-se, ontem, sábado, na
capital paulista, aquele mag»
no conclave. , ,,

Assim, mais uma ves, tleoa
patenteado o espirito de luta
da ihocldado estudiosa, pois
que nenhuma razão havia pa*
ra Justificar a proibição do d*
tado Congresso. Congratula»
monos com a classe secunda»
rlsia do todo o pais por essa
vitória que, sem dúvida, velo
ratificar os propósitos mais
puros do VIII Congresso Na»
cional dos Estudantes Se»
cundários.»

MAO é sem
desgosto

qno escreve»
mas esta oro»
nica. Conhece»
mos B r I o o
Veríssimo em
Porto Alegre
quando êle
chegava do In-
terior, ohelo
de talento e de sonho. Tra»
ala para o movimento lnte>
leclual no Rio Grande a fôr-
ça de uma contribuição, se»
não nova, pelo menos com
certas peculiaridades
anunciavam o aparecimento
de um bom flcclonlsta.

Não penso que o autor de
«Clarissa*, novellnha que êle
hoje considera Injustamente
Insignificante, tenha deixado
de ser um bom flcclonlsta.
lírico Veríssimo continua a
ser um dos melhores narra»
dores de histórias de nossa
literatura atual. Por Isso
mesmo temos do exigir dêlo
uma posição quo não enga»
ne, quo não arrasto o povo
a caminhos cruzados...

\
MAS cidades

do Interior :(
mexicano— doclnrou
ítrlco Verlssl»
mo — a vi.
il» conservou
O seu eni iíi ler
medieval».

Quer dizer,
os camponeses

mexicanos,,as desgraçadas e
desprotegidas populações do
Interior continuam a viver <• ¦
morrer como nos tempos dn §
Idsdo Média. Que diz o autor jj

quo de. «O Tempo n o Vento» u
sobre Isso, segundo os tele.
gramas? Vejamos:

«li um «ios países mais pi»
torescott do mundo. Cada
canto do pais ó umn obra do
arte em sl.i

Acrescenta-se quo lírico
Veríssimo «caiu do amores»
pelo que viu. Vai escrever
um livro. Seria mais um, pe-
lo menos, o simplesmente Is»
so, o quo não acrescentará
coisa nenhuma à obra do es-
crltor, caldo do amores pc»
lo «pitoresco» do povo me-
xlcano, do bnrblcacho o tudo.

ESTAMOS lendo as declara»
ções de Êrlco a um cor»

respondente da France Prcs»
se no México, pais que o ro»
manclsta acaba de visitar
«seml-oílclalmente», como dl»
zem os telegramas. Na ver»
dade, esteve ali como dire-
tor do Departamento Cultu-
ral da Unláo Pan-Amerlca-
na, organismo que serve à
ofensiva Ideológica do Impe-
rlallsmo dos Estados Uni-
dos. Está, portanto, o sr.
Érico Veríssimo, a serviço
dessa pobre tarefa, sem gló»
ria, o sem nenhuma grande-
za. Dê-se à pílula a côr que
se quiser. Esta 6 a verdade,
que nenhum manto de ílc»
ção conseguirá encobrir.

DESMASCARADA

qS intelectuais do Rio Gran»
de do Sul conservam e

defendem uma tradição dc
liberdade e Independência |diante dos poderosos e dos pdonos da vida. Inclusive dos ú
donos da vida no campo in» |
telectual, de que falava Má» 0
rio de Andrade, velha adml» §
ração de Êrlco Veríssimo, a

A nosso ver, o romancista |de «Música ao longo, e prin- Ú
clpalmente o cidadão Êrlco %
Veríssimo, dlrejor do Depnr- |
tamento Cultural da União ijjj
Pan»Amerlcana, está traindo.g
a essa tradição.

Sinceramente, os nossos g
pêsames. J

AO

político de
provocações

CIRESiil E
GOLPISTAS

*S VÉSPERAS do Con»
** gresso Eucaristico Inter»
nacional o governo despeja
sobre a população nova avn-
lanche dc aumento dc prc-
ços. Num só dia, nove mujo-
rações escandalosas e sem
qualquer justificação. O au»
mento da carne vendida nos
próprios postos da COFAP.
é o passo inicial para outra
elevação dos preços da carne
vendida nos açougues.

O 
GOVERNO tripudia sô-

bre as dificuldades do
povo, procurando levá-lo no
desespero. O governo provo-
ca a maioria da população,
cuja situação já 6 de misérin
o fome, procurando exgoüir-
•lhe a paciência.

Sim! Este cínica c impie •'.
dosa manipulação da cares»
tia de vida c também uma
provocação c já nüo só o
afã de propiciai* lucros crês»
centes aos espoliadores do
povo ou a conseqüência du
uma politica dc preparação
guerreira que exaure os re»
cursos do país, amarrondo-o
mais e mais aos monopólios

, norte-americanos. Por que
o governo eleva de Cr$ 1,60
o preço do quilo do açúcar,
quando mesmo na COFAP
alguns conselheiros demons-
traram ser indefensável ês-
te aumento e os próprios usi-
nelros paulistas se colona-
ram contra êle? Por que há
três meses elevou ós preços
da gasolina, sabendo-o um
absurdo de tal monta que foi
combatido, inclusive, pelo
antigo presidente e a maio»
ria dos conselheiro/s
da COFAP? Por que volta a
Insistir em novo aumento
deste combustível?

Percebe-se neste assalto
despudorado e oficializado ã
economia popular, a trama
golpista de levar as massas
a atos de desespero, de In»
culcar-lh.es a descrença no vo-

•sss

Dois H

to que vão utilizar a 3 de ou»
tubro.

Os setores mais submissos
ao imperialismo norte-ameri»
cano estão cm franca cons»
pirução golpista, tementes
dos resultados do pleito su»
cessorlo c, mnlto especial-
mente, da unidade crescente
das forças populares que já
se esboça em poderosas or*
ganlzações como o MNPT e
a Liga da Emancipação Na-
cional. Esta unidade deter-
minará, não só o veredito
das urnas, mas, e particular»-mente, os rumos políticos
que prevalecerão no pais de»
pois de 3 de outubro. Por is»
so o imperialismo americu»
no, através de seus agentes
mais comprometidos, cons»
pira abertamente contra o
pleito de 3 de outubro, tenta
reviver a sangrenta façanha
de 24 de agosto, para impe»
dlr o progresso da unidade
o ação c de organização,
das forças populares.
AS MASSAS populares, ca-
** da vez mais sob a' in»
fluência da classe operária
e dc seu Partido — o Parti»
do Comunista '— repelem
com serenidade, mas com
energia, as provocações gol»
pistas, erguem-se em defesa
das franquias constltucio»
nais, batem-se pela. realiza»'
ção de eleições livres a 3 de
outubro. O povo compreen-
de e sente que, para lutar
contra a carestia da vida,
precisa unir-se para defen-
der as liberdades constltucio-
nais, entre elas as de reu»
nião,.organização e manlfes-
taçOes, pois ê utilizando-as
amplamente que poderá pôr
CÕbro aos contínuos aumen»
tos dos preços. E não é dl»
fícll compreender que, utlll-
ziindo amplamente a arma" do voto, o povo, unido em
torno, de um. Programa co»
mo o do MNPT, poderá Im»

por ao candidato eleito com
os seus sufrágios, uma poli*
tica que possa assegurar me»
lhorla nas condições de vida
da população.

A PRESENÇA HA S
HO MONSTRUOSO PROCESSO POLICIAL - MILIT

0 que foi o julgamento dos militares da FAB na 2* Auditoria da Aeronáutica - Darias falsas
e falsos documentos apontados sem contestação — Arsenal de provocações armado pelo im-

perialismo norte-americanoO Julgamento dos millta»
res da FAP. constituiu mais
uma séria derrota da reação
imperialista em nossa pátria.
Durante os debates, que se
prolongaram noite a dentro,
indo terminar precisamente
às quatro horas da manhã.
os advogados de defesa de»
monr.traram ao que se redu»
zia na realidade o amontoa»
do de 15 volumes: uma farsa
grotesca A origem era uma
carta falsa, datada de 9 de
abril, Recife. No entanto, dois
dias antes já um dos acusa»
dos havia sido preso e assim
se iniciativa o processo. O
promotor não podia explicar
as falhas tão gritantes do
processo, a ausência comple»
ta de provas, a fragilidade
dos autes, a inexistência de
crime.

Em primeiro lugar, falou
o advogado Sobral Pinto, pa»
trono do major Fortunato
Câmara de Oliveira. Demons-

trou em palavras vigorosas
a inocência do seu consrituin»
te, verberando a monstruosi-
dade dc processo, desde a sua
origem espúria com a carta
falsa de 9 de abril de 1952.

MEDALHA DE SANTO
ANEXADA AOS AUTOS

Em seguida, falou o advoga»
do Evandro Uns e Silva. Acen»
tuou a impotência da justiça
militar para o julgamento do
feito e ao mesmo tempo a
inexistência de crime, a fal-
ta de enquadramento do
comportamento dos acusa»
dos às normas penais. De»
fendendo o major Sebastião
Dantas Loureiro, disse o fa»
ínoso criminalista que o des»
tino daqueles autos não po»
deria ser outro senão o da
poeira dos arquivos. Mos-
trou para acentuar o ridículo
da farsa que até uma meda-
Ihinha de santo havia sido

0 MNPT CONTRA 0 GOLPE
Metalúrgicos e operários da construção na campanha por eleições
livres — Campo Grande terá uma poderosa Comissão do M.N.P.T.

Trabalhadores de vários
setores estão se pronuncian
do contra as ameaças de gol'
pe, constantemente repetidas
sob as mais variadas formas,
e partidas indefectivelmente
do mesmo centro agrupador
das correntes mais reacio»
nárias.

Os trabalhadores metalúr-
gicos, na Convenção recente-
mente realizada pela Comis-
são de Apoio ao M.N.P.T. dês
se setor operário, firmaram
um documento no qual se
comprometem a participar
ativamente da campanha na-
cional per eleições livres e
democráticas, e- de protesto
contra as ameaças golpistas.

Nêss.í documento dizem:
«os metalúrgicos cariocas es-
tão alertas, junto com as, de»
mais correntes democráticas,
para repelir qualquer tenta»
tiva de golpe contra o nosso
povo e a Nação».
LTJTARAO POR ELEIÇÕES

LIVRES '
Esteve em npssa redação

um grupo de trabalhadores
da construção civil, empre»
gados em obra na Zona Sul.
Integram esses operários a
Cornissão de Apoio ao M. N.
P. T. dos Trabalhadores em
Construção na Zona Sul, e
na obra em que trabalham
estão organizando um Comi*
tê local.

Falando ao repórter,
no Programa da Comissão
bre ' as reivindicações que
defendem» organizados no

fiBBliiy^^»!» BfiiíftTfflH laf-f -dÊk ^>ÊÈ ^Ss^jW/^^^^^^^l^ê^ê

Operários da Construção Civil em nossa redação quando
protestam contra as tentativas de golpe e comunicam a fun-

dação de um Comitê do M.N.P.T.

! i

MNPT afirmaram que
Executiva Nacional, a íisca-

, üzação afetiva e o cumpri-
mento da legislação traba-
lhiata em vigor, que vem sen-
do constantemente desrespei»
tada. Disseram ainda do seu
propósito de lutar pela reali-
zação de eleições livres e de-
mocrátlcas e protestaram
contra as , manobras do»
que pretendem envolver as
forças armadas de nosso pais
em seus planos de liquida-
ção da Constituição e im-
plantação de uma ditadura
ainda mais descarada e en-
treguista do que a que se
instalou no Catete com o
golpe de 24 de Agosto.

COMISSÃO DO MNPT
EM CAMPO GRANDE
Moradores de Campo

Grande vieram k nossa re-
dação comunicar a emrreea
à Comissão Executiva do Dis-
trito Federal, de um memo-
rial contendo 231 assinatu-
ras colhidas entre a popula-
ção local, de apoio ao Movi-
mento Nacional Popular Tra-
balhlsta-

Adiantou a comissão tra-
tar-se de iniciativa da Co-
missão Organizadora da Co-
missão de Campo Grande,
de Apoio ao MNPT. que de-
verá ser Instalado brevemen-
te, com a participação ativa
de elevado número de tra-
balhadores e popular.es des-
sa importante região do ser-
tão carioca.

anexada aos autos. Por que?
Para que? O promotor se
perdia em protestos-de-pala-
vras, sem nenhuma base nos
fatos ou na lei. Ao terminar
a defesa do major Dantas
Loureiro, íoi a sessão sus-
pensa por uma hora.
CARTA DE 9 DE ABRIL

UTILIZADA DOIS DIAS
ANTES!

Reiniciados os trabalhos,
falou o defensor do cap. Ota-
cllio Lupi e um advogado de
oficio. Em seguida, o advoga-
do Francisco Chermont
ocupou a tribuna, acentuan»
do a absoluta falta de pro-
vas do processo, criticando
o cerceamento à liber»
dade eleitoral no pleito do
Clube Militar, mostrando o
direito de todos os pa-
triotas, inclusive os millta-
res, ao livre debate dos pro-
blemas fundamentais do
país. Desafiou o represen-
tante do Ministério Público
a que mostrasse sequer a
existência de um fato que
indicasse a culpabilidade dos
militares processados. Pulve-
rizou a confusão dos que fa-
bricarom o processo, acen»
tuando e exibindo documen-
tos sobre a carta de 9 de
abril, que já era usada a 7
de abril. O promotor respon»
deu: «Isso é filigrana!» A
defesa rebateu: não, aquilo
não era nenhuma filigrana,
era, pelo contrário, um pon»
to muito importante, a de-
monstrar a pobreza e a sor-
didez do processo.

UMA CARTA FALSA
O advogado Emmo Duarte

defendeu o sargento do Exér-
cito Adão Rodrigues da Sil-
va. Mostrou que não havia
contra o seu constituinte se-
quer uma prova, um fato
que pudesse ligá-lo ao pro»
cesso O que existia também
era umn carta falsa, cuja
procedência ficou depois apu»

ABERTAS AS SEDES
DO MNPT EM NITERÓI

i A Comissão Executiva Es»
tadual do MNPT está fun»
cionando em sua sede à Rua
Dr. Borman 39, sobrado, em
Niterói,, onde são prestadas
todas as informações sobro
aquele movimento e para a
formação de comissões e co»
mitês de empresas, setores
profissionais e bairros.

As mesmas questões po»
dem ser tratadas na sede da
Comissáo Executiva Munici»
pai de.Niterói, à Travessa
Andrade Pinto, 35. (Da su»
cursai de Niterói).

Qero/s KJue se Engalfinham
NO 

fim da semana tivemos o sr. Café Filho a desmentir,
por meio da Agência Nacional, essa outra eminente II-

gura do 24 de Agosto, que é o provocador Carlos Lacerda.
Ao dar um de seus últimos serviços, Lacerda colocou o sr.
Café em maus lençóis, delatando que ambos haviam conspl»
rodo contra o governo Vargas, o follculárlo sempre fiel a
Washington e o então vice-presidente do «mundo livre». Lan»
coda a denúncia, vem o primeiro magistrado da Nação e ne-
ga: jamais conspirou. A maneira de depoimento indireto,
manda que a Agência distribua estas palavras aos jornais:
«Todos os atos praticados pelo sr. Café Filho nos dias ante»
cedentes ao 24 de agosto foram por êle, na tarde de 23, rela*
tados no discurso em que comunicou ao Senado Federai a
proposta qüe fizera ao presidente Getúlio Vargas no sentido
da dupla renúncia».

Essa história é de ontem e nüo M nota oficial que possa
npae/á-là da memória do povo. Toneleros foi um pretexto do
qual se serviram os americanos, de acordo com métodos
usuais do imperialismo, que se baseiam em provocações e aten»

todos daquele gênero. Ninguém acredita que todos os pe»
cados do sr. Café Filho tenham sido religiosamente expostos
no conflsslonárlo do Monroe, em ato de contrição do cristão-
-novo que na eleição de 19S0 a Liga Eleitoral Católica tanto
combateu. Também seria arriscado tomar como certa e llm»
pa de falsidades a delação do Corvo, ontem cúmplice, hojo
rival do sr. João Café.
/ Antes de 24 de Agosto já se processava no Brasil um
grande movimento popular, considerado, com justeza, sem
precedentes em nossa história. Já naqueles dias milhões do
brasileiros lutavam pela emancipação nacional e por melho-
res condições de existência, Foi quando os americanos surgi»
ram com o golpe branco, um golpe desferido a revelia das
massas e contra as massas. Hoje, os responsáveis pelo golpe,
mandantes e' mandatários, os principais causadores da pró»
pria desagregação dos grupos que se encontram no poder,
utilizam, segundo palavras meridlonomente .claras da entre»
vista dè Luiz Carlos Prestes, «todos os pretextos para jus*

Paulo MOTTA LIMA

llflcar **. necessidade de uma solução extra-Iegal para o pro»
blcma da sucessão presidencial».

Sem dúvida a polemica Lacerda-Cafó constitui mais um
desses pretextos. Olhando os dois qne se engalfinham vemos
que a escolha dos homens para, a tarefa não foi mal feita.
Cafó Filho ó o exímio transformista, que rapidamente muda
de caracterização nos camarins da politica, ora pintado e
vestido de demagogo, depois surgindo no papel, quo lhe fl»
ca tio bem, de belegulm estadual, mais adiante na cena a
se impingir como terrível oposicionista, hoje trabalhando de
bandido, no teatro mambembe dos piores inimigos da demo»
craelo. E Lacerda? Sobre êle damos a palavra ao escritor co-
tóllco francês, Albert Béguin, que o descreve e,m «ÜBO pabli •
codo na revista «Esprit». Os próprios beneficiários dos ser»
viços de Lacerda, observa o articulista europeu, ao elogia-lo,
fazem-no. como se tratasse de um criado, proclamando, com
Insistência cômica, sua pretensa honestidade, como so cons»
tituisse fato surpreendente um homem de tãò baixa condição
não ser uma consciência a venda.

rada Mas o sargento contl»
nuou preso, sofrendo vexa»
mes e torturas. Rebatendo a
denúncia do promotor Nes-
tor ü'Agosto, leu jurispru»
dência do Supremo e do Tri»
bunal de Recursos, acentuan»
do qut «a invocação do no»
me de Luiz Carlos Prestes
é como quem invoca a espe»
rança». Referiu-se ao 14 de
julho, data histórica em que
se realizava o julgamento, e
concluiu afirmando que com
a Conferência de Genebra
acendem-se as esperanças
para todos os povos do
munJo.

- - PROCESSO IANQUE
O advogado Vivaldo Ramos

de Vasconcelos fêz um re-
trospecto dos processos ml»
litares, todos nascidos nó
mesmo tempo, sob o mesmo
signo e com as mesmas si»
nistras personagens na açu»
saçâo e na tortura, nenhuma
originalidade. Trata-se de
processo eminentemente po-
litico, no qual não se pode
esconder a influência do im»
perialismo dos Estados Uni-
dos u. em. particular da Stan-
dard Oil. Um dos principais
torturarlores desses proces-
sos, o tôrvo tenente Ávila, é
hoje'alto funcionário da Esso
Standard. Trocou a farda
pela graxa, depois -dos cri»
mes cometidos contra os pa-
triotas. Sè Jean Paul Sartre
viesse ao Brasil, disse o ora-
dor, teria com esses autos
bastante'material para a ela-
bOfação de outros Neckràs-
sovs.

O advogado Evandro Car-
taxo de Sá defendeu os sár*
gerrtos da FAB Francistó
Galhardo Lopes e Adão Cor-
rea. da Silva.„.Condenou com
veemência as torturas infli»
gidas aos mesmos, acentuan»
do que êse último era um jo»
vem herói da FEB, que os
algozes .dos famigerados
IPM (inquérito policial-mi»
lllar) quiseram reduzir a um
frangalho. O primeiro é um
excelente profissional, porta»
dor dos melhores elogios pe»
Ia sua dedicação, competên»
cia, patriotismo e disclpll-,
na. Um homem digno nâo:
pode acusar esses trabalha-
dores honrados, concluiu, e
outro caminho não existe
senão ó~da absolvição. .

CHEIRO DE PETRÓLEO
O advogado e deputado

Bruzzi Mendonça começou di»-
zendo-que nada mais teria
r"acrescentar, eis que os
sèüs""rriestres e colegas jâ
hatààm.àquela altura —- era'
mais de-2 horas da madru»
gada — pulverizado á farsa,
infame. Denunciou a Inge»
rência dò' imperialismo nor»
te-americanò em nossa pá-
tria e protestou contra a
presença dos seus lacaios à
frente do processo. O depu».
tado popular falou durante
todo o seu tempo — hora e
meia — dissecando o pro»
cesso e protestando contra
os seus algozes e forjadores.nOs , debates foram encer-
radóspelo advogado Sirival
Palmeira, que- concluiu sua
oração às quatro da manha.
Referiu-se à responsabilida»
de do Mlnlsttérlo Público,
relembrando palavras de Rui
Barbosa, protestou contra as
torturas infligidas nas cala-
das da noite aos seus cons-
tituintes. Disse que o pro-
oesso todo, forjado por
ocasião das eleições do Clu»
be Militar, tinha um acen»
tuado cheiro de petróleo. A
Justiça Militar, na primeira
instância, tem se honrado ao
repelir êssés monstrengos
apresentados pela policia o
pelo imperialismo. A justiça
não Indicava outro caminho
senão o da absolvição, o da
liberdade, >
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H§53ESSADA A LIGHT
liJMEMTOlLEGAL

A Companhíníerèfôiiioa de Belo Horisonte
aumentou as tarifas apesar da negativa do
pre leito — SttbtHrmds a impressa sadia

SELO 
HORIZONTE, 16 (Do OmrrtsfoMBwt») — A Oem*

panliln T«il.foitio» «light) está smáo pmtmmdn «ta*
lu «niillnl por. cobrar um Munenlo Recai «is» tarifas q«*
foi neinuln pelo prefeito Celso AseveSo.

O promotor público Geraldo Spyer Prates «ttrigw-M à
PrpfcUura em oficio, pedindo Informaç»** nòbr* o proee*
dlmeiilo «In companhia norte-mwriemM para que tenha Inl*
rio o processo criminal. Aastm, a Companhia TfItfAnka ae*
rA riimlilu Judicialmente pelo crime que vem cometendo
contra o economia popular.

SUBORNANDO A IMfMCNSA tSAMA»

Puro subornar ba Jornais da Imprensa <sadla>. a Com*
panliln Telefônico comprou o seu etMndo fazendo pnWlcar
cm Iodos os matuUaoft*4o dia lt ultimo lonin. e custosa
inntrrla paira. Na sua- nota a companhia trata mostrar
como Juíitorocrlmeituarvem cometendo, lançando mao das
mentiras ii.u.s ilrjslavaoas.

AI ÍKMAÇOES I'AtSÃS DA COMPANHIA DA LIGHT

Diz. por P#mp1ò~. fi' empresa do truste Light que o«
aumentos iurifitio* se.jleverl.un aos aumentos de salários
que cuiiccdeu hh«u» trabalhadores. No entanto o órgão da
IMPUI.NSA-POPULAR--ita capital mineira, o «.lornal do
Povo*, denunciou, ha bem pouco tempo, que as telefonls-
(lis quo trabalham nlí 10 horas por dia, estão percebendo
tini salário que náo chega a ser de 1.800 cruzeiros por ml1»,
iin-nos, portanto, que o salário-minimo exigido por lei.

Nas Mãos lie Norte - Americanos
Da Energia do Rio Grande de

52,017.
Sul

Denunciando a nncAo a rn-
lonlzacáo de que somos viu-
ms* por parte dos monopólios
norte-ameriesnos, assim so
iiinimncin o Programo do
PCB:"Nas mao» da Llaht e dn
Houd and Share «mito cerca
de 110% U«- toda a produçfio
de energia elérrica."

Cum relação ao Estado do
Rio Cirande do Sul, os fato»
comprovam etta afirmativa.
Apesar de que nos últimos
anos. a Conduto Estadual de
Energia Elétrica vem prumo*
vendo em melo a *°da sorte
de dificuldades e Impacllhos,
a eletrificação no Interior do
Estado, dois aspectos ressal-
iam à primeira vista:

; Primeiro, os grupos noite-
-americanos ainda dominam
com vantagem o íornecimen-
to de energia elétrica, com le-
sivos monopólios nas áreas
onde atuam:

Segundo, o fornecimento
para as grandes cidades in-
dustrla-s também é feita pe-
los monopólios norte-omen-
cano>. enquanto o torneei-
mento pelo Comissão Esm-
dual dc Energia Elétrica se
dilui por detonas de mun--
ciplos agro-pccuárlos do in-
terlor do Estado.

Seguindo a velha tática ai empresas ianques tiram o máximo de rowdtmoatBi dt mm
ias e ao mesmo tempo sabotam a indústria gaúcha — A denúncia da "Tribuna", do t. Alegre
52.01 DA PRODUÇÃO DE

ENERGIA ELÉTRICA NAS
MÃOS DOS IANQUES

Segundo dados roeenMs, os
Kiupos Light and Power, a
C.E.ER.G. e s Sudan. produ-
zem em conjunto 170.098,308
kwh. ou selam 31,01% do to-
tal fornecido so Estado. A
C.E.E.E. fornece apenas....
im.iSH.141 kwh. Cumpre
ainda ressaltar que nos mu*
nlcloios onda a C.E.E.R.G.
mantém monopólio, como por
exemplo cm Porto Alegre a

C.E.E.E. é obrigado a vender
a onorgta produzida, para os
americanos.

Com os lucros ganhos pe-
Ia empresa norte-americana,
16 poderiam ser ampliada
em multo a capacidade do
fornecimento de energia elé-
trica na capital do Estado,
de que tatvo carecemos.

O fornecimento de Ener*
gia Elétrica, em nosso Es*
tado. se encontra assim dis-
trlbuldo, quanto aos propric-
tarlos dns empresas:

Pelos monopólios que man*
tini nestas cldados as omprô*
sas noriiMimcrlniniis vim
impedindo a Instalaçfio de
outras usinas, causando des*

ta forma tima vordatWra
atrofia no desenvolvimento
da productVo nos principais
centros lnétistrials do Es*
tado.

Sem a encampação das um
nas de energia elétrica que
se encontram nas máos rio-.
monopólioM nortfranwricft
noa náo será possível liber-
lar nossa economia di opre*
sflo do que é vttlmn por pm
to «ias empresas imperialU
tas ianques.

Potência

Instalada

kw

Cia. Sul América de Serviços Públicos 8.810
Tlie Rlo-grnndense Light and Power.. 4.100
C. E. E. R. 24.600
Usinas Municipais 13.992
C. E, E. 50.652
Usinas com produção menor de 2 ml*

lhOes 

Produção

em kwh

18.426.848
12.448.260

148223.200
44.106.228
98.158.141

19.099.822

i IV Congresso nacional de Fera»
Realizar-se-á entre os dias 24 o 28 do agosto, na cidade paulista de Campinas — Temário do

importante conclave operário — Integra do manifesto do convocação
Trabalhadores de todas as

ferrovias do pais vao se reu*
*nír era seu IV Congresso Na-

cional, nu cidade paulista de
Campinos, em Sao Paulo, pa*
ra Uíscuiir seus problemas.e
traçai es planos de aeáo con*
juiitu [mia a conquista- de
Buas reivindicações.

O MAN'11'ESTO DE
CONVOCAÇÃO

E' o ía guinte o texto inte*
gral tio iiiüniíesto de convo*
cação tio IV Congresso Na*
cional tios Ferroviários:

*K.n i umprimento às reso*
luçÕL-b tomadas pelos íerro*
viários, quando do H Con*
grosso Nacional dos Servi*
dores Públicos Civis do Bra*
sii, onde compareceram, es*
pcci-uinuite- convidados,' os
representantes da maioria das
ferrovias do pais, os quais
elégèraíii a Comissão de eon-
vocã-jaü do IV «CONGRES-
SO NACIONAL DOS FER-
ItOVlAUlOS DO BRASIL,
a ser ícaiizado na cidade de
Campinas (ESTADO DE S.
PAU..O) durante os dias 24
a 28 de agosto de 1955, pro*
nviv-si' por meio deste a
convocação recomendada, nos

&0SÊ POSE TIR A SUA
GELADEIRA

BLU3ÓÈS DE LINHO
A CK? 220,00

. Você pode comprarblusões
de linho de t0dos"t)S" tipos' a
Cr$ lãü.uo. Praça "da ÍTçpú-
blita, 52 — 1» andar,.sala 2.
atendemos pelo Reembolso.
E.ní ia o seu-cupao nume*
,'rado. _~ ."!.'.'. 

"„..'".

Cumlsaa mes oi a - ____
paru motoristas <3r5-85.00

Úunustfs Ou mela . Cr$ 20,00
Mi ms uus duus .. CrS 20,00
Uèncus CrS 7.00
Cuecas Cr3 20,00
Bstrs preços só no <FERA».
rem fábrica própria, por. Is-
IO e «ue tum o melhor preço
o u Itiu. mui da Alíftnclega,
:.A. tv iintlur, nu pelo Kcem-

bolso 1'ostul.

termos abaixo especificados.
Ao fezer tal convocação,

devemos acrescentar que o
último Congresso dos Fer-
roviàrios do Brasil foi roa-
llzado em 3 de dezembro de
1839, o que vem tornar im*
perios<t i realização imedia*
ta do novo conclave; para
tanto, >s entidades represen-
tativas da classe ferroviária
deverão enviar os seus res*
pectivos delegados para es-
tabeldcer se a necessária uni*
dade cm torno das reivindi-
caçoes mais prementes da
aludida classe.

Em face da situação en; que
nos encontramos, no momento,
tem grande importância levar-
mos avante a nossa luta para
consolidarmos as conquistas
já -obtidas e impedir que elas
venham a ser anuladas por
qualquer íorma. Nesse sentido,
o espirito de unidade de cias-
se dos ferroviários terá signi-
ficação especial, rio conclave
a realizar-se, pois é claro que
sem êle não nos é possível
defender aquelas conquistas
e propugna*.- por outras dita-
das pelo nogso interesse cole-
tivo.

E' no sentido de união dês-
se pensamento e ação que par-
ticularizasnos a necessidade
absoluta do Estatuto dos Fer-
roviàrios do Brasil, onde a si-
tuação, jurídica desses mes-
ir.os trabalhadores fique defi-
nida e devidamente assegura-
da Para o futut-o.

Em todo o país, de norte a
sul, os ferroviários lutam,
cada vez mais, contra uma
onda crescente de ameaças de
toda ordem e essas ameaças
se estendem a toda classe
obreira do país. Os ferrovia,
rios sempre participaram de
luta permanente para a sua
adaptação às realidades so-
dais do mundo atual, e mais
urra vez lançam o seu brado
de alerta em prol de suas jus-
tas reivindicações.

O Salário Real baixa dia a
dia pela desvalorização da
moeda e, paralelamente, o
custo de vida aumenta cada
vez mais, reduzindo assom-
brosamente o poder aquisi-
tivo das ciasses assalariadas
com reflexos até mesmo nas

taxas de aposentadoria c
pensões, que se tornam na-
turalmente iiisuXicien-
tes, obrigando o aposentado
ou seus beneficiário:; a pro-
curar trabalho, quando suas
furtas jã náo mais o per-
mitem.

Na dispensa ou aposenta-
doria dos ferroviários não es-
tá sendo devidamente respei-
tado o critério de preenchi-
mentos dos claros, sobrecar*
regando-ae, assim, o trabalho
dus que ficam.

Ferroviários da categoria
«C» (pessoal de trens; são
mantidos cm serviços por
período superior às determi-
nações legais, ferindo, assim,
com flagrante má-fé, a le-
gislação trabalhista, fruto dc
árduas, justas e gloriosas lu-
tas. O horário normal de
trabalho é de 8 horas; fer-
roviàrios são mantidos por
mais de 40 horas no traba-
lho ininterrupto; na maio-
ria das ferrovias os seus tra-
balhadores fazem 10 a 12
horas de trabalho, sem rece-
ber extraordinários. Esta é
uma séria ameaça à lei de
8 horas. Os dias marcados
para pagamentos do pessoal,
em algumas ferrovias, sôo
os mais disparatados possí*
vels, havendo atrasos de dias
e meses, havendo casos di-
gamos, até de 4 e 5 meses;
a assistência médico-hospita*
lar agrava-se, cada vez mais,
e a sua precariedade é noto-
ria; a segurança no traba-
lho, garantida por lei, prà-
ticamente não existe.

Há locomotlvos inadequa-
das à adaptação ao uso óleo
crú e, em conseqüência des-
sa forcada providência, re-
mos conhecido fatais expio-
soes de caldeiras com sacníí-
cio de vidas precisas, que são
estupidamente ceifadas, le-
vando a dôr, o luto e a or-
fandade a inúmeros lares.

A liberdade e autonomia
sindicais garantidas oelo ar-
tigo 159 da ConsVituição Fe-
deral, de 18 de setembro de
1946, estão sendo grandemen-
te feridas, pois diretorias lei-
tas pela voníade da maioria
dos ferroviários são impedi-
das intempestivamente de
tomar posse; sindicatos há

aue foram fechados por de-
cretos até hoje. apesar do
apelo dos ferroviários ainda
náo foram restabelecidos.

Considerando a necessida-
de de unir r família íerro-
viária, mediante discussão e
elaboração de teses, a sei em
debatida-; fio IV CONGRES-
SO NACIONAL DO BRASIL,
apresentamos o seguinte te-
mário:

ACIDENTE DO TRABA-
LHO — Io. ) Segurança no
trabalho, 2U.) Remuneração
do ferroviár.o acidentado..

LEGISLAÇÃO TRABA-
LHISTA — V.) Remoções su-
jeltas à consultas sobre a
economia do empregado. 2v)
Corte dc tempo das escalas
fora da sede do pessoal da
categoria '.O e equipagens
de trens. 3') Planificáçâo de
melhor sistema de remune-
ração de todos os emprega-
dos diretamente ligados a
circulação de trens. 4') Jor-
nadas de 8 horas aos vigias
noturnos. 5") Abono compen-
saçào por trabalho prestado
em zona insalubre. 6') Jus*
tificaç&o de ausência em ca-
so de doença «Aviso Anteci-
pado». 7') Equiparação de
vencimentos. 8») Estatuto do
trabalhador ferroviário.' 9')
Contra a pluralidade sindi*
cal. 10») Despesas das ferro*
vias. 11') Contra a transfor*
mação das ferrovias em S|A.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
— l») Aposentadoria com
manutenção da lei 593 —
Brigido Tinoco. 2") Computa*
ção de todas as horas tra*
balhadas para efeito de apo*
sentadoria. 3') Contagem em
dobro do tempo para efeito
de aposentadoria, trabalhado,
em zona insalubre.

A COMISSÃO — Moa-
cyr Prado, Eduardo Bama-
bé, Antônio Dozzo, Sebastião
de Souza Pinto, Guarino F.
dos Santos, Waldemar Pan-
dolf de Santana, Alcyr Pig-
natti, Benedito Gomes, Vicen-
te Ghilarde, Luiz Baschiera,
Eloy Thirso Alvares Sobri-
nho, Virgílio Marques Pen*
teado, Nabor da Graça Leite,
João Vergara Gonzalez, Be-
nedito R. Barboza, Antônio
Gonçalves Vianna, Rafael
Martlnelli e Francisco Bel-
mont».

104.163 349.462.499

A TÁTICA DOS
MONOPÓLIOS NORTE*

•AMERICANOS

Desde a Instalação das prl-
melras usinas pelos mono-
pólios norte-americanos, no
Estado, a partir do primeiro
quartel deste século, a sua
tática tem sido a de espoliar
ao máximo nosso povo, nas
condições mais leoninas de
exploração. Nos principais
centros onde tem Instalado
seus serviços (Porto Alegre,
Pelotas, Santa Maria, Bagé,
Urugualana, Alegrete, Livra-
mento e D. Pcdrito), a lndús-
tria não se pode desenvol-
ver porque as empresas nor-
te-americanas não fornecem
energia suficiente para ali-
mentar as necessidades das
fábricas em expansão. Es-
tas cidades sofrem os mais
d r á s t i c os racionamentos,
com prejuízos inauditos pa-
ra os trabalhadores, emprê-
sas e população enf geral.

Instalada i STé Santa Cataríia
Vibrante ato público realisado em.Woriwtfpolis — Bi^shroftpoio
de parlamentares e dirigentes sin atoeis — Programa de reWa¥lica-

FLORIANÓPOLIS, 16 (Do
correspondente) —- A Seção
de Santa Catarina do Movi*
mento Nacional Popular Tra*
balhlsta criada há apenas 3
dias, JA está desenvolvendo
Intenso esforço no sentido de
organizar, suas atividades
nas ciaades e vem despertan*
do cada vez mais um maior
entusiasmo popular pelo pro-
grama tio M.N.P.T., que con*
tem suas mais sentidas os*
pirações.

EXPRESSIVA
COMPOSIÇÃO

A solenidade de instalação
do M.N.P.T. neste Estado,
realizada no dia 12 último,
no CluOe Quinze de Outubro,
íoi iniciada pelo vereador
Genéslo Leocádio da Cunha,
presidente em exercício da
Câmara de Florianópolis,
que convidou a presidir os
trabalhos o prestigioso líder
operário Thiago José da Sil*
va, sendo chamados a inte-
grar a mesa outros dirlgen*
tes sindicais e o Jornalista
Agostinho de Carvalho, re-
presentante da Comissão Exe*
cutiva Nacional, que usou da
palavra, expondo o que é o
Movimer.to Nacional Popu-
lar Trabalhista e quais são
seus objetivos .Ressaltou na
ocasião que o M.N.P.T. In*
fluirá não só na sucessão pre-
sidencial como nas próprias
eleições estaduais.
OS PROBLEMAS LOCAIS

Depois da aprovação unà*

coca regionais
niroe «Jo Programa do M. N.
P. T., cs presentes passaram
a debater as reivindicações
locais, traçando um piano dc
açfto para o MJí.P.T. esta*
dual, do qual abaixo publica*
mos alguns pontos.

cultura c«4«riiM»»se, prooeçái
aos pe*s*-«tlofea. etc

Participaram do ato de
instalação do MNPT «Wega-
dos doa munidplos de Itojai.
Laguna • S. Fraaeiaeo t os
trabalhadores) de litaawnau •
Tubarão enviaram, mensagem
de apoio à iniciativa de seu»

Procedida a eleição da Co- i colegas da capitol
missão Estaduid, para ela fo-
ram escolhidas as seguintes
pess&as: presidente de honra:
Thiago José da Silva (líder
sindical de Itajai); preslden-
té: Celso Geraldo Vieira, pre-
sidente do Sindicato dos Grá-
flcos; vice-presidente: João
Costa, bancário; 1.» secreta*
rio: Aldo Dittrich. advogado;
2.* secretário: Humbcvto Sár-
toratto, presidente do Sindi-
cato de Hoteleiros; tesoureiro:
Elyannl Marinho Santos, íun-
clonária pública; 2.' tesourei*
ro: Genésio Cnnha, vereador.
O Conselho Deliberativo será
integrado pcv dois represen-
tantes de cada município do
Estado.

PROGRAMA REGIONAL
O programa do MNPT ca-

tarinen.se, entre outros pon-
tos contém os seguintes: ele-
vação do salário mínimo paru
2.400 cruzeiros; abono de
1.000 cruzeiros para os servi-
dores civis, militares e de
oU-as; direito ao montepio
para os praças da Polícia Ml*
litar; garantia dc posse e
concessão de titulo aos peque,
nos lavradores; apoio â triti-

,FUNDADA
ASSOCIAÇÃO

PROFISSIONAL
VALE DO RIO DOCE, 16

(Do correspontlente) — No
dia 1 de maio, foram inácia
dos os trabalhos de organiza-
ção da Associação Prottnlo-
nal do? Trabalhadores na In*
dústrla de Construção Civil
e Imobiliária de Aimorés e a
29 dêsò*; mesmo mês, íoi em*
possada a diretoria. Esm so-
lenidade teve lugar na c....mv'
ra dos Vereadores e con*
tou com a presença de inú-
meras personalidades locais,
que usaram da palavra para<
enaltecer tão importante ini-
ciativa sindical dos trabalha-
dores dc Aimorés. •

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

r-

ADVOGÂBÔS ¦"¦

UU L15TBU5A UOiUUUOHb MS
«urro - Urdem üos Advoga*
do» ihsor; 7S3 - Rua /üyaro
Aivun. '«Vi, 4» unOtir, Grupo 40J.

Tel.; 52-4290

Ull. SINVflX PALMKUtA — AV.
Kiu lirtiiwü, lou, 13.» tmü, «ma

l.!,d2 -Tel.: 42-1138

Resenha Fluminense
*»s**^rsii*àBâà*ss»»»»»»as»s»»»»»»»^"Golpe? Não! O Que Queremos é

Aposentadoria e Congelamento"
Têxteis da Cometa repudiam unanimemente as manobras golpistas
— «Queremos eleições para votar no candidato que apoie o progra-

1)11. li. O/U JUSTOS BONUJBI
_ cuisus mibttlttistea -*u.R«a
Sór Ju.e, SI), Grupo la08. —

i-one, aa-T««J. ; ...,

1)11. li.UMO UUAltl'li — Eácíitú-
rio: Avunklu IWtífcriflJ Brágay-255,
39-tihüiil' (íicliílelo Arnrlbola) —
Grupo BOJ - tel, 22.2584.
"üTl. 

MILTON 
''DB MOIU18

EitfiillV. — Av. Broamo Braga,
2'.)'J, unia 2Ü3 — Diariamente,
d* 3 15,30 ds 11,30 horus —

lei.; 42*7189

DU. OSMUNUO BES6A —
Gun-Blvõs Ulus, 84. sató^
Uus 1H fts IS horus. Tol.:

Ult. SEVE1UNO BEZERBA
Advogado • -

Escritório: Av. Erasmo—Braga,
255 — 4» lindar — teleíoneBi

. 5Ü-1217 o 22-0336.

DU ANTÔNIO A1VEB - ADVO-
GADO — Av. Erasmo Braga,
255, 3», 8/ 303-B. Das 16 às 18

horas.'MOUCOS—.-

du. ALOGuo ooHsrcnwr —
Wcu.s, quintas e sábados, o»s
H.Sj u.» 18 horas — Rua Alva»

llil. AN'.V'1-.IO JUSTINU IflBKS-
iv.s mv.wouí — cume» em
gerul. i~. Av. Nilo Pepunim, 15»,
íO-i iinilíir, salas: 1.0O8-4. Têrcas,
uuiiauu o cabuilMH, das 19 as

14 horus
Vil I....ANOULO fONSEUA -
Medico — Uegundus. quartas t
suMus-ietrus, das 14 as IS us.
Ituu Alvaru Alvlm, 31 • 0.* and,

huI.1 302 - Tel.: -52-3316

Petrópolis. 16, (da Sucur-
Bal) _ Operários da fábrica
de Tecidos Cometa, que em-
prega mais de mil trabalha-.
dores, expressaram ontem à
i-oportagern, seu veemente re*
pútüo à qualquer tentativa
golpista.

AS OPINIÕES
Eis aqui algumas das opi*

niões colhidas:
Alcides Florêncio: «: O gol-

pe só Interessa aos inimigos.
do povo. «Queremos eleições
para escolher dirigentes que
melhorem «ossa vida>.

Alfredo Moura: «O que
precisamos é de um bom pre-
sidente da República e nao de

.golfies»,-
Júlio Vivarino Júnior: «Sou

contra o golpe, pois pretendo
votar em um candidato que
nos garanta a aposentadoria
integral. Tenho 50 anos e
trabalho desde a idade de 9
anos».

Ermínio GaeParino: «Sou
contra 0 golpe e espero o
pronunciamento dag cândida-
tos sobre o programa do MN
PT paru então escolher m«u
candidato:».

CONTRA A CARESTIA
Ivan Moreira também pre-

tende votar em um cândida-
to que se comprometa a con-
ceder aposentadoria integral
aos trabalhadores.

—• E que combata também
a careatia. Disto é que pveei-

ma do M.N.P.T.»
gamos e não de um golpe que
venha acabar com a pouca ii-
herdade que o povo ainda
tem.

Até um vendedor de frutas,
que faz seu pequeno conufeio
com. os operários da Cometa
fez questão'de falar. Antônio
Bruno é seu nome.

— Que golpe que nada. O
que queremos é" a realização
de eleições/ para Votar em um
candiato que apoie o progra-
ma do MNPT.

Outros trabalhadores íala-

ram à reportagem. Alguns dê-
les homens idosos, cansados
de desilusões, mas que ageva
se entusiasmam pelas elei-
ções. O Movimento Nacional
Popular Trabalhista ali se
enraizou profundamente tra-
zendo a todos a esperança de
uma vida melhor. Nenhum te-
celão da Cometa deseja o gol»
pe. O que todos querem, isto
sim, é votar em um cândida-
to que apoie o programa do
MNPT. que se comprometa a
defender a Constituição, a ga-
rantir as conquistas dos tra-
balhadores.

Ferroviários Campistas
Aplaudem o Tribunal

Federal de Recursos
CAMPOS, 16 (Do corres-

porKíente) — Um grupo de
ferroviários campistas, da
Leopoldina, assinou uma
carta de apoio ao Tribunal
Federai dt Recursos por ha-
ver julgado favorável a pos-
sé das diretorias dos sindi-
catos dos Comissários da Ma-
rinha Mercante e dos Banca-
rios, impedidas de tomar pos-
se pelo Ministério do Traba-
lho. A carta íoi assinada pe-

los ferroviários Tancredo de
Oliveira, Antônio J. de Ma*
galhães, José -Rodrigues e
Mário Martins de Almeida.
Encarecem à todas as As*
sociaeões profissionais, sindi*
catos c entidades gerais da
classe operária para que do
mesmo modo façam sentir
seu apoio a esta atitude de*
mocrática e justa do Tribu*
nal Federal de Recursos.
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UlfÍBÍ«-AAIWIBAS - L1NHOS - «ttINS - BA»K» - BUOiOLKMS — ARTIGOS FINOS F/BOMBNS - GONl<l»ÇOtS

«ÍST1LÜ A»1ICBIÜANÜ P/UOMENS K SKNU0BA8 - ACEITAM-SE FEITOS SOB URDIDA, FsUEÇOS MÓDICOS -

(MONDE VENDA DE RÁDIOS A LONGO PRAZO SRM F1ADOB (OS LEITORES DB IMPRENSA POPULAR, QUE
APRESENTAREM RSTE ANONOÍO, TERÃO ABATIMENTO DE iü%, EM TODOS OS ARTIGOS) *

Av. Marechal Floriauo, 88 — Tel.: 23-6375 — Bio de Janeiro
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O-UÍNO 
do Comllò Cen

lr.ii do Parlldu Cumii-
nUta ItWIOÒÉi uuJom imlmlho* bniMMfQ-nUU iliiriiiiic
dois dia», «icerrcMse vom n•provarão uiulnliii. dos duU
Infoiiiii ¦. íi|iics,-iil.u!ns: o (|i<
Uurtuit Casattov» sôlire o
desenvfilvlnmiilo da luln pelit
pas, e o 1e Mareei Serviu -.o
bre a erhçAr- da freiileiliilm
da cl.i*.¦>•• o|u-1-riu o a tii»i,...it
das rciviiiiiiiurõfN dos inilui.
lhadoies.

Em u miIii.;.íii apruvudu, o
Comttô Central assinala o re-
forçniiv.uto dn luta do povofrancês pela melhoria du sua
sltuaç-u material o acentua
a umHhltladc, para cado
membin «.» cada organização
do p«itl'lo do prestar a má-
xima atenção a todas as rei-
vlnd.ctt.tW>„ daa nussaa tra»
balhodjias.

Assinalando também o In»
cessante crescimento do mo»
vlmrnto pela pas, o Coniltô
Centra* recomenda a todos
OS comunistas e organlsaçõcs
do partlOo, ter a mala ativa
participação na coleta do as»
alnaturas sob o apòlo do
Conselho Mundial da Pas
contra a preparação da cuor-
ra atômica o exigir firmo»
mente do governo francês
que montenha na Confcreii-
cia do Genebra uma posição
Independente, de acordo com
oa Interesses do pano da
França _ da causa da pas.

«Atie.nr dss pretenwOes dosImperlallstai -> «lis n resolu.
Vflii - n Conferência de Ge»nebra deve ser coroada como egljo (Is .iiiim» dn „e Kuran-
V» ooleüva »• do tletiarmam-n.
Io geral»,

O Comlty Central insisteem que n governa franco*
deve observar fielmente oAcordo de Gciicbra sobre aIndo China, especlalmenle na Iparle teferenle a resllucAo
do elelçAe» gerais nesse paisem IIISO

Chsn>anilo an reforcamen»
to da sotlilarliHlade au povonrgcHno, o C.C. do P.C.F.exlg» a almllçfto do . Modo de
emergvnrla na Argélia a
Imrdiau ceswçlo da repres»
silo rolonial o a retirada das
tropa, francesas para o fim
do ae oslabelecerem relações
normais entro a França e a
Argélia.

No final da resoluçio accn»
ttia-se a necessidade da cria»
ç*o de uma frente-únlca com
oa social islãs pela conquista
das reivindicações dos traba»
lhadores, pela paz, pela liber»
dade o pelo ensino leigo.
AiH-iar da posição contra a
unldad- dos trabalhadores,
assumida pelo grupo do so* L 
clallsU Guy Mollet — diz a ê dando a ImprcsSo de ser Ca-
resolução — a frente-únlca 1 «.Manca uma cidade compre-
mu K, mi» •»!._._ «. _M_ri. á endida cm zona de batalha.

Scnttnclus nortam-se ante os
csconbrcs dos casas comer
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CONTINUA 0 MASSACRE DOS MARROQUINOS
Reforços militares franceses pira proteger ai violências dos "manifestantes" contra os ira-

bas — Assassinados qua so vinto marroquinos
CASABLANCA. 10 (AFP) -

A rcglüo civil de CaRUbiiui*
cu foi transformado em ic-
«i-o militar,

Toda a cidade, n européia
e u árabe, estão sob u rvgltnc
do estado de sitio.

Ontem, houve D mortos,
liolo 8. A mutorlo marro-
aulnos,
CASABLANCA, 16 (AFP) —

Vinte carros do marrouul*
nos foram incendiados, qua-
tra ímlliui; Igualmente, dn-
co armazéns de proprlcda-
de do marroquinos foram lu-
cendindos c auarcntit o qua
tro estabelecimentos comer-
ciais saqueados,

PRAÇA DE GUERRA

CASABLANCA. 10 (AFP) —:
A situação permanece ten-
sa nesta cidade, chegaram
ontem à noite fortes refor-
cos de "Lcgioiiárlof." c po*
rdquedlstas. Os comboio mill-
tares circulam pelas ruas,
mas os conflitos c ataques
dos europeus contra os mar-
roqulnos se reptem ainda.

As tropas se apresentam
com uniformes do campanha,

está sendo criada o desperta
Inquietação entre os clrcu
los reacionários.

VETADO NA INGLATERRA O
EMPREGO DA VACINA SALK

i

LONDRES. 10 (AFP) —
As autoridades médicas bri-
tànlcas decidiram renunciar
ao emprego da vacina ame-
r.cena Salk contra a poUo-
mielite. Consequentemente,
foram anuladas as aspa-
riênclas previstas em oerto
número de crinços Inglesas.

Anunciando a decisão, on-
tem, nesta cep-_d, o dr.

Graham. S. Wilson, diretor
do "Serviço dos Laboratórios
da Saúde Pública" acres-
contou: "Estamos convenci-
doa de que 6 um erro inje-
tar numa criança de boa
saúde algo capaz de torna--Ia doente. Voltamos ao pon>
to de partida, mas espera-
mos sempre checar a reall-
zar uma vacina realmente
Inofensiva."

ciais destruídas c incendia-
das. Grupos de árabes esta.
clonam nerto. us lojas da cl-
dade Árabe reabriram, mas'
na Cidade Européia as por-
tas de nco permanecem des-
cldas. No curso das últimas
manifestações, no que se afh-
ma. foram destruídos 30
carros.
VIOLÊNCIA CONTRA OS

MARROQUINOS
As 10 horas da manhã, a

atmosfera piorou, Um grupo
de rapazes europeus, reu-
niu-se diante do monumento

de Liautcy, o "criador do Mar-
roços Moderno". A policia
os dispersou, mas os man}-
festantes íoram se reagru-

NAO RENUNCIAREMOS A UMA SÓ
POLEGADA DO NOSSO TERRITÓRIO
«Também não aceitaremos nenhuma limitação de nossa soberania»
-*» declarou o ministro da Defesa da China em relatório apresenta-

do à Assembléia Nacional
PARIS, 16 (AFP) — O

governo chinês está pronto
para reduzir suas forcas ar*
madas caso uma conferência
internacional, reunindo-se na
primeira metade do próxl-
mo ano com a participação
dos paises membros e não
membros dos Nações Uni-
das, chegasse a um acordo,
declarou o sr. Pen Teh Huai,
ministro da Defesa Nacional
da China Popular, no relato-
rio sobre a lei de conscrição
apresentada, hoje, à Assem-
biéia Nacional, relatório di-
fundido pela Agência Nova
China.

Falando sobre os esforços
feitos pela China para redu-
~ir a tensão Internacional e
manter a paz e depois de ter
dito que, desde a sua funda-
çao, a República Popular
Chinesa havia desmobilizado
4.500.000 homens, o minis-
tro salientou que não se po-
dera esquecer que «a cama-
rilha agressiva norte-ameri-
cana usa de todos os meios
para nos impedir de libertar
o nosso próprio território
de Formosa. Amamos a paz— continuou o ministro —
mas não renunciaremos a
uma só polegada do nosso
território e não aceitaremos
nenhuma limitação da nossa
soberania.

jLIBEBTAÇAO
1)E FORMOSA

Queremos a paz — decla-
rou, ainda, o sr. Peng Teh
Hual — jamais teremos o
desejo de invadir outros pai-
ses. Não sentimos necessida-
de de aumentar as nossas
forças. Pelo contrário, des-
de 1954 desmobilizamos —
1.570.000 homens e somente
alistamos. 830.000 novos re-,
crutas.

Definindo, em seguida, o
papel do Exévcito, o ministro
precisou que, 

'no interior «de-
verá êle lutar pela consolida-
ção da ditadura democrática

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rupi-
dez nas entregas e preços
módicos. Aponha-se e en-

.rega-se a domicilio
ESTEPHANIA DOS

SANTOS
Bua dos Androdas, 46, 1" —

Tel. (por favor) 43-5749.
— Trazendo este anúncio

terá 10% de desconto

0 FERA do
Número 284

Vende u preco quo nlngu.ni
vende. Paru fazer umu boa
compru, só no «.EUA» — it.
da Aliand.tfu. 281, lv andar.
BlusOes de Unho . CrS -OO.UO
Blusões de s.da . CrS 60,00
Frezela CrS 10U.OO
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Tudo isto 66 o «F_RA> pu.de venaer por estes preçosbaratos, porque é fábrica.

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
nltND.MOS A DOMICItIO

MERCADO k DISCOS
S. JOS-*. UO • 42-4747

do povo e construir vigorosa-
mente as forças necessárias
para a Jibertaçâo dò territó-
rio chinês de Formosn.-. No
exterior, «deve estar em guar-
da para fazer face a qualquer
agressão imperiallsta».

O sr. Peng Tho Ten Huai
disse que o Exército chinês
deveria constar não só de
fórçus terresk'es importantes
mas Igualmente da umS forto
aviação e de unia marinha poT
derosa; Por outro lado, salk
entou que somente o sistema
de serviço militar obrigatório,
com a dosmoblização e as
convocações periódicas, está
de acordo com as necessidades
da economia e dn defesa na-
cional, Êsse iistcinu, precisou
o minisu-o, permitirá dirigir
mais a mão de obra e mais
recursos financeiros para o
desenvolvimento da nossa in-
dústria socialista, que lançará
as bases técnicas e econômi-
cas de umu modernização da
nossa defesa nucltiiiál».

Jtcsuir.indo, finalmente, as
conseqüências que terá a nova
lei, o ministro declarou: «-.Te-
remos, desse modo, fortes re-
servas bem treinadas, um nú-
mero -itíicienlo de oficiais da
reserva, um equipamento mo-
derno fornecido por uma in-
dústria socialista em plena
progressão e podercmosúnes-
sas condições, repelir toda
agressão, venha de onde vier,
e responder vigorosamente a
«lualque». ataque*.

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo non cusus mal» de.nnlnmdnreB, mlcrfuriii Ime-dista, tanto na superior como nu Interior. Oferecemos nc-

?;ur_s 
garantias no trabalho executado. Correção do de-eltos. Nilo demoramos vom o serviço. Du. IsiilOItO 

Rua Elpldlo Boa Morto n. 285, sobrado (próximo ao SAPSda .-Praça da Bandeira). I n (o r m a . ôc _ sem compromisso.Prótese própria. Diariamente das 8 ns 10 liorns. Con.cr-tos em 30 minutos apenas. Telefone 48-1078 o também noI-orgo do Sflo Francisco n. 30, lidlflclo Patriarca — Urunu...22, com hora marcada.

FERIDAS
CKOMCAS

-LOURAS VARICOSAS
lã ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, cm 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ias -ómpressivas

UNAPASTE
A venda nas boas lar-

macias.

Nossos Indicados

MAIS VALE QUEM CONHECE.'...
MASSA PUBA (Carima)

A verdadeira Mossa Puba, especial para: bolos, mingáus,
biscoitos, eté. Encontra-se a venda, nus casas;

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
B-A «___?, 1 - CASA BAK FLORA — RUA DA CARIOCA

ESQUINA DA IlAMALHO ORTIGAO

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquina» de
costura usadas. Refor»
ma em geral ¦— Vei.»
dem-se máquinas no-
vaa à prestação • Tel.:

-9-831Ü
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naiiilo em (livcrtoa pontos,
nrofeilnilo amciicM pouco a
pouco, Qrsiinl.nva-80 um
cortejo, uni.» pouco o nouco
eiiüroiisiivii. um HVl&o if_» po.
Hei», voava baixo, fi.calt-
mukIo ao ruas. Ouvlam-so
íiriios de "abaixo Qrandval"
(o preildente (rancãs, aeu-

«ando de oromover a allan-
ca franco-mnrroqulna ).
timks que tomarom potlcHo
nau ImcdinciVs da cidade
íu-abe. i-iilus entradas eram
viuladns.

As últimas hora» da munlidO
incidentes urines surgiram
('(.peululmentc na Nova Mc-
dlna entrando cm aeflo as
tropas da Lcsl&o Estron-
eclros.

Depois de meterem fogo a
uma casa de saúde o a um

Imporlonto depósito de acú*
ciiv da Rua Monastlr» oa ma»
nifeRtantes úmln-s ergueram
barricadas e Impediram a en*
trada dos bombeiros que pro..curavam apagar os incôndlos.
Uma Ke.fio da Legião Eatran*
golra conseguiu penetrar &
forca nu modlna c dissolveu
os manifestantes.

Os Incldontos começurain
quando do um pequeno «four.
gon» partiram tiros contra os
McAToquInos. Houve feridos e
um morto.

MASSACltE
Ao começar a tarde a si-

tuaçao mais so agravou, tru.
vendo-se entüo vordadelra
batalha entro Loglon-vlos c
mimifcstantc-.

Uma bomba, arrebentou
num entreposto de morcadorl*
as nn Angulo das Ku_h Monas»
tir o Angors, «teando-_e In.
cêndlo.

Ambul&ncias atravessam aa
rua*. •

T6do o tráfego entre .Cosa*
iiliuiru e o» arredorea foi sus-
Ponsot

Notlcla-se quo uma meninn,
fcvlda no atentado do primei,
ro dia dos acontecimentos,
morreu. Sete indivíduos, fo.
ram prísus e multas armas
apreendida».

Manlfostantes marroquinos,
prceedidos de bandeiras, pro-
curam dirigir-se para o tTrl.
bunal do Paxá».

MINHENTREVISTA DE HO CHI
SOBRE A SITUAÇÃO NA INDOCHINA
MOSCOU, 10 — (AFP) —

Interrogado pel0" jornalistas,
duranto a re.cp;üo dada esta
tarde pelo embaixador do Vlc-
ttr.an, o presidente Ho Ohl
Minh concedeu uma entrevista
improvisada, que tratou do
problema da Indochina.

___K^________£__H_______r \»i'tvt 4 '__H
____^___Pl____T **W; fc_t^H

WSK»W
HO CHI MINH

Pergunta: Como consideiaia
a situação atual ?

Resposta: A silua.ão não ó
a prevista pelos acordos de
Gcnebra#

Pergunta: «Credes que os
«quatro, em Genebra, poderi-am contribuir para resolver a
situação no Laos?

Resposta: A comissão do
armistício trabalha bem, c
todos os que quevem a par
podem ajudar a corrigir a si-
tuaçao..

Pergunta: Di_.se, no Oci-
dente, que o Vietnam do Nor-
te forneceu homens e ajuda
ao Pathet Lao.

Resposta: Os ocidentais po-dem levantar faJsa..*_cusaçõe.
e dizer o que quiserem

Pergunta: Que podem fazer

A QUESTÃO DE GOA
NOVA DELHI, 16 (AFP)— A questão, luso-indianasobre Goa será resolvida pá--ilicamente, afirmou, om

grande discuso proferido es-va noiíe, o Primeiro Minis-tro Nehru. '

os Estados Unidos pnra con-
tribulr para a paz na Indochi*.
na?

Resposta: Podem lutar pela
paz.

Pergunta: Acreditais quo a
conferência de Genebra podocontribuir, em geral c em par-tlcular, para a melhoria da
situação na Indochina?

Resposta: Sim. tanto do
maneira geral, quanto parti*cular.

Pergunta: Esporals receber
maior ojuda da URSS?

Resposta: Aceitamos a aju-

da de todos os que não nos
queiram explorar.
PRESENTES A RECEPÇÃO

Perguntado quanto h data
de sua partida, Ho Chi Minh,respondeu: cEstou aqui ape-,nas por poucos dias, mas adata do meu regresso ainda
não está fixado».

Membros do Governo sovió»
tico e do Presidlum da Co-missão Central do P.C.U.S.
estavam presentes à recepção.
A França estava representada
pelo conselheiro de. embaixada
François de Llancourt.

Em Moscou uma Delegação
Agrícola Americana

MOSCOU, 16 (AFP) — Adelegação oficial de 12 téc-nlcos agrícolas americanos,
chegou às 22 horas de on»tem, ao aoródromo de Mos-
cou, para uma permanênciade cerca de cinco semanas,
das quais um môs através
da URSS, notadamente no
Caucaso, região de Stalin-

AGRADECE A
VOROCHILOV

PARIS, 16 (AFP) - A
Agência Tass anuncia que o
marechal Vorochilov, presi-
dente do Presldium do tíoviét
Supremo da URSS, recebeu
um telegrama do presidente
Eisenhpvvér, no qual o presi-dente dos Estados Unidos
agradece ao chefe de Estado
soviético seus votos expressa-
dos por ocasião da festa na-
ciõrial americana.

A agência soviética acres-
centa que, dia 3 do corrente,
o marechal Vcvochilov havia
enviado no presidente Eise-
nhower um telegrama assim
concebido: «Peço-vosr senhor
presidente, aceitar minhas fe-
licitações e transmiti-las, com
meus melhores votos, ao povo
americano, por ocasião da
festa nacional dos Estados
Unidos».

grado e nas novas terras emexploração.
O sr. Alexandre Bovin, vi-ce-ministro da Agricultura enove técnicos agrícolas, as.sim como o sr. Walter Wa»lesley Jr., encarregado denegócios americanos o re-

pi-esentantes da imprensa so-viética, acolheram os técnl»cos americanos.
O sr. Lambert, deSo doColégio de Agricultura daUniversidade de Nebraska,

que chefia a delegação, agra»
deceu às autoridades sovié-
ticas pela ocasião que lhes
era oferecida de estudar a
agricultura na União Sovlé-
tica.

O sr. Bovin, por sua par-te, cumprimentou o sr. Lam-
bert pelas realizações dos
Estados Unidos nesse domí-
nio, ambos considerando queesta troca de delegações se-
ria mutuamente benéfica.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas <italianas>, gran»
de novidade, desde CrS 160,00

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, 1'

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-

V bolso.

Fracassa em Todos os Terrenos
a Política de "Posições de Força"

Só é possível chegar a um acordo na situação internacional na base
do princípio da coexistência pacifica dos'dois sistemas — Um ar-

tigo do jornalista soviético M. Marinin i
MOSCOU, julho —- (Correspondência especial — VI» aérea)

. — Em artigo no jornal «Pravda., o conhecido comenta-
rista de assuntos internacionais, 31. Marinin, após referir-se
às tentativas da politica «de posições do força» norte-america-
na no sentido de criar obstáculos à paz e prolongar a tensão
internacional, escreve:
«* 0,UE CONDUZ umu" «preeiaeão sensata e
realista da situação interna»
cional V Conduz a reconhecer
que a iiolitica «de posições
de força» é mna politica mio-
pe, irreal. Não 6 possível
apertar a história em torni-
lhos; hiiu é possível estabele»
cer proibição ao desenvolvi»
mento dit sociedade para a
frente. Para ser real, a poli-tica internacional deve por-tir de Uma verdade simples,
inabalável; já que no mundo
atuai existem e atuam os sis-
temas sociais socialista e ca-
pltallslu, as relações entre os
Estados pertencentes a esses
sistemas devem e podem bo-
se"»__c no principio da coe-
xistênua pacifica.

A politica «de posições de
força» nega totalmente esse
principio. Quando os seus
partidários afirmam que o
objetive a atingir é um «equi-
Hbrio de forças», para nessa
basa estabelecer a chamada
«paz lonlada», estão cons-
cientemente enganando a
opinião pública. A «paz ar-
unida» t. a «guerra fria» com
tendência a transformar-se
em «guerra quente», que,evidentemente, para o siste-
ma capitalista seria a última
e mais inglória ação.

Que significa realizar uma
politica «de posições de fôr-
ça» cm relação à União So-
viética, República Popular
da China e paises de demo»
cracia popular? Significa ten-
tar submeté-los à sua vonto*
de, diUtr-ll.es condições. Bas*
ta apenas meditar sabre es-
sãs palavrfis para cçmpreeu»
der todo o desespero e insen»
satez dos cálculos em que se
baseia a política de «posições
do força».

Para unia avaliação realis-
ta da situação Internacional,
as potências ocidentais deve»
riam reconhecer que a poli-
tica «de posições de força»
cada vez mais evidentemente
conduz a um beco sem salda.

No plano militar revelou-
•se Inconsistente seu prluci-

pai trunfo, que consistia em
contar com u superioridade
dos Estados Unidos no terre-
no das m mas atômicas. Esta
suporioiidndo há muito tem-
po foi liquidada e passou no
terreno da lenda. '

NO ASPECTO ECONÔMI-
CO, a politica «de posições
de força» traz consigo um
inaudito fardo de despesas,
relacionadas com a corrida
armamentista e cobertas
com a ajuda de uma sobre-
carga de Impostos. Somente
os impostos federais (sem
con.ar os locais) representa-
ram nos Estados Unidos,
cm sete anos, cerca de 400
bilhões de dólares. Os con-
trlbulntes americanos per-
guntam com razão: quando
terá fim semelhante polltl»
ca? Esta pergunía sôa cada
vez mais alto, pois chegam
ao fim as reservas da in-
fluência, temporariamente
estimulante, da corrida ar-
mamentista sobre a econo-
mia americana, e as contra»
dições da economia dos
EE. UU. coda vez mais se
acentuam. No que se refó»
re & discriminação econômi-
ca con.'ra os paises amantes
da paz quo constitui parte
integrante da política «de po-
slções de força», essa discri-
mlnaçSo como hoje gcrol-
mente se reconhece, acorre-
tou golpes sensíveis não pa-
ra aqueles contra quem era
dirigida, mas, para aqueles
que a ténlavom aplicar.

Finalmente, não se pode
deixar de reconhecer que os
resultados políticos da ten»

dência agressiva baseada em
«posições de força» são, pá»
ia os seus partidários e pro-
motores, assaz deploráveis.
Em nosso tempo, o mais ri»
goroso juiz deste ou duque-
le curso político In.ernaclo»
nal são os povos, e estes re»
pelem a política «dé posl»
ções de forca», a politica
de «guerra fria», como in»
compatíveis com os lnterês»
ses vitais da causa da paz.

E' possível, naturalmente,
tentar esconder os fracassos
da política «de posições de
força» com um otimismo
afetado. Mas semelhante
processo não acrescenta
nem peso, nem força àque-
le que realizo tal política.
Ignorando as claros lições |
da vida, os círculos dirigen-
tes dos Estados Unidos só
fazem colocar-se numa posl»
ção pouco Invejável.

Não admira que no seu úl-
tlmo discurso na sessão co-
memoraiIva do aniversário da
O.N.U., Dulles se haja limi-
tado a repetir seus discursos
anteriores, com mais um ata»
que contra a República Po-
pular da China, que se tor-
nou fator de primeira impor*
tància na arena internacional,
e com um novo ataque con»
tra os países europeus de de-
mocracia popular. Não é oca*
sional também a circunstân*
cia do que Dulles tenha calar
do sobre a histórica propôs-
ta da UniSo Soviética rela-
tiva às auestões da redução
dos armamentos, da proibi»
çâo da arma atômica e do
afastamento da ameaça de
uma nova guerra. No terre-
no da política «de posições
de foiça», não é possível
apresentar qualquer progra-
ma positivo, construtivo, pa»
rs. ssh.cis._-r as questões Is
.emocionais pendentes e em
litígio»

Na conclusão de seu artigo, escreve Marinin:
«Tal como antes, particularmente agora a política «de po-

sições de força» se revela como uma política sem perspectivas.
O sincero desejo de conseguir o alivio da tensão Internado»
nal e' uma cooperação pacifica e proveitosa entre os Estados
de sistemas sociais diferentes ê incompatível com a política
«de posições de força».

As questões pendentes nas relações internacionais podem
e devem ser resolvidas, se de ambas as partes se demonstrar
boa vontade no sentido de chegar a um acordo, se forem devi-
damente levados em conía os interesses dos países em causa».

ASPEOTOS DA VIDA NA REPÚBLICA
DEMOCRÁTICA DO VIET-NAM
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Vfoíe. da sedo da Confederação dos Trabalhadores do
Viet-Nam, em Hanoi, capital da República Democrática' do Viet-Nam
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O Hospital Phudoan, em Hanoi, está provido dos mais mo-
demos aparelhos cirúrgicos, contando, também, com a/a*
macios médicos de diversas especialidades. Aqui vemo-los
empenhados numa intervenção cirúrgica no estômago
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Crianças de uma Casa Infantil/de Hanoi, distraem-se com
Um trenzinho elétrico presenteado pelas criança» soviéticas
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A Livraria do povo, recentemente instalada em Hanoi,
capital da República Democrática do Viet-Nam. (Fotos

SIN HUA, distribuídas pela INTER PRESS)

DIZ-SE ÉDEN FAVORÁVEL À DECLARAÇÃO
DOS CIENTISTAS

LONDRES. 10 (AFP) —
Estou de acordo era que

somente a abolição da guer-
ra poete de_inil.van.e_te afãs-
tar os perigos que ameaçam
o futuro da humanidade" —
declara Sir Anthony Éden
na resposta que deu à cártâ'..,
que lho tinha endereçado dia.
9 do corrente o professor.
Bertrand Russel,

Em sua carta, o filósofo
havia dado a conhecer ao
primeiro ministro britânico
a declaração comum dos nove
cientistas assinada antes de
sua morte por Aibert Einstein.
fssse documento denunciava
o perigo quo faz correr à es-
pécie humana a utilização das
armas nucleares, e çoncluia'
pela necessidade de "pôr
xora da lei a própria guerra,
como meio de solucionar as
divergências entre as naçõèsr

— "Aprovo, pois, o fato —-
diz Sir Anthony Éden em sua
resposta — que a declaração

- reconhece que é a guerra era
si mesma que deve sei- abo-
lida, e que a proibição das
armas nucleares deve lazer•"parte de uma redução geral
dos armamentos.

Espero que na próxima
conferência de Geneor_t es.

.taremos em condições de ia.er
...progresso na reauçtio tias

tensões que hoje reinam no
mundo.

b I •_ Q *j 3irT_^_/__W^_*_Tl

21 MORTOS
MÉXICO, 16 (Aí_>) —

Eleva-se a 21 mortos o nú»
mero de vitimas do aciden»
te de aviação que se produ».
ziu ontem entre Acapuico e- Oaxaca, quando um apare*

I lho das Linhas Aéreas Uni»
. das caiu perto de Mixtepec,

4u quilômetros antes da che-
gada.

As últimas informações
indicam que o avião trans-
portava 18 passageiros e
três tripulantes. O avião ae
incendiou durante o vôo,
acreditando-se que mais nin*
guém estivesse vivo quando
o aparelho caiu ao solo. ilig

. 1 rllP. i
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Mm k Mosso
TRANÍ3MITE PBOGií-_MAS DU»
RIOS PÁRA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano»,
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Latina são feitas pe-
ias ondas de 31 e 41 meftos.
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Em Sofia, a 21 de Setembro
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Conferência Internacional Dos Sindicatos e Alimentação
CONHEÇA-

SEUS- •
BIRBIÍÒT

Dr. MlIUn 4* Mot»ti
V.mtrr

. I G. B. —• Balconista, re*
sebo eirliialvainente oomla-
soca. rergruata no tem direito
ao repiuao remunerado.

RESPOSTA — Oa empre*
irados que tratai—am a co*
missão c, muito cspe_aimen-
te oa bulconluias, tem direito
Cio salirlo-repouso. Na letra
«á lei todo empregado tem
esse líin-tin. (Lei 605, do
5*149)

A <el dra o aalário-repot—o
a todos oa que traballiam em
dependência econômica o pre*
cisam oessa remiu_nu-ào pa-
ia um descanso completo.
Nesse todos estão incluídos,
logicamente, os comlsslo-
nl.slas.

Emboia seja pago apenas
¦o ultimo dia de cada mos
Isso —io quer dizer'que o con*
sulen— seja mer—alista. Seu
salário nao é calculado'por
mês, maa por porcentagem
¦obre a produção. O paga*
mento da perc—itagem por
mês nüo toma nenhum em-
pregado ntensal—ta, pois so
pode ser considerado mensa*
lista o trabalhador que tem
¦eu salário calculado por mes
• nao pago por mes.

Dirija suas oonsultas ã
IMPK-NSA POPULAR, se
tio «Conheça seus direitos».
Bua Gustavo Lacerda, 19 —
Rio de Janeiro, Distrito Fe-
Be-' O redator desta seção aten*
dera pessoalmente os leitores.'
1 Av. nio Branco, 120 —- «o*
breloja —¦ sala 13 —- Tel.:
22*7161 — Galeria dos Em-
pregados do Comércio — das
17 as 18 horas.

Realizar-se-á em Sofia,
capital da Bugário, a II Con»' ferêncla Internacional doi

. Trabalhadores nas Indús-
trjai Alimentícias e do Fu-
mo, em Hotels, Cafés e Rei-
tnurantei. DéWe Importante
conelnve. promovido pela

c Unlío Internacional doa Sin-
cflcatoa dc Trabalhadores nai

CONVOCADO 0 IMPORTANTE CON CLAVE PELA UNIÃO INTERNACIO-
NAL DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS, DO
FUMO, EM NOTEIS E SIMLARES - PONTOS PARA DISCUSSÃO NA CON-

FERÊNCIA - 0 MANIFESTO DE CONVOCAÇÃO

ELEITA NOVA
DIRETORIA

DA U.O.M.
A Unlflo dos Oper&rlos

Munllclpais, comunica aos
associados e aos servidores
da PDF, que realizaram-se
as eleições para renovação
da diretoria, sagrando-sc vi-
torlosa a chapa encabeçada
pelo sr. Alacrino Tavares
Dias. A nova diretoria con*
vida os associados para a
posse e escolha das comis-
soes, que será realizada no
dia 22 do corrente, na sede
da entidade, & Rua Afonso
Cavalcante n' 13-1.

INQUÉRITO
PARCIAL DO
MINISTÉRIO

Indústrias Alimentícias, De-
partamento da FederacAo
Sindical Mundial, deverflo
participar numerosas dele»
nações do trabalhodorea de
todos o» paises.

CHAMAMENTO AOS
TRABALHADORES

O chamamento aos traba-
lhadores para quo partld-

pem da II Conferência assina*
Ia inic—Imcn/e suas péssl-
mos condições de vida e tra-
balho:"Diariamente, somos obrl-
gados a enfrentar numerosos
problemas que nos preocu-
pam o que, nos paises onde
rc.na a arbitrariedade pa-
tronai e monopolista, fazem
com quo nossa existência e
dc nossa família seja dura,
difícil c quase sempre ml*1
scrávcl.

Lutamos com afinco paraconseguir melhores condi-
cões do vida c dc trabalho,
um aumento justo dc nossos
salários e soldos, para im-
pedir que nos aniquile o rit-

mo cada vez mola rápido do
trabalho, para conservor nos*
ao emprego, para defender o
direito de expressar livre-
mente nossos opiniões.

Ao mesmo tempo em quemllhOes do nossos irmãos na-
decem os sofrimentos da fo-
me, quo dois terços da hunm-
nldadc estão desnutridos, nos
países dominados pelos trus-
tes e monopólios, somos obrl-
gados it desenvolver lutas
tenazes contra as ameuças

de "fechamento das empre-
sas dc sermos atirados à rua.
' Os trabalhadores c traba*
lhadoras dc nossas profts*
soes so unem c lutam agru*
pando suas forças para ob-
ter a satisfação dc suas, jus*
tos o modestas reivindica*
ções, para dcíender seus dl*
reitos sindicais c os liberda*
des democráticas.

Em numerosos paises ca-
pitallstas, coloniais e depen*
dentes, sua vontade de uni*

Vída\Sindical
A COMISSÃO de Imposto Sindical sempre íoi, snblunmente, um nl-r» nho dn aproveitadores do dinheiro dn dasae operária.. Vai a qua-ne uma centena, pourmo» Informar com ¦rj-iiriincii, o numi-ro do pro-<:*»„• exliten.es em torno do desvio do verbas da CIS, prlnclpalmen-le por parlo do altos funcionários » pelíto» do Confederações que«representaram» os trabalhadores em conrressos Intcrnucionuls uniu-relo». «

Entretanto, u Comissão de Inquiri!» que' o sr. Alencnstro tentasobrepor a uma outra existente na Câmara Federal, «entudoui npe*na» um processo que objetiva desmoralizar u campanha enceludn
pela conquista dos atuais níveis de salárlo-mlnlmo e criar dlfli-til.dade» uo registro do um candidato à vito-prcsidenria da Ilepúbllca..Mala nma vez, como -.«- ve, o .Ministério do Trabalho ntiru-socontra as luta» dos trabalhadores, contra o direito de um cidadãoMá candidatar ao» postos eletivos. Siiu nova investida, cntretunlo,esta »endo repelida pelos que participaram dn companhia pelo »nla-rio-minintOi

O que o» trabalhadores exlsem, e Isso o »r. Alencn»lro anbe mui-Io bem, 6 quo »eja entregue uos Slndlrato» u contr&le do todo Im-
poski Sindical, que »eja respeitado o direito ciinstltuclonul do todocidadão candldatar-ao uos postos eletivos do pois.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Os trabalhadores na constru*

Clio civil csiáo descontentes com
u demora do Tribunal Iteglonal
do Trabuino cm Julgar o dlssl-
dio coletivo que aeu sindicato
Instaurou, reivindicando 807o
dc aumenlo dc salários. O pro-
cesso encontin-se ainda nas
inflos dc um Juiz rcvlsor, aguar-
dando parecer.

OPERÁRIOS
EM MOINHOS

ua trabalhadores cm moinhos
vfio se reunir cm assembléia no
próximo dia 25, us 1S horas, pa-
ra tratar do «aumento dc sa-

dado tèz desaparecer as des-
conflanças c discrepância.'.
Unidos, os trabalhadores
conquistaram êxitos consldc-
níveis. K' cada vez mais tor*
te seu desejo de desenvolver
as relações sindicais inter*
nacionais e fortalecer a uni-
dade Internacional.»

A CONVOCAÇÃO
«Precisamente para dis-

cutlr e aprofundar o exame
dos problemas a que nos re*
ferimos, para nos pormos de
acordo sôbre uma linha de
açfio comum, a fim de ven*
cer os obstáculos e diíicul*
dades quo se opõem & sua
solução 6 que a Unlflo Inter*
nacional dos Sindicatos de
Trabalhadores nas Indús-
trios Alimentícias, do Fumo,
cm Hotéis .Cafés e Restou-
rantes convocou a II Confe*

- renda Internacional dos Tra*
balhadores e Trabalhadoras

lárlosa e assuntos gerais.
Outra noticia do setor: a no-

va diretoria do sindicato, presi-
dlda pelo sr. Waldomlro Luis da
Silva (reeleito), será empossa-
da no dia 30.

ENFERMEIROS
FEDERAIS

A Associação dos Auxlliares
dc Enfermagem do Distrito Fe-
deral convocou uma assembléia
para «manha, dia 18, às 17,30
horas, quando será discutido o
andamento das emendas apre-
sentadas ao Plano do Classlfl-
cacüo do Cargos o Funções.

MARCENEIROS
A chapa recentemente vitorio-

sa no pleito dos marceneiros vai
ac reunir amanha, às 19 horas,
na sedo do sindicato, para dar
um balanço cm aua campanha
eleitoral c traçar as primeiras
medidas para o cumprimento dc
aeu programa, cujo, ponto prln-
clpal, no momento, è a campa-
nha por aumento dc salários.

..*»»***'**>»V»-*>***>«*»*»»*--»*-'»*»j^^

de nossas profissões, que se
celebrará em Sofia, Bulgfl-
ria, de 21 a 25 de selcmbro
do 11)55.-
1'ONTOS D- DISCUSSÃO

O mnnlfeíto refere-se a
seguir aos principais pontos
de discussão da II Confe*
renda:

«Podemos conseguir que a
Conferência seja um encontro
dos trabalhadores e trabalha-
doras, dos Sindicatos de todo
o mundo. Podemos conseguir
iiuc os dirigentes de noaaaa
organizações, quaisquer que
sejam suas opiniões políticas,
crenças religiosas, naclonau*
dades e filiação sindical, rea-
H/em na Conferência um
acordo unânime, objetivando
organizar ações comuna pelas
seguintes exigências:

a) Pelo aumento dos sala.
rios, o estabelecimento dc
contratos coletivos dc traba-
lho c contra a aceleração do
ritmo de trabalho;

b) Pela melhoria das con-
(lições dc vida c da trabalho
das operários c.dos jovens;

c) Km defesa de nossas in-
dústrios, contra a penetração
dos monopólios, contra o de-
semprego;

d) Pelo aumento dc consu*
mo dos gêneros dc consumo
pelos povos;

e) Pela criação de Sindica-
tos onde não existam, pelo
fci-talccimento dos já existen-
tes. pela sua unificação onde
estejam divididos, para pos-
suirmos organizações eficazes
que dirijam nossas lutas». ,

0 manifesto de convocação
finaliza conclamando os tra-
balhadores dc todo o mundo
a participar da preparação c
dos trabalhos da Conferência,
quo se reveste dc grande im-
portància não só pelo grande
passo que significa no caml-
nho da unidade dos tvabalha-
dores dc todo mundo mos
também, pelo bastante provei-
toso intercâmbio de experiên-
cios que irá proporcionar.

¦pipHgts—spl

0 que mlpelaâ\ EMPRESAS
PERSEGUIÇÕES AOS GREVISTj

NA STANDARD ELECTRIC
Os trabalhadores da Stan-

dard Electric sflo metalúrgi-
cos e participaram, com os
demais companheiros do Dis-
trito Federal, na última gre-
vo em quo conquistaram
23%. 1.1 r. Paul, o gerente des*
aa empiesa norte-amerlcnnn,
possui a rclaçflo do todos os
trabalhadores da Standard,
que participaram dc.ua gre-
ve. Quando algum operário
se atraca Cie vai verificar se
seu nume está na lista, so
estiver o trabalhador nfio li;"»

apelado: perde o dia e o rs»
pouso remunerado. |

fisse truste norte nmsrícs*»
no montem um fundo pariu
empréstimo aos empregados!
esse direito foi cortado aos]
grevistas. A

Dois policiais silo mantido)
permanentemente na fábrica*
Um deles anda nelas seçOesj
vigiando os operários e cons»]
tantemente mexe com ast
môçns. ,

(Do correspondente)

DESENCADEADAS VIOLÊNCIAS
NA VIAÇÃO MAUA

. Em virtude da repercus—io
da nota dada pela IMPREN*
SA POPULAR sôbre as irre*
cularidades na Vlaçíio Mauá,
cm S. Gonçalo, o seu proprie-
tário, sr. Antônio Madurelra,
desencadeou uma onda dc ar-
bltrarledades contra os mo-
torlstas da empresa. Como
inicio despediu, apenas por
desconfiar, um motorista.

Nflo podendo ocultar os
métodos de exploração que
emprega contra os trabalha*
dores, tentou o sr. Madurei*

ra, fazer com quo os pr
prios empregados desmenti;
sem a nota publicada por i
to jornal. Entretanto, apesar.
de obrigar os motoristas
assinar uma lista nesse sen
tido, nflo conseguiu calar a
revolta dos mesmos contra
a exploraçflo dc que estaa
sendo vitimas e diminuir a
seu desejo dc luta pelos ai-,
reitos c reivindicações quo
levantaram através deste jor*
nal. (Do correspondente na
empresa). ¦"

CAMPONESES EXPLORADOS NA FAZENDA
DE ITALVA (CAMPOS)

A Fazenda Experimental
de Italva, no 8» Distrito de
Campos, está explorando
mais de uma centena de cam*
poneses. Os salários recebi*
dos por esses homens va*
fiam entre Cr$ 15 c Cr$ ..
36,70. Há seis meses que nin*
guém recebe dinheiro. Os
salários são transformados I

em vales c fornecidos aóat
comerciantes locais, onde oa
camponeses sáo obrigados a
adquirir seus gêneros, con
uma majoração de 50%. Tra
balham nove horas por dia
c somente descansam 40 ml
nutos, o tempo do almoça
(Do correspondente campo
nês de Italva). ç

1

Comerciários Protestam Contra a
Pretensão Gananciosa da SEARS

.& empresa americana pretende prorrogar o horário dos seus empre-
gados durante o Congresso Eucaristico — O Sindicato providencia
Os comerciários emprega-

dos no Magazin «Sears Roer-
buck» da Praia dc Botafogo,
protestaram e solicitaram do
seu Sindicato providências
contra a preterição ganancio.aà desta empresa americana,

Aproveitando-se dos feste-
jos do Congresso Eucaristico
para fazer bons negócios, a
Sears quer prorrogar até às
tZ horas o horário de traba-
lho dos seus empregados du.
rante os dias ém quo so reali*

VENDE-SE
Uma unidade frigorífica

eom poucos meses de .uso.Compondo-se das seguir—es
pecas:

Base com tanques de gá* e
condensador

1 compressor com 2 plslGes1 congelador do 4 gavetas
1 válvula termostátlca —
1 flltio secador
Valendo, todo o material,

CrS 20.000,00, vendo hoje por
CrS 5.000,00, com urgência.

Ver e tratar á Rua Maré-
chal Slmllío, 155, c/ 10. noa-
Iengo, Conjunto Residencial
do IAPI, o dia todo.

za e3sc conclavc.religioso. Com
esse flagrante desrespeito às
leis que estabelecem a jornada
de 8 horas de Kabalho pro-
tendem os americanos arran-
car enormes lucros, cxploran.
do seus auxiliares.

O SINDICATO TOMA
PROVIDÊNCIAS

Os comerciários, entretan*
to protestaram contra esse
abuso, c foram em comissão,
ao Sindicato solicita».- provi*
dências no sentido dc coibir es-
ea burla ao despositivo legal.
O Sr. Jaime Correia presiden-
te do Sindicato com esse ob-
jetivo se dirigiu ao Deporta-
mento de fiscalização do
Ministério do Trabalho pediu,
do providências contra as fir-
mas que tentarem impor a
seus auxlliares dilatação de
horário do trabalho durante
os festejos do Congresso Eu-
cariatico. ,

Solicitou ainda o Sr. Jaime
Correia audiência ao Prefeito
afim de solicitar, do chefe do.
executivo municipal, que não
autorize a abertura do comer-

SINDICATO NACIONAL DOS
AEROVIÁRIOS

Sede própria: Av. Pres. V/ilson, 210 ¦ 5» and. - TeL: Si-ooei

E DJ T A L
Ficam, pelo presente,-£_ivocados todos os associados

do Sindicato Nacional dos Aeroviários para tomarem
parte na Assembléia Geral Extraordinária, que se reali-
zará, em sua nova sede social, à Avenida Presidente Wil-
son n» 210 - 5' andar,, no próximo dia 19, têrça-íeira, às
17,30 horas, em primeira convocação e com o número le-
gal, e, às 18 horas, em segunda convocação e com qual-
quer número, a -nxThrtfírrar_da seguinte Ordem-do-Dlu:

a) Leitura, ais.çuJslfq"£>provação da ata da Assem-
bléia anterior; ' 

_» i
b) Apresentaçãecdiaeussão e aprovação da nova ban-

deira do Sindicato-;
c) Apresentação 'e homologação dc novos Delegados

Sindicais junto'às.'.Empresas;
d) Exposição do-andamehto relacionado com os estu-

dos sôbrera Semana "Inglesa para os Aeroviários.
Rio de Janeirof-44-de Julho de 1955.

cio fora do expediente nor-
mal, c que não seja suprimi-
da a semana inglesa para os

.comerciíA-ios, durante essas
festividades.

VENDEM-SE
15 ÔNIBUS

Vendo uma frota de ónl-
bus de 37 lugares sentados,
marca Alfa-Komru, todos
modelo 1931, cm estado .dc
novos, motur a qualquer pio-
va, tem 2 portas c motor a
óleo. O preço será combina-
du com o Interessado. Quais-
quer informações mandar pa-
ra caixa postal n» 1.S3G.

Marceneiros,
a Campanha

0 Sindicato dos Marceneiros,
visando acelerar a campanha
por aumento do salários, íerá
realizar uma. importante reu-
nião em oua sede, na próxima
4.' feira, "às 19 heirás, na qual
ton-.qrão parte os membros do
Conselho de Representantes e
todos o.s ativistas sindicais
que qeuiram comparecer.
Nessa oportunidade, serão dc-

Aumento de 25
Atuais Para os

¦A Sôbre os Salários
Operários em Açúcar

Vitoriosos os trabalhadores depois de mais de 6 meses de luta con
tra a intransigência patronal c má vontade do governo

Com a conquista de um ções, os patrões na última
aumento dc 25% sóbre os sa- mesa-redonda concordaram
lários atuais, encerrou-se vi- em pagar tini aumento de

25% sóbre os saláíios atuais
para todos os trabalhadores.

toriosamente a campanha de
aumento dc salários dos ira-
balhadores ria indústria de
açúcar. Depois da COFAP
haver autorizado a escor-
corcharrte majoração no pro-
ço do açúcar, o cm face da
firme decisão dos trabalha-
dores paralisarem as suas
atividades caso não tossem
atendidas as suas reivindica-

-xpb-Ssiva vrroBiA
A conquista de um aumen-

to nas bases de 25% sem
nenhuma compensação, adi-
clònàdòs aos salários atuais,
constitui uma expressiva vi-
tória alcançada pelos traba-'lhadores cm açúcar, depois

DÊ VIDA"LONCA
A SEUS OLHOS

«:om os óculos da

"""'¦'.•WS_ VIEIRA GUIMARÃES
Presidente

._*•_! B__- WaTtJ V»*_r 1

____Ü____»(0 -Ss' r vi :

Cllldc tk 6CUS olhos ^^|f //RV/l

cie mais de G meses de luta'
árdua contra a intransigên*
cia patronal c má vontade
dos podèrcs constituídos, cc-
mo foi o caso do Tribunal
Regional do Trabalho que
numa sentença tipicamente
patronal anulou o processo
através do qual essa catego*
ria dc trabalhadores pleilea*
va uma melhoria salarial.

Km assembléia a ser opor-
lunamente convocada ós
trabalhadores vão ratificar
a decisão da Comissão de Sa-
lários e da Diretoria acei-
tando êsse acordo, c ao,mes-
mo tempo comemorar essa
vitória alcançada pela força
dc sua unidade.

Vão Apressar
Por Aumento

batidas c acertadas as medidas
necessárias para pressionar
os patrões, cogitando.se já do
envio.,do memoriais e abaixo
-assinados reivindicando os
40% de aumento, de acordo
coiii a tabela aprovada na úl-
tima assembléia.

Outra reunlão-de grande im-
pcftância Para o êxito da
campanha por aumento terá
lugar amanhã, também às 19
horas, na- sede do Sindicato.
Ali estarão reunidos, nessa
oportunidade, os integrantes '
da chapa recentemente elei-
ta e que, após empossada, te.
rá sob sua responsabilidade a
direção das lutas reivindica-
tórias dos marceneiros, Na
reunião d« amanhã, os' futu-
ros diretores do Sindicato vão
discutir não só um balanço dc
sua campanha eleitoral como
as primeiras medidas que pre.
tendem tomar logo após a pos-
se cm seus cargos.

Im

s_aja___f______»)i»»***»,Lni'¦"¦"»——___¦ .*-___»*__¦»

# S^DIUATOS

i ^OGIAÇõBS
CLUBES» ETC.1

A ONICA ORGANIZAÇÃO NO QRNEItO
ARTEFATOS DB COURO UTlNGA

- g5;màtos
ârSNDE-03. P'í-D r__f-fBc_«) W9ra-

SUA FBBI CANEÇSA, 53, SÜB, - TEL
¦¦——i¦»••»¦—«¦

RUA DO OUVIDOR, 189 - 1* and

OFICINA SERRA-
LHEJRIA MECÂNICA
EM GERAL COSME

E DAMIAO '

aus «interessados: fabrica-
mos portões dc aco, basculan-
tes, portas e Janelas ponto-
gráficas. B mais os perten-
ces deste ramo. Fazemos
orçamento e temos os me-
lhores preços baixos do ra-
mo. Venha ver para crer. R.
Ministro 'Moreira do Abreu i
n» 127. Olaria, tel. 30-14-43.

CONJUNTO CORINGA
• CRS 180,00

E AINDA
UMA GELAD-WA

Calça o camisa. Oferta de
AMAURY. Rua da Alíânde-
ga, 318 — 1« andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITO
DO RIO DE JANEIRO

Sede: RUA CAMERINO, H, — Telefone: 43-6000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital de Convocação, convido aos se*

nhores sócios e não sócios do grupo da categoria de em*
pregados na Indústria de Moinhos a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, no dia 25 de Julho docorrente ano, segunda-feira, às 18 horas, em Drimaira
c única convocação para tratar da seguinte

ORDEM-DO-DIA:
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem*

bléia anterior;
-) para fim especial: discutir c acertar normas paraa campanha por aumento de salários;
3) assuntos'gerais.
Rio dc Janeiro, 15 de Julho de 1955.

WALDEM1RO LUIZ DA SILVA
Presidente

DR. A. CAMPOS
(CLrurgIão_entis<a)

."?Sl.,í?durtt* »nat*ml<~». extrações difíceis e operações da bftc—BBIDÜES FIXOS B MOVEIS (Koacli) comT mater_l garantido;por preços razoáveis. Consultório: Rua do Carmo n' 9 — «ala801. Segundas, quartas o sextas-feiras — Telefone: B1-SH5

OFICINA''MECÂNICA LAPA
Sob a orientação de Orlando. Conserta-sc qualquer tipode automóvel, Europeus ou Americanos. Damos garantiasdos nossos serviços. Temos lanterneiros especializados
nestes serviços. Aceitamos automóveis para pinturas.Todos os nosso serviços são garantidos.
Av. Augusto Severo, 4. Com o sr. Orlando.

Vendemos e trocamos automó-sis.

•.\T*
¦¥ '
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* 

¦
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*
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**CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE CASAVA**'
ARQUITETURA, DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO ARDEC LTDA, oferecem os seu»
serviços para qualquer sugestão ou estudo referente a construo jo ou reforma deSltt—ií«.

Disponha da nossa seção «Je ÃRQUiTEIURA e CONSTRUÇÃO.;

Fechamento de Varanda
(fnvidraee a varanda «Io seu apartamento eu casa, e ganhe uma t—ca, PofJcnrea
fecha-la em (nadei'"- • faro ou alumínio. •>, Trabalho garantido. Orçamento t-ratit.

• Confie ê pintura ou decoração de sua loja, escritório, apartamento ou cata A
ARDEC LTDA., que dispõe de pessoa! técnico especializado. Orçamento grátis.

^toi.icioooÉO 
*¦ ^t«»» í i * * »' *) SAL A t> Z 4- FONE Z--3420

ÚMEMÚS ANÚNCIOS
0FE8ECE-SE

EIS A SUA OPORTUNIDADE:
Vende-se 'i lotes, medindo 12,50

x 50, cudu um, com uma casa de
7 comidos, íorrudu o assoalha-
da. It. Otávio Brugu, entre Mes-
quita e Nllópolis, a 35' do D. fe-
clro II. Preço 220.000,00.

VENDE-SE um terreno de 40
x 45, tenuu 1 barracão no lo-
cal, telhado, etc. Preço: CrS ...
90.OOU.ou. Entrada: 40 mil e o
restante a combinar.

VENDE-SE UM TERRENO me-
dlndo 45 x 10, com X casa de sa-
Ia, quarto, cozinha e banheiro,
com água e luz à R. Marte, em
Mesquita. Preço: CrS 170.000,00,
sendo CrS 70.000,00 de entrada.

VENDE-SE UMA AVENIDA c/
4 casas à R. Irmã, a 5 minutos
da estacão de Nllópolis. Preço:
280.000,00. .

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ca-
sas, uma ue 5 cômodos e outra
de 4, com água e luz, por CrS
180.000,00, sendo CrS 80.000,00 de
entrada e o restante a combinar.
TRATAR C/ 3K. WALTElí. a It.
Otávio Braga, 1.313, em Nllópolis.
Inlormactéa cy A. _u_. Telefone
S3-43SB. (39)

_ CANJA! Terreno com 10.500
metros quadrados na Estrada
Nlteról-Frlburgo, a Cr» 2,80 o
metro, s&o dois lotes ótlmus pa-ra graoja. Tratar pelo teleton*
46:—££, com o sr. Adelino ou a
Rl_ EhnenegUdo de Barros, 23.« (-—ria. com ya«oncelos. ,-.

OURO li CAUTELA DE JOlAs— Paga-se bem. solução r&pl-
da — Rua fcivarlsto da Veiga.
85 — sala 204, procurar Mar-
clieslnL Tel.: 22-6297, das 9 as
16 horas.

113)

TERRENO — Cr* 20.000,00 —
Vende-se um de 10x30 a Rua Os-
car Santa Maria, 74. Éden, Es-
tuuo do Kio. Tem luz elétrica,
próximo à estuc&o. Tratar nu n»
72, com o sr. Romarlz. Negócio
urgente. (25)

VENDE-SE completamente 11-
vre, uma casa com 11 cômodos,
rendendo Cr$ 1.600,00 mensais,-
em Duque de Caxias, a Av. Ua-
Haia, 1.386. por Cr$ 90.000,00,
podendo dur de entrada CrS ....
60.000,00, sendo o restante em'30 prestações. Ver e tratar u
qualquer hora, (36) .

CAMINHÃO FORD-V-8, 1938,com maquina retificada1 e tudomais em perfeito estado de con-servacão Preço a combinar. Tra-tar com Jayder, na Redação d—-te Jornal. (31)
il

PINTURAS decorações a r*.
formas em apartamentos a c_.
Ilcius, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras a correlatot. orça-
mentos sem compromisso». Kg-
cados para teu 25-3039. <

(6)

AMIGO: utilize i recomende ae* tem amigo* e parentet
nossa teção de "PEQUENOS ÁNONCIOS" a

CrS ,10,00 por vet. Seja também um corretor de
ten tornai Disque StJOW e solicite informaçôet
adore como anunciar com êxito * econômica-
mente.

MOTOCICLETA- «INDIAN» —
1.200 CC, com Said-Car, de 1948.Vende-se com facilidades de pa-gamento, ou troca-se por ter-
reno. Tratar à Rua Aracá, 52.
Ricardo do Albuquerque. (36)

venesianas e pen_n_Consertam-se e rsíormam-i
Da-se referenda a de lu__construtoras. Recados para afinoel Costa—io. TU.; 4346%,

VENDE-SE uma enceradeira
«.Lustrene» em perfeito estado
Ue boa conservação. Preço: CrS
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou corri o sr.
Walter é. Rua Otávio Braga,
1.313, Nllópolis. (42)

TERRENO — Vende-se lotes
; de terra. Distante 500 m de S.

Cruz, de 12,30 X 12,40, por CrS
62.000,00. Pequena entrada de
CrS. 2.000,00, ? p réstanta para
ser pago em 10 anos. Informa-
côes pelo teL 58-6438. (34)

TERRENO EM CAMPO GRAN*
DE — Venoe-se um u 20 mlnu-
tos de Campo Grande. 1'rutur a
Rua Guaré, ÍU em Coelho Ne-
(u ou cum o sr. Josó Manoel, nu
3» secao de bondes. Meler.

(33)

De-™

—_,-l'KlUSTA-i—-ll/l-USiLU— _caouta-sa aerviooa a donu,
mi»xna_immm * m—¦—mmmmmtmmm \»xw. - p—

TEAR MANUAL — Vende-si
muüelo canadense, usaou no
NAL uiuiifii» ue lei, teia pu-'
Uai», perteilu enladu, preço Ue
ícaalào. ÁVuinDinur com D. .Num,
Rua 1» de Marco, 36, 1» andar,»/. X tal. *18-7a_, T ' W)

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentos
sem compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-1356,
diariamente. Rua Maranhão n»351-B (Boc* do Mato). (29)

TERRENO, passa-se um me-dlitUo 12 x lo a cinco minutosda estação de Nllópolis, à Av.Augusto Parli, local servido porônibus à porta para Cascadura,
40 minutos de D. Pedro _, Pre-
co, CrJ 38.000,00, sendo maisCri 7.000,00 pagaveis na com-
panhia em 1450,00 mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Wakter, &lis, -aos sanados e domingos, In-formações com A .Luiz. telefone
Rua Otávio Braga, 1.313, Nllópo-22-4226. ,íy,

CASA — vende-se umn cum 2
quartus. 1 aula a co—Mia, pre-cisando pequenos rep_xa e_
terreno u U i w - —_—
Cruz — rraui petu léui 6»-tw:-)!>

ti)

CAKPLNTElitO para Instala-
cu„ dc esquadrias, madeiromen-
tos, etc. Atende-se a domiciiio.
Recados par» Adão Garcia. Tel.:
«jjnopi. _as

. ¥?.¦'.

MEIO-OFICIAL de carpintei-
ro com ^pratica no serviço docarrocorias, oferece-se para tra-balhnr em oficinas ou outro
qualquer serviço. Tratar com
Viana ou Teixeira, na Portaria
dfiste Jornal. (43)

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,
novas e usadas. Eletrolux, Lus-trenó, Real e outras marcas. Avista e a prazo, sem íiador. Re-cados para Samuel, na porta-
Ü?!.,—?¦¦•• lornaL pelo telefone22-3070. (20)

BOMBJ-RO
Executa-se "~
Recados:
620. NÜO

OUCü
¦ —MBlclO

MOTORíííTa — Oferece--se, com 16 unos de carteira ecum 15 anos de prática notransporte tederaL Oa Interessa-dos, por favor, queiram telefo-nur para,3ü-_>41, daa 15 áa 17horas, chamar Osvaldo.

 
(8)

NILÔPOLIS — Vende-se uniacasa modesta, boa renda. Preçoa combinar, a vist». Tratar como proprletáno, sr. MagáliiS-.à Rua da JL-pa, 82, sob.*^»»-:-se ainda um teitano em V—fg».dos Telles. W5)
mXtm\ . i i. |--i

VENDE-SE ühia caina Moder-na para solteiro por CrS 700,00• um guorda-casaco por CrS660 00. tfrr e tratar k Eu« sinador Furtado, 112,
Mi)

_3TOIfADtíÍl _. Prectea-ioficial competente. Tratar à Ru_Marques rje sio Viceate. -SSuavea. com o sr. Alol_o. (2)'

MENINA do 13 a 15 «nos Jdade, para «usrlUar eo\ b___hos caseiros, l^gaíe^n , a9dllta u pro„eg_ir«nto do» eü
ürn°„ ^T -«"«Sttarto dêsSlornal com Jayder. iijjj

,Am^ENA FAMÍLIA, Procur»camodos para alugar, nlo temcrianças. Servem pequenos quar-
£_oH?rôw> «tc- «*cados ?par*i

^> mnclaco Xavier, 465,fundos — Doa* Maria. ' 
(7>f

PRÍCISA-Sfi de uma. moca ousenhora, para cosa d* família,lem quarto separado. Tratai• l*Ru» Abul, 6T
(Próximo k
XJMO).

_-_3_a —]
____H__k_XU_4
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j ÜLTIM.AS
NOTÍCIAS
'mm. .'

0 OUrU.lr ItinrA nu eiill.
Junto im r .v.iiim <«ii«'h
MM. Mllll.li. nora rl.lll.illn
«li» pelo rlulin Iniihl.

i'f nii.l o Vítor i Jim,• iiliv. |f>
«ulrOo nimnVi para Assim-
<:&o, lii"iii',!ii!n> pela Vasco
lia Oinmi. l). |n>'.iiiliiM"« |in
rnrtilON reifi ciHorflo no an-
bodo. .

MIkupI Clearlno nílo reno-
vou contrato eom n A, A.
rorltlguèsn. lt.i um cliilw ln>
i-rcs-imiii no . oniiii... dn m
«urlro.

Ollclu, Vnli-iliinu o Itomdro
(••.Uo «piidii |in ii'iiiliiln. \wUiOlaria. O AniiTi.ii .",i)| ciltt.
dando o assunto. MIKiin, ilu
FlumlncnsM, hera «inpreslndu
ao rlulii. harlrl,

n» prrt-.imri iorãt.folra im-
.it* uma liii|'ni-i!inti' reli-
nlAi» na Kc(liTni;:1ii Molropüli-
tána dn riitchol, iiunnilo se-
nlo ovollililos .rs Jui/c i (|iii>
npItarAu no rnuipennalo en-
rlocA.

v*««IWB«lliV!Wa^^

mek^^mtmKim^m^m^mmmiim-jmt^^^mthmm SsWÊkWSWÊSWá »m»tw»w»w»wtw»tW»WÊS»w»w»»w&^
I .LVWPaVhll í SE* llXIVIf TA fí RATAI? Ar A "¦" -^"'•••••do-HO do RriiitiiidoN dl Tehí»co»lovAqiil». o Botafogo, do Rio de Jnneiro, empatou por 1 x 1 eom
ULdrLuJU*OL InVIl I ti ti l>U I /iriiUti 0 Ostrnvii, em partida Internaeioiial do futebol, mtll/.uilit ontem à tarde. Oa dois tento» da partida foram
conalgnadoa no primeiro tempo. O primeiro tento foi mareado pelo Jogador llovorka noa fl mlnutoa npenaa, o segundo ao» 7 minutos por Neivnlüo. — (A. F. IV

 ...._-.„. —- --¦ 
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VASCO E FLAMENGO
EMPATARAM POR 3x3

NA (1ÔI.ÔMÍHA:

MONUMENTO A
HELENO DE FREITAS

llidlo. 1'arodi, Vavá, Parodi, Rubens o
lOvarlsto, marcaram os tento.;

Norei AS 00 GIP
do çrI..VII

I
IMPHBNSA POPULAR cou-
vida lod?s os seus nllctns
para o íestlVnl a icnllziir-se
Hoje, proirovido polo Ga-
ran., que terá como palco a
cancha dos 11 Tofrlvcls, 0111
Piedade, à Itua Torres do Oil-
yelrn.

O G.l.P, tora como ndver-
sário o Nova Olinda com o

quul (llsputara um lindo troféo.
Hera destinada no tefleedur do
festival uma bclts-ditia 'neu.

Oa craques no hOmu gfémio
deverão estar uo locul du pus;-
na im 11 horas, munidos de
seus respectivos materiais,

I'0r outro lado, a Dirocito
pedo o compareci monto e a
poiiiuulldado de todos paru
mclllov lirllhnbllssiino do Fcs*
tlvul.

NOTURNOS OS JOGOS ENTRE
BRASILEIROS E CHILENOS

Ós jogos entro brasileiros
c chilenos-cm disputa da
Taça O' Hlpins serão reall-¦ados em setembro.

Contudo, cm face dn rcnll-
/acuo do campeonato da ei-
dade c também do Íiiil-Hine-
ricano (lc futebol, a C.B.D.
está estudando o assunto de
unia.outra maneira, .subeii-
do-sé.o.ue irá proDor, a FMF,
que as datas de 4 e 7 de se-

SjÇl^ÇÃÓ DE IimttRlO GURCEí.
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FlninoiiRn o ViiHfo da Gama i'nnlir,.tnini uma boa
pnrlldtt, oilton), no Maracanã, perante uma regular
nanifitôlicla. A equlilo rubro-negra eatêvc perdendo
por II ii 1, num conseguiu emp.itnr o jogo numa reuçfto
fulmliiaiito, quo deâCotttrolou o «cxtelo defensivo do
Vnn(.'(i da (Iiiiuii.

.MAIS «O.N( ATKNAIM»
N« piimPir/i ínsc. d Vasco,

logo (,o inicio, ninsinni (jUc
esta..i mnls coeso dó que o
sctl .,ji.'ru'iili'. O (idrtdtd d.'
Sfto .Ihiitiárlo dominava ler-
rltorincncnto, ombnru uno.
i:nli«i'|¦i-..'-i- irndll/lr 1'N.in hu-
pcrlnrMarli' em Muitos, pela
má ponlaria de soU.i fltAcârl'
tos. O liicampeAo jogava só
nos conlrn-ataquos, procurai)-
fio expli.i.ii' a malícia do In-
(lio o n Impotuosldnde de
Evaristo,

(íoi, in: IN1I10!
Foi numa jogada toda pos-

soai di» Kvflrlsto que o Fia.
mengo abriu ó escore. O ata-
ranlc apanhou a bola no melo
do campo, o inllliruii-sc no
álea naVcrsaria. FlntóU 0
médl'j Orlando, entregando a
bülft pafíl Índio ihíircar, com
um loiic tiro.

eAKOOi mi i«KNíai;h:
O Vf.sco, no entanto, con- •

tinunva martelando ;'i meta
de Anlbnl. mus sem resul-
tado. Inúmeras oportunidn-
des foiurn perdidas pelos ata-
cantes truzmaltinos. Alas,
enfim, conseguiu u adversa- ,
rio 'lo Flamengo o tento do
empate, que estava «pintan-
do* há multo. Vavá estava
a plqut' de marcar o gol,.
quando Pavão ntingiu-o em
cheio, dentro da área. O juiz
marcou incontinenti o penal-
te, Parndl cobrou, empatam
do a pugna

IMPRKSâlONANfE Ô
VASCO

Na nlapa .derradeira, o

B^inrln HEVPQRaaH

Flagrante tia jogo da ontem. Rabará VêHcilt Anibal, ma» a bola odl» peta Unha do fundo
Keiidn: Cr» lln(l.7.'II),liU.

l',iiiilpi,K: Flniuengo

icinbio sejam aproveitadas
pnra o certame metropolitri-
no, ficando os pròlios com
os chilenos para serem dis-
dutados à noit-e no Maracanã,
que naquela oportunidade ia
estará com os seu rcflelo-
íôs aparelhados.

Essa solução deverá ser a
escolh.da pára o difícil pio-
blema criado com a elabora-
çSo do um calendário mal
íelto.

Vnseo voltou cum vontade
de .'oncer o seu oponente,
• om Ademir subsütulnilo a
Manvc» () flamenao. por siin
vez, lèf. entrar Joilli' ho ímYs.
lo de i-ci-vilio.
Vavá numa rebatida ênl falso

da defesa contrftrln. uaslnalou
o lento do (lèSeilipíiie, U do-
mlfiiõ do Viiíco. foi se aceillli-
Hiido, enquanto o.s Jugudoies
do Flumohuo alUuvanl conru-
Fiur.eiile. Muis tarde, Silvio
1'afudi lançou um centro da
intermediária, que Cobriu Ani-
bal. 0 goleiro sairá mui da
meta e estava decretudo o
terceiro tento do Vasco." KKAÇÀO FULMINANTE

Uuando menos sé esperava,
o Flamengo, lios quinze mi-
nulos vc.stiinUs. cmpfeétideu
unia formidável reação, Joph.

einpiirioti IttibenK dnnlro dn
área. O juiz. mareou o penalto
c o piiipiln Itnbens Irnnsfiir.
mou a pena máxima no se-
giiiido tento do seu quadro, O
;:«'«l de entpiite íol eottquista-
do por Evaristo, numa confu-
«ão na área iTiizmallinn, ali.
i-niiil» com violência,

CONFUSÃO NO TÚNEL
Nbs mlnutog /Ihnis, o Vos*

co intiuduziii algumas inndl-
ficnçGes na sua equipe, qui
não surtiram efeito, No túbei
do Vasco havia uíi-.a grande
oenfusão u ninguém sabia
quem estava dirigindo ó ti*
me. pois Flávio Costa está.
suspenso por 70 dias.

DETALHES
Juiz: Lourival de Casto.Gomes, regular.

Ani*
bnl, foiiilx". e 1'iivfu»; Servilí»
i.iudir), liéquinlm 6 .lordsni
Joel, ItubeiiF, liuiio, EviNlsto
o Ksquerdinha.

Vusco — Vítor Gonzalez,
Paulinho e Kelini; Joph iKlii,
Orlando e Diirlo; Sabarú. Ma.
neca (Ademir) (ICdo), Vavá,
l'Ingu e Parodi. >

Holono de Preitaa foi
nempro irriquieto. Pelo'
neu tcmimramento expio*
alvo multas pessoas
guardam até hoje do fa*
moso rentro-avante uma
antipatia profunda; j>o-
rem, mesmo estas peh*
soas nao podem negar
que Heleno fímse, na éiHV
oa, um dos oomandâtttee
do ataques mais perfel*
tos do pais.

OS COLOMBIANOS
SAO GRATOS

O povo colombiano ré*
conheceu no Jogador lira-
«lleiro Heleno de Freitas
um atleta extraordlná-
rio e, por Isso, m-í segun-
do despachos telegf&fl-
«os — como prelto de
gratidão fizeram erguer
na cidade de Barranqull-
Ia, um monumento à sua
pessoa. Como se sabe,
Heleno jogou algum tem-
po no futebol colombia-
no, defendendo o Ju*-
nlòfs, de Bamuiquilla.;

wP?'kç'*>'¦«'¦? tf"';"- "'^•WPrífA

Santos x Portuguesa
Amistoso no Pacaembu
Hoie. à tarde, no Esládio

.Municipal do Pacaembu, jo-
ririrão amistosamente as fe-

WALTER, DO SANTOS,
Pretendido Pele Vasco

rreirtárá hoje o selecionado amadorista da Liga de Uonôrio
tíurgel, preparando-se para enfrentar o Vila F. C. Na foto,
ires convocados do C. M, Filhos de São Jorge: Paulinho,

Duca e Bruno

Está èrrl vias de. cõncrctl-
zar a transferência do' mela
Walter, do Santos,' pafa o
Vasco da Gama. Segundo
conseguimos apurar, p trél-
rtador FláVlo Costa esteve
rapidamente ira cidade praia-
nd, onde foi se avistar com
o.s dirigentes do clilbé de
Vila Belmifo. ' '

' Ós vascaínos àtê agora
vém hlanténdo Segredo so-
bre as conversações, maâ tu-

¦ do. indica que estas cami-
nham para uma soluçáo ^a-
tisíatória, vindo o jogador
liara São Juniiário.

SEMPRE COBIÇADO
Walter é, sem dúvida, um

dos jogadores mais cobiça-
do.s do pais. Todo ano, o
Santos é sondado por clubes
do Rio ou de São Paulo que
oferecem grandes somas pe-
lo passe do atacante. O San-

tos, porém, consegue sem
pre que o seu jogador fique
cm Vila Hclmlro. Deètá lei-
ta, os dirigente/: do clube
paulista mostram-se propen-
sos a negociar o passe de
Walter.

paSaguaio na
portuguesa

O éxtrélnn Paraguaio, quéesteve emprestado ao Amé-
ren última temporada, se-
suiu ontem para Sáo Paulo,
a Uni de Ingressar na Por-
luguesa de Desportos. O Plu-
mliiense concordou em tíuris»-
ferir Paraguaio para o clu-
be luso bandeirante, restan-
dp decidir se o seu passe se-
sá Vendido ou sofá negociado
à base de uma troca com o
centro-avante At.s. que viria
para as Laranjeiras,

nréséntflOõès do E.O. Tâilba-,
té 6 do Palmeira, p logo vémdespertando atéticaõ dâ tõr-
cida, pela estrala do TdU-
bale rta Primeira Divisão.

O clube Iftterlorarto. éa-
«randose campeáo da Segun-
da Divisão, foi Promovido ã
Primeira.

As equipes formarão assim
constituídas:

PALMEIHAS ¦— l.uérdlo,
Valdcmaf é Déma: Rénatt-
nho. Limlnha. Nei Jair é Ho-
âfldtie?;

TAUBATÊ — Sérgio, Ru-
bens e Porungâ: fi'an. Zé
Américo é Can-Çan; Silvio.

Dcrto, Benedito eTalho.
Alclno-

O JUlí.
Etzel.-

será o 8f, JòBo

INDIVIDUAL PARA
OS TRICOLORES

O Fluminense estêvé 
*ém

ação nà manhã de ontem,
realizando tirtt treino litdivi-
ditai pára os seus jogadores.

Está o Fluminense em
francos preparativos para 6
certame da cidade, tendo o
técnico Russo submetido a
equipe aos exercícios rriais
intensos com o fito dé colo-
car o quadro eni. íorma a
mais rapidamente pOââivel.
O treinamento dos tricolores
contou com a presença da
todos os efetivos.
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DJALMA SANTOS

Na tarde de hoje, em Vila
Belmiro, o Santos receberá,
a visita da Portuguesa dè,
Desportos, para üthá' partida
amistosa. O Santos, àssiràj

.. iáfá 6 ,-êu rêaparéciniêntó,
após a Vitoriosa excursão eni
gramâtíõS íriCds, Eontra urrt
de seus mais sérios rivais/"Esfcèra-se Uma grande assis*

. tèncla. .no Estáald Urbano
Caldeira.

Ás equipes rievpf.in abré>
sentar a seguinte consti*
tUlçâô:

PORTUGUESA — Cabe*
ção, Nena e Floriano; fijál*
mo S'?ntos. Brandãozinho é
Zinho; Jullnhó, Iriójüiíárlí
Alftolt, Edmdt é Ortégà.

SANtOS -~ Máfiga, Hélr
vio ê Ivan; Sárno, Formiga
e Ürubatão; Carlinhos, Wál<
ter. Vasconcelos, Zito e Tlte.

; JUIZ- Gimertez Mollna.

DESEJAM OS
: SAMPAULINOS 0
: CONCURSO DE

WARTIM FRANCISCO

Ò São Paulo V.6. eomlflü»- Interessado no técnico Martins
; Francisco", do América. 6ê-
. gundo.se adianta, o -rrêmio

do Ganlndé estaria disposto
a oferecer 300 ftiií ótuselros

] â0.. lÜVa» pelo preparador.
„ Aeredlia-se, poíém, quê Jíar-

tim Francisco não deixará o
é clube de Campos Sales.

Dr, AR
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
oialtdades: tubereUlose 6
dnençan pulmonares —

Prteuuioíóraíc artificial
Oonsuitórlo • residência;
Travessa Manoel Coelho
B* 21)6 — Telefone: 5768
SAU GONÇALO

Casa em Campo Gra?.da
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno ha esta-
ção de Campo Grande, com dbze metros de varanda am-
pia, dtias salas, nm dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corre-
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha com
fogão a gás engarrafado, água em. abundância, alpendre
tios fundos, terreno medindo 25x50, todo murado e arbo-
rizndo com árvores frutíferas, grande o bonito jardim.
Tratar pelo tel.: Campo Grande, (120. Rua Domingos do

Couto, 21, depois do n' 23

1 
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Sapatos Para
*

Homens e Senhoras

Duas Casas
ao Seu Dispor

AV.GOnESHtHRE.27S
RUA po REZENDE.SI

!W-*5** ^'^

Pinturas e
Reformas
em Geral

Acelta-ae «orvlco do ndnil-
nistracüu ou empreitada do
mesmo rum», itazemoa orca-
monto crAMa, iem compro-
mlsso. Triitar 0clo ttuioúe
2:1-32-31, 0/ ar. AJelno, «Il h
Bua' do Lavradio, 108, lun-
doa. Eacrltorlo — Av. Rwa-
mo Draga o. »St. 11* «ndar,
sala 1.101. A.

ja^DAa^E^k > ROU1PAS BRANCAS, GAMA
E MESA *- ARTIGOS PARA
O FRIO AÍRE1ÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

BUA DA CARIOCA. 87

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

'.: 
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tíCNlCO áLBfrRlCJSTA AW*
TOMÜTRIZ. GRADUADO i?OR

assistcència técotca de eletricidade
* e automóveis

Estrtda Mônwnhor VéOt, S20

tiháaU - BIÒ DE JANEIROJ

LOTESEGRANJAS
EM ARARUAMA
VENDEMOS LOTES B

GBAN JAS A PABTIB DE
CBS 100,00 MENSAIS.

Granjas Macucas à 9
quilômetros antes da cl-
dade e da praia do Ara*
ruama.

Informações com dr, Ho-
drltfues. •- AV. 18 DE
MAIO H» 2S - 15» AN
»AB--9/l«17*--m.:
&4$m. DAS 9 AS 1Ü
HORAS E DAS 14 AS 17
HORAS,

OMOBILIÁRIA

TUDO A CRÉDITO
Goluduiras. Rádios, Máquinas de costura, liquiditíca-
dores, ventiladores, fogões a gâs, acordeões marca".. «Veróne», orgulho dá indústria, nacional

íhiàr oei mm
AV. MCKM DESA N» 80

íels.: 52-5J97ÍÍ e 32-7292 — 1APA : .

ARMAZÉM DE SEOOS E MOLHADOS
Vjníê-ao, *.»«» ParaaapikMba.. M, ea-iuina dé rua, Motivos ro*tirada do Braall. Xen reaMMute par» o comprador . mala doíacommlo*. alnjadoa. Trotar Mia • pro-aHftMrK *. Roa rr»r*.na-

placába, nf M — Piedade.
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casimiras tropicais
b linhos nacionais

b estranqeíros-CA&imMS
ti. irmüAHOts«jnportadofes

Kua UvarlSto ati Veiga, 49-C
loja — Telefonei; «JfilS *
O-eOU, .

Acoltam-se encomeada* P«*lo ReembOlao.

Camisas iEsporie
. LOJa. ífiiiíA
Pijniuas r iyiolas

t.OJA J.'-lái£A
Gravatas e Ciaios

Liilfí i.-KEA
i.(iis.'i.'s de ffrkela

i-ÜJA FERA
( .'.ini>:is i"ara AJotorísía

;.().! A. i-^KKA
1 iiii.':»;; Americanas

Í.OJA müA
Visite a LOJA FEKÀ e
veja d seu sortünen.to pe-los menores preços por-<lu" -> "OJ/ríça tem prcyu

para todos.
Huu da Alfândega, 284
1? andar ou Reemwõao



P1REDES SECULARES AMEAÇAM
RUIR SOBRE DEZENAS DE ÚRFÃS
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«4 jnoca vendida a 23 cm«eiros em quilo pelos postos que operam, cm nome du COFAP dei-
xam um lucro de quase 100 por. cento

A QUADRILHA DA COFAP EM AÇÃO:

LUCROS DE 100% NA VENDA
DAS MAÇAS ARGENTINAS

,.*BJ»Ít»t*t'>*»iàM»l>*EI|r*l»W>s1»'|^^

SOMENTE NA PARTIDA DE 50 MIL CAIXAS DE FRUTAS 0 GRUPO DO
SR. AMÉRICO PACHECO VAI EMBOLSAR MAIS DE 10 MILHÕES DE

CRUZEIROS—0 PRETEXTO DA IGNÓBIL NEGOCIATA

A 
COFAP e. sua associada
a Frutlcola Brasileira

E. A. (Rua XII, do Mercado,
Municipal) estão obtendo
Via lucro de quase 100% na
Venda das frutas argentinas
chegadas quinta-feira última
ao cais do porto pelo Rio
Lujan. Assim, não conten»
té em ter concluído uma es»
cabrosa negociata com o gru»
jpo de atacadistas do Merca»
do Municipal, a COFAP vai
além, escorchando direta*

mente a população, depois
de tê-la assaltado mediante
o negócio excuso e que está
dando margem a uma ação
judicial, ora em trânsito pe»
Ia 1* Vara da Fazenda Pu-
blica.

Vale notar que a IM-
PRENSA POPULAR há
mais de um mês denunciou
a disposição da presidência
do órgão de preços de ven»
der as frutas argentinas im»
portadas com lucro de 100%.

AGRADECEM OS BANCÁRIOS A
COLABORAÇÃO DA IMPRENSA
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O Sindicato dos Bancários ofereceu, ontem, em sua
lede, um coquetel à imprensa, em regosijo pela vitória da
campanha por aumento de salários. Estiveram presentes
numerosos associados e jornalistas. O sr. Huberto Mene-
tes Pinlieito, presidente do sindicato, em rápido ^discurso,
agradeceu à colaboração dos jornais na luta reivindicatd-.
ria de sua corporação e solicitou que em outras reivindi-' cações a serem, em breve, levantadas, continui a mesma
colaboração, Na foto, im aspecto do coquetel. J

A CAIXA DE MAÇA CUSTA
CR.Ç 208,00, MAS í;

VENDIDA A CB$ 510,00
Pnra que se tenha idéia

da audácia com que age a
qtfãdrilha do especuladores
da COFAP basta que se
atente pnra o preço da maçã
argentina -Red Deliciosa»,
que c de CrS 2,10 por unida-
de, ou 298 cruzeiros por cai-
¦xa, segundo o manifesto
47-A, de 14 de julho, firmado
pelo comandante do navio
transportador, o Rio Lujan
e confirmado pelo presiden»
te do órgão dos aumentos.
Tal preço rcfcrc-sc à mer-
cadoria posta nos caminhões
da COFAP ou no frigorífico,
incluída a despesa de carro-
to. Contudo, a que preço es»
tá sendo vendida a mercado-
ria? E' o próprio presidente
da COFAP, sr. Américo Pa-
checo de Carvalho em nola
oficial ontem distribuída ao3
jornais, que responde a per»
gunta com ar de quem está
fazendo muita vantagem:

— A COFAP está venden-
do maçãs do tamanho 115
a 4 cruzeiros por unidade e
continuará a fazê-lo mesmo
após o Congresso Eucaris-
tico,

10 MILIIOÉS PARA O
RATEIO

O lucro de quase 100%
na venda das maçãs impor-
tadas com facilidades de di»
visas e isentas de todos os
impostos vai possibilitar à

quadrilha da COFAP a arr-
ccadação da importância
.de Cr$ 10.352.500, somente
nesta partida do 50.255 cai-
xas. Outros 10 milhões po»
derão ser embolsados pelo
grupo de negocistas após a
chegada da partida restan-
te de maçãs.

Coluna da Difusão
íCT^Sí^^ I

Êsio cupão valoi também
um voto para ooonourso"Rainha da l.P." !

Realizou-se ontem, mais
unia apuração' do concurso
«Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR». Conforme previra-
mos, liouve algumas boas 'ar-
rançadas, principalmente da
jovem Nazareth que melho- ¦
rou consideravelmente sua
colocação, passando' do oita-
vo para o;. sexto lugar,: A ¦
A.CiÀ.r.D. cbrigratula-se com
Názare.l b, pela combativida-
de demonstrada.

A COLOCAÇÃO
A colocação ficou sendo a

seguinte:
Rosa, com 28.721. votos; Nae-
gecy, com 14;230 votos;-'Arià,
com 3.S81 votos; Waldecy,
com 3.34.- votos; Marli, com

; 1.973:votos; Narazeth, com"1.080 votos; Irene,-com 495
/votos; e Riode, com 200
votos.'

n
UM GAIXEÍRO-VIAJAííTE

DIFUNDE AIMPRÉNSAPOPÜLÁR
Ó nosso leitor-Aníbal Fõn-

seca exerce a sua profissão' viajando e constantemente
¦ nos' remete reportagens doa
lucares por onde vai pas-
sando.

I Procurando ajudar mais
a.nda a imprensa da verda-

j de e da paz, Aníbal Fonse-
ca dedica as suas horas va-
lias para fazer a difusão de
IMPRENSA POPULAR. Em
carta recente, nos diz: "Li as

. três reportagens que enviei
sobre o Estado .do Rio. fi-
duei contente nor yé-las

aproveitadas. Eu viajo e-resolvi nas-horas vagas ve-
riíicar as situações locais o
mandar minhas impressões
para vocês, em forma de re»
portagem, e ao mesmo tem-
po colocar jornais nas ban-
cas onde eles ainda não es»
í.ejarh circulando". Eis aí o
grande exemplo de Aníbal
Fonseca que pode ser segui-
do por todos os caixeiros-
•viaiantes amigos da IM-
PRENSA POPULAR ou por
todos os aue desempenhem
suas funções, vipjando.

SITUAÇÃO AFLITIVA DO ORFANATO SANTA MARIA - UM COM*

VENTE APELO DE IRMÃ VICÉNCIA AOS PARLAMENTARES, PARTI-

CUURMENTEAO DEPUTADO BRUZZI MENDONÇA - UM PASSEIO

PELOS LABIRINTOS DO ORFANATO

— Agora quando está se realizando o 36' Congresso Eucaristlco t a cidade se
transformou na Capital Eucarístlca do mundo, oportuno é clamar para que voltem
os olhares pledosoí. para êste Orfanato Santa Marte, cujas paredes secutores amea-
çun tombar e desse modo soterrar em melo ao» escombros dezenas de órfãs — de-
clarou-nos, ontem, a Irmã Vloência, sub-diretora daquele orfanato.

RESULTADOS DA NOVA APURAÇÃO —
GRANDE FESTIVAL EM PIEDADE

FESTIVAL
Hoje, no Campo do Onze

Terríveis, será realizado um
grande festival ém homena-
gem a Náegécy, .candidata à
Rainha'da IMPRENSA PO-
PULAR. -A A-.CÂ.I.D. ofere-
cera uma estatueta ao. ven-
cedor da «Prova de Honra»-

O Orfanato Santa Maria,
de fato, funciona num pré»
dlo próprio c várias paredes
ameaçam ruir a qualquer
momento. Notam-se enor»
mes lendas nos rebocos, ai*
gumas vigas estão corroí»
dos pelo cupim, c aqui c ali
se observam reparos dc
emergência. O orfanato íol
fundado cm 1854.

SUBVENÇÕES
Desde 1854, enfrentando

dificuldades, aquele oríana»
to dirigido pelas Irmãs dc
Caridade dc Sfio Vicente dc
Paulo recebo meninas po»
bres, sem distinção de raça
ou crença, proporcionando-
-lhes, gratuitamente, abrigo,
alimentação, roupa, socorros
médicos todo conforto mo»
ral, instrução primaria e
profissional, preparando-as
para a vida doméstica.

As qua concluem o curso
primário e revelam aptidão
para os estudos são encaml»
nhadas para o curso gina»
slal, o que lhes facilita boa
colocação e futuro honesto.
Dependências do orfanato e
do prédio ao lado, Escola
Imaculada Conceição, agora
foram postas à disposição
de peregrinos. Irmã Vicên»
cia é incansável, atendendo
a um e outro, Inclusive à
reportagem.

APELO A
BRUZZI MENDONÇA

Irmã Vicêncla . conduziu»
nos pelos labirintos do oría»

nato, mostrandonos a neces»
sitiado dos reparos muls ur»
gentes, o que só pode Ber
feito mediante o recebimento
das subvenções. Contou-nos
então, que freqüentemente
vai à Cftmara Federal soll»
citar dos deputados a lnclu»
são no orçamento de subven»
çoes para o orfanato. Falou
pessoalmente e posterior»
mente escreveu uma carta
ao deputado Bruzzi Mendon»
ça nesse sentido. De fato, a
sltuaçío do orfanato é
apreensiva. A subvenção re-
ceblda da Prefeitura não se»
rá paga êste ano, eis que íol
toda ela consumida na orga»
nização do Congresso. O apê»
lo da Irmã Vicêncla é para
que seja incluída uma sub-
venção para o Orfanato San»
ta Maria nà verba destinada
ao Ministério da Educação.

Na lavandaria daquele es-
tabeleeimento, nota-se uma.
fenda aue vai de alto a baixo.
Apenas um suporte garante
quo a parede íioue de pe. As
vigas que sustentam dois pa-
rcclõcs da ex-sala-de costu-
ra. atualmente servindo dc
sala de. aula, também estão
corroídas. ^„

Do teto da sala do refel-
tório cai cupim sobre os pra-
tos, o que desperta maior
receio entre as internas em
número de 125. A escada que
leva ao dormitório não des-
perta confiança, dando a im-
pressão dc que despencará
de uma hora para outra. E

também o dormitório apre
senta em suas paredes sinais
de Infiltração de água. A>ém
disso, várias pequenas de-
pcndéfndas esfão condenadas
sendo que é rara a sala que
não tem gotelras.

O apelo da Irmfi Vlcctt-
cia o da Irmã Joscílna ã nos-
sa reportagem é para oue le-
vemos ao coração dos deputa-
dos » causa do orfanato:
uma subvenção do Estado fa-
vorávcl para solucionar tão
aflitiva situação.
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Irmã Vicáacia, tubdiretora do Orfanato Santa Maria, conta
ao repórter, o» apelos que tem feito ao» deputados para «o»

luckmar o grave problema que enfrenta o orfanato

Um Milhão de Sacas de Arroz
Seriam Exportadas Pelo IRGA

A COFAP pressiona a CACEX para que a transação seja efetivada
— Alta espetacular do arroz no mercado interno
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A viga mestra de um dos casarões que compõem o Orfanato
Santa Maria, como se vê no clichê, está completamente
podre. Nas paredes notam-se infiltrações de água e fendas

de alto a baixo

O governo pretende patrocl-
nar a exportação de um milhão
de sacas de arroz do Instituto
Sul Rio-Grandensc do Arroz u
preços Inferiores aos do mer-
cado externo. A exportação já
devidamente autorizada pela
COFAP. segundo portaria bai-
xada em abril último pelo ne-
gocista Américo Pacheco de
Carvalho, está na dependência
do pronunciamento final da
Carteira de Crédito Exterior
para ser homologada pelo go»
vêrno. Para que a exportação
de arroz seja o mais rápida-
mente efetivada a própria pre.
sidência da COFAP. como som-
pce aliada aos especuladores,
vem intercedendo e já por di-
versas vozes o sr. Américo Pa-
checo compareceu ao gabinete
do diretor da CACEX a fim de
se inteirar da marcha do pro.
cesso.

A PREÇOS BAIXOS

Embora o IRGA se recuse a
fornecer os preços pelos quais
exportará a grande partida de
um milhão de sacas de arroz,
podemos assegurar, baseados
em informações do comércio
atacadista desta capital, que a
transação será feita em bases
as mais cômodas - para os
países impoiladores. Alguns
consignatários de arroz da
Rua Ac».-e chegaram mesmo a
afirmar que o IRGA vai ex-
portar o produto, ^blue rose*
pela metade do p.eço oficial
do mercado interno, que'está.
oscilando agora entre 900 e
1.000 cruzeiros

resultantes da alta que oeci-
rerá no mercado interno.. As-
sim, com a exportação, o

.IRGA terá pretexto para jus-
tificar uma sonegação em ai-

to escala, semelhante à re-
gistrada há dois anos, c com
ela provocar o crescimento
vertical dos preços do arroz
para o consumidor brasileiro.

ATÉ 0 DIA 25:

ÔNIBUS E LOTAÇÕES
SEM UNHAS DUPLAS

A Prefeitura pega o povo de surpresa —-¦
Golpe parajevitar os protestos — Congresso

Eucarístico. o pretexto

o IRGA VAI GANHAR
MILHÕES

Com a exportação de um
milhão de sacas de arroz, uma
partida ponderável dentro da
produção de todo o território,
nacional, 0 IRGA não só ga-nhará com- o negócio, de vez
que o produto foi adquirido a
preços ínfimos na lavoura rio-
Grandense, como também em-
bolsará milhões de cruzeiros

?-flReage a "Favela do Ano
Contra Ameaças da Polícia
Ordens diretas do coronel Menezes Cortes para o despejo -—_Os fa-
velados foram à Câmara protestar — O grileiro é Max Leitão, ca-

pitalista ligado aos americanos

Pegando o povo inteiramen»
te de surpresa, sem nenhuma. •
aviso antecipado a não ser
ontem c mesmo enganando
com informações errôneas, o
Departamento de Concessões,
vai pôr eni prática, durante
o Congresso Eucarístico, a

.parte mais importante do seu
famoso <Plano do Tráfego»,
— a extinção das linhas du-
pias.

A partir de amanhã nenhu-
mu pessoa que precise se

.transportar da zona norte
para a zona sul encontrará um
ônibus ou lotação que o leve
sem baldeação. O prefeito, em
combinação com o sr. Geraldo
Cortes Menezes, chefe de po-
lícia, escolheu justamente a
época do Congresso para fa-
zer a experiência, por ser
quando grande parcela do
povo, mais voltada para as so-

.lenidades que estarão se rea-
lizando, menor importância,
dará aos prejuízos causados e
menor possibilidade de pro-
testos, portanto, poderá ha-
ver.

1
ZONA.NORTE (LEOPOL-

BINA)

Terão suas terminais nas
Praças Mauá e 15 de Novem-
bro os ônibus e lotações vin»
dos da Zona da Leopoldina
(avenida Brasil) core os se-
guintes itinerários: Avenida
Rodrigues Alves. Praça Mauá,
Avenida Rio Branco, ruas
Visconde de Inhaúma e í.« de

.Março, Assembléia e Praça 15
de Novembro. A volta será fei.ta Pelas ruas 1.» de Março
(çontra-mão dos bondes), Ro-
sário, Visconde de Itaboraí,
Praça Barão de Ladário, mas

l.',de Março, D. Gerardo, Ave-
nida Rio Branco,- Praça Mauá
e Avenida Rodrigues Alves.

Os ônibus e lotações queatualmente fazem seus termi-
nais na Praça Tiradentes con-.
tinuarão core, seu percursonormal . '

SUBÚRBIOS DA CENTRAI.
E TIJUCA

Na Avenida Henrique Va-
ladares <> Rua dos Inválidos.'
esquina da Rua da Kelação."
terão seus terminais us on.-
bus vn.úcs do eixo da Tijuco
e subúrbios da Central cio
Brasil. Será o seú itinerário:'
Avenida Presidente Vargas,
Praça da República (lado da
Casa tia Moeda), Ruas 20 de
abril, Senado Ubaldino - dií
Amaral e, em caso de engàr-
rafamenio, descendo a Kua
Carlos Sampaio e passando
dlantu da Cruz Vermelha. Vol-
tam puJa Praça da Repúbli-
ca, lado da Igreja do São Jor-
ge e Avenida Presidenta
Vargas.

ZONA SUL
Todos os ônibus e lotações

vindos do Flamengo entrarão
na Praça Paris pela pista ex»
terior junto aos jardins-e te-
rão seus pontos de embarque
e desembarque unicamente
nas duas alamedas frontei»
ras à Ladeira Paulo Cândido
e Rua Teixeira de Freitas.
Desses "locais retornarão pa-
ra a Zona Sul pela pista dé
descida rumo à Praia do Fia-
menço.

LARANJEIRAS
Os ônibus da linha 110,

Grajaú-Laranjeiras, da Rua
do Catete atingirão o Largo
da Lapa pela Avenida Augus»
to Severo e Rua Teixeira de
Freitan, retornando pela Ru»
da Lapa. Enquanto que os
da linha 115, Estrada de Fer-
ro-Laranjeiras, trafegando p»
lo mesmo itinerário do 110,
atingirão o Largo da Lapa
entrando depois pela Avenl-
da Mem de Sã, Rua Santana,
Avenida Presidente Vargas.
Voltarão pela Praça dá Re»
públicí., Ruas Vinte de Abril,
Carlos Sampaio, Tadeu Ko-
sciusko c Riachuele e dal pe-
Ias Ruas Visconde de Maran»
guape e Largo da Lapa, re»
tomando o itinerário da 11-
nha 110.
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Está a rjolícia, a serviço do
capitalista e grileiro Max
Leitão, querendo despejar os
moradores do Morro do Ale-
mão. Inicia a policia a sua
campanha, fazendo pressão
sobre o Centro de Trabalha-
dores 1'avelados, que reúne os
moradores daquela' favela e
que é o órgão de defesa deles.

O presidente do1 Centro, sr.
Francisco Agostinho receheu
das mãos de um emprgado
do sr. Max Leitão intimação
para comparecer ao 20°. Dis-
vrito Policial. O sr. Francis-
co Agostinho, no entanto, an-
tes de fazê-lo. procurou a
União dos Trabalhadores Fa-

velados a oue o Centro é íi-
liado e foi à delegacia acom-
panhado pelo advogado da

.U.T.F., dr. José Maria de
Paula Lopes.

ORDENS DIRETAS DO
CHEFE DE POLÍCIA
O delegado do 20°. Distei-

to queria o,ue o .presidente do
Centro dos Favelados dissesse
quem estava construindo e
cie barracos que estão sendo
erguidos naquele morro por
operários que não podem pa-
uai- alutfuel. O sr. Francis»
co Agostinho, declarando
que nenhum esclarecimento
poderia dar a êsse respeir

O troféu que será oferecido
hoje ao vencedor da Prova
de Honra do festival rèali-
sado em homenagem a Nae-
gecy, candidata a Rainha da

IMPRENSA POPULAR

O Tribunal de Recursos
Manda Registrar

a Chapa dos M é die os
Em despacho datado do

dia 15 passado, o Juiz da 3o.
Vara da Fazenda Pública,
dr. Jõhatas de Matos Milho-
mens; concedeu liminarmente
o Mandado de Segurança in-
terposto pelo ctr. HeVor Car-
ninteiro Perez e demais com-
panheiros- ile chapa, impedi-
dos de concorrer ao pleito no
Sindicato dos Médicos, mar-
cada para amanhã, dia 18.

NAO PODERÁ SE
REALIZAR

O. registro da chapa enca-
beçada pelo dr. Carpinteiro
Perez havia sido negado pe-ia atual diretoria do Sindi-
cato sob a alegação de irre-
gularidades na situação de

alguns de seus componentes.
Não se conformando com

tais alegações, os componen-
. tos da chapa apresentaram
recurso ao Ministério do Tra-
balho. que negou provimen-
fo ao mesmo, mantendo a de-
cisão arbitrária da diretoria
do Sindicato.

Em virtude da declsão.pre-
ferida pelo Juiz da 3* Vara daFazenda Pública no Manda-' rio de Segurança interposto,
determinando o registro da
chapa, o dr. Carpinteiro Pe-
rez e seus companheiros de
chapa concorrerão ao pleito,
que deverá ser adiado a fim
de que. conforme determi-
nação expressa dos Esíatu-
tos e da Portaria n°. 11. se-
jam as chapas inscritas pu-bllcadas pela imprensa com

a antecedência lesai.

to. pois e apenas.o presiden-te do Centro dos Trabalhi-
dores ^Favelados do Morro
do Alemão, recebeu como res-
.posta a ameaça de derruba-
da de todos os barracos quese achem em face de constru-
ção ou mesmo de acabamento

Para ressoitar a autoridade de
que estava investido, õ de-legado do distrito faz quês-tão de frisar que cumpria- ondens diretas do chefe de
policia.'-
OS íAVELADOS PROTES»

TAM NA CAMABA
No mesmo dia em que o

presidente do Centro dos Fa-
velados .recebeu a intimação,
uma comissão de favelados
compareceu à Câmara dos
Deputados para protestarContra essa investida da po-lícia.
A AMEAÇA REAVIVOU O

DESEJO DE LUTA
Os favelados, ao contrário

db qüe desejava o grileiro,reavivaram, com mais essa ¦
violêqcia da polícia, o dése-
jo de lutar para garantirseus barracos, pois não têm
para onde ir. Começarão lu-
tando pela desapropriação
dos terrenos e exigirão: que.a Prefeitura instale, ali uma
escoia, um posto niédteo e
uma caixa dágua.- Apontam como sendo o pri-
meiro passo . para conquis-
tar a garantia de um espa-
ço onde habitar, a regulari-
zação dp abastecimento de
água para o lado do morro
que fica voltado para Olaria,
onde existe uma bica dágua
há cinco anos, mas onde sò-
mente íoi água algumas de-
zenaa de vezes.

DEFENDER 0 DIREITO DE GREVE
E A LIBERDADE SINDICAL

Em solenidade, ontem realizada e da qual é b fia-grante acima, tomou posse a nova diretoria do Sindicatodos Professõres.E' encabeçada pelo prof. Bayard Bouteux,
que. aparece, quando pronunciava o seu discurso.'Entre
outras declarações, salientou que, no momento. atuai,ewi-qiie os direitos, sindicais dos trabalhadores estão séria-mente ameaçados, era grande a responsabilidade que êlee seus companheiros de diretoria teriam que arcar. Expôs,a.sejrinr, o programa de reivindicações, que se propõedefender, entre Os quais, defesa do direito de greve, daampla liberdade sindical, luià pela casa própria para oprofessor e, sobretudo, colaborar estreitamente com osdemais sindicatos de trabalhadores nas diversas lutas rei-vtndicaWrias. Falaram, depois, outros oradores, entre osquais, Roberto Morena, representando a C.T.B., e Ó sYEnco Alvarez, presidente do Sindicato dos. Gráficos. Acha-vam-se presentes, ainda, os srs. Henrique Miranda e JoséJaime Gomes, respectivamente, diretor da Liga da Eman-cipação Nacional e presidente eleito do Sindicato dosMarceneiros. A solenidade encerrou-se com um coqueteloferecido aos presentes. "



4t

\â

O ROSTO DO CRIME M*el Albe*
V Caderno

N&o pode ter vendido separadamente
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U N DIA TE VI DO ALTO,
bela Guatemala antiga,
do alto.

Hoje te quero ver de perto,
dentro de meu coração,
em meu sangue.

Que nora crime ae acendo.
Al!
quo novo rosto do crime
se acende oculto, no ar?
Oculto? Não! Descoberto.
Pois nSo há véu que o esconda,
sombra que o dissimule,
pudor que já o resguarde.
Triste rosto qne derrama
sangue.
Que pela boca, pelos olhos
somente derrama sangue.
Fogo e sangue.

Rosto agressivo do crime
gelado rosto mutável,

-... - quem não conhece, teu nome
de ontem, quem Já não o sabe
Onde vais hoje assomar?
Onde? Al!
Em quem iincarás tuas presas?
Em quem? Ai!

As doces crianças já não olham
com doçura. Queimaste,
por onde quer que fosses,
tudo que de doce sai
da terra: crianças, flores,
amor, luzeiros e aves.

UMA 
observação preliminar se impõe, ao tratarmos áo

novo romance de Alina Paim, A Hora Próxima: u
de que se trata realmente de um romance, uni romance

em toda a extensão da palavra, ou seja, a transposição
Ziierária e artístico, em tôrmos dc romance, dr- certo
acontecimento social contemporâneo — miho greve, »tão uma
greve qualquer, mas uma greve determinada, uma certa
greve de ferroviários. E romance em que a greve entra não
como elemento accessório, ou como cenário da história, mus
propriamente como o centro da narrativa, como a sua
substância dramática, a sua base, o seu começo e o seu fim.

A matéria-prima do livro prestava-se igualmente para
uma grande reportagem, que poderia alcançar o mesmo
nivel literário; e nisto residia o perigo que a romancista
defrontou: que a realização da obra ficasse a meio termo
entre romance e reportagem, ou resultasse em baralha-menlo
de gêneros, o que levaria à sua completa frustração, nem
romance, nem reportagem. Alina Paim venceu brilhante-
mente todos os riscos da prova.

A ação do romance — isto é, a greve'— dura poucos
dias, desenvolvendo-se com uma lógica interna que não sofre
a menor quebra de interesse, tanto mais que êste interesse
é animado pela poderosa emoção que percorre as suas
páginas. E aqui a emoção se desprende não só da luta em
seu conjunto, como um movimento de massas, mas também
do comportamento dos grevistas, quer nas suas relações
uns com os outros, inclusive nos casos de amor que
pontilham e perfumam a narrativa, quer nas suas relações
com os amigos e aliados ou com os adversários e inimigos
de classe.

A greve foi um movimento espontâneo que desde o
primeiro instante revelou, alguns dirigentes saídos do seio du
própria massa, principalmente algumas mulheres de ferro-
uidrios, verdadeira* heroínas proletárias, tipos admiráveis,
que a romancista desenha com o melhor acento de veracidade,
a que acrescenta wn ardente sopro de ternura humana que
se transmite irresistivelmente ao leitor. A velha D. Palmiru,
Jandira, Conceição, Marta, Maria Teresa, Zé de Barros,
Castorino, Benjamim, o velho Tião são figuras inesquecíveis,
a que a realidade viva emprestou a feição de autênticos
heróis de romance, e são personagens que povoam as páginas
de A Hora Próxima com a mesma força e beleza com que
agiam à frente do movimento grevista. ,

Há ainda uma outra personagem que, tanto na greve
— e justamente por ser uma greve — quanto no romance,
surge no primeiro minuto da luta'e mantém-se firme no seu
posto até o fim, como um símboZo da comunhão de interesses
e sentimentos entre as famílias grevistas e a batalha ali
travada por melhores condições de vida: a locomotiva 487, a
que logo sé deu o nome, de Joana,. ?iome de gente e não
mero apelido de coisa inanimada. E é em torno e à sombra
tutelar de Joana que as famílias grevistas ficam a morar
durante todo o tempo da greve, permanecendo acampadas
sobre os trilhos da ferrovia. Falava-se na Joana, apontava-se
a Joana, olhava-se para a Joana com verdadeiro carinho
filial, e algumas moças projetavam em segredo coroá-la do
flores no dia da vitória.

A greve começou em Cruzeiro e em Cruzeiro se
localizou o elo principal do movimento, que em seguida se
alastrou por toda a Rede; mas o mesmo método de luta foi
aplicado por toda a parte — Soledade, Itajubá, Divinópolis,
Barra Mansa — com as mulheres interceptando a passagem
dos trens, acampando sobre os trilhos, guardando as
máquinas apagadas, ocupando com a filharada os vagões
vasios. As mulheres desempenharam na greve um papel
decisivo, e com isso o movimento adquiriu certas caracterls-
ticas' incomuns, que podemos muito bem classificar de
familiares, pois de fato as famílias dos ferroviários
participaram da greve como tais, como famílias, coletiva-
mente, e não como elementos isolados, mulheres e filhos
ao lado dos homens. Eram famílias grevistas, o com razão
Exclamou em certo momento uma daquelas admiráveis

Os homens doces já não olham
com doçura. MatastC, .
por onde quer que fosses,
tudo quo o homem tem
de belo o grande:
a paz, a alegria, o sonho
e seu labora vel coração.

As mães doces já não olham
com doçura. Arrancastc,
por onde quer que fosses,
quanto de mel existe
nos fundos sulcos tranqüilo*
das mães.

Bosto agressivo do crime
gelado rosto mutável,
quem hoje não sabe teu nome,
quem não o sabe?-

Homens, mulheres, crianças
da Guatemala o sabem.
Sabem-no seus doces frulos,
sabem-no seus niilharais,
sua doce terra e a entranha .

Doce Guatemala antiga,
duplo gunie entre dois males,
o novo rosto do crime
te invade. Ai!
Pelas costas te invade.
Ai!
Só dura. Aprecia teus arcos,
tenaz flecheira do ar.
Davi, pequenino pastor,
abateu a grande montanha.
Tu, quelzal, Davi americano,
grande serás e a mais alta.

„
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ENIRE A MISSA EO ALMOÇO
(Conto de Artur Azevedo)

COMO 

a capela esti-
vcs.o distante uns
cem passos apenas
do palaccte da vis-
condessa, algumas
senhoras tinham

por hábito, depois da missa
das dez c antes do almoço,
reunir-se durante uma hora,
no cnsombrado terraço da-
qucle palacetc, a fim dc co-
mentar as novidades da se-
mana. Excusado é dizer quen&o se falava ali dc outra
coisa que nfio fosso a vida
alheia.

Num desses domingos, a
figura mais indiscreta e mal-
dizente do grupo, d. Isnlti-
na, viuva dc um senador
Inútil, trouxera uma gran-
dc novidade.

Sabem?... a Alice Vio-
gos separou-se anteontem
do murldo!

Que está dizendo? Isso
pode lá ser! — exclamou a
vlscondcssa.

E' Impossível! —acres-
centou outra senhora.

E todos, cinco ou seis, re-
petiom em coro:

E' impossível!
,— Pois sim, mns ó o quelhes dlgò: separaram-se! A

Alice está em casa da mãe,
na Gávea, e vai tratar quan-
to antes do divórcio!

Quem lhe deu essa no-
tida?

Pessoa fidedigna: o
médico da casa, que assis-
tlu, sem querer, ao final da
cena do rompimento, e de-

pois foi chamado u Gávea
para ver a Alice, que esta-
va excessivamente nervosa.

O dr. Getúlio?
Esse mesmo. Como

sabem, ó meu compadre.
Foi jantar comigo ontem e
disse-me tudo sem que eu
lh'o perguntasse.E' uma coisa difícil dc
acreditar! — volveu a vis-
condessa. — O Teodurelo
Viegas vivia com a mulher
como dois pombinhos...A minha boa amiga!
as aparências enganam, —

' explicou d. Isaltina: — eles
ultimamente nüo se podiam
vêr um ao outro!

Parece que isso é ver-
dade, -r- obtemperou d. Eli-
slâria, figura obrigada da
missa das dez; — a minha
engomadeira, que serviu em
casa deles não há muito
tempo, disse-me que anda-
vam sempre como cão o

>gato .. . ..
E você calada, Elisiá-

ria! — exclamou a dona da
casa em tom repreensivo.

E s q u e ei -m e de lhe
dizer.

Uma senhora do grupo,
que tudo ouvia sem dizer
nada, tomou a defesa de AH-
ce Viegas:

Em todo o caso, não
creio que a razão esteja com
o marido. Conheço perfei-
tamente Alice... fomos
companheiras de colégio: é
uma senhora que está aci-
ma de qualquer suspeita.

Quem sabe lá? redar-
guiu outra. Tem se visto
tanta coisa extraordinária!

Sim... tem-se visto
multa coisa, — disse n vis-
condessa, musllgnndo as pn-
lavras; — mas não há dú-
vlilu quo ató hoje ninguém
se lembrou do dizer mal da
Alice.

Ninguém! apoiou d.
Isultlna. — Nfio gosto de-
Ia, nem ela gostu dc mim,
mus devo ser Justa.Nfio gosta dela por
que? — perguntou a aml-
ga do colégio. — Alice <i
(fio boaj,

Nfio duvido, mus dc
tempos a estu parte xome-
çou n tnilar-m. por cima
do ombro. íiiigindo que nfio
me vô «»u me cumprimen-
tundo por favor, como se
fósse alguma coisa muis do
que eu.

Talvez alguma In.
triga...

O dr. Getúlio, meu
compadre, prevenlu-me do
que eln não era minha ami-
ga, mus não quis dlzcr-mo
porque. Entretanto, sou tão
superior a essas pequeniees,
que a d.íciiilo mesmo sem
conhecer os motivos da se»
paraçfio. A culpa deve ser
do mnrido.

Não sei, — objetou a
vlscondcssa. — Conheço de
perto o Teodureto Viegas,
que ó contra-parente do vis-
conde. E' um moço distin-
tlssimo, correto, o nada

Multo, — confirmou a
amiga do colégio, c Asso de-
vo ser o motivo real da se»
paraçfio. — O dr. Teodurc-
(o andava num cortado!

DONA 
Isaltina que era o

espirito do contradição
cm pessoa, folgou dc ter

essa ocasião de divergir c,
observou num tom de pro-
funda convlcçfto:

Minha cura, nfio há clitt»
mes de espósu que nfio te-
nha rozflo dc ser. Isso de
ciúmes Infundados é uma
liltiióriu Inventada pelos srs.
homens. A Alice era clu-
monta, porque naturnlmon»
te o marido lhe dava ra»
zoea pura Isso.

Deus me livre de dc-
lender os homens, — disse a
vlscondcssa; — mas hão de
convir: há casos em que a
Injustiça de cortas senho-
ras...

E' um engano! atalhou
Isaltina. — As vitimas süo
sempre elas!

-— Isso ó muito absoluto!
Será, mus é assim mesmo;

neste ponto sou intransi-
gente, c defendo contra os
homens ató ns minhas pró-
pri ns Inimigas!

E acrescentou com fanfur»
rice:

Se o dr. Teodureto
Viegas aparecesse aqui nes-

i-.' élcl exclamaram ao
mesmo (empo todas as as-
nhoras do grupo,

Um criado foi imediata»
mente abrir o portfio ao re-
cém-chegado, quo entrou e
subiu para o terraço, onde
apertou à mfio á viscondes»
sa o cumprimentou as de»
mais senhoras com multa
illstlnçfio dc maneiras.

Vinha procurar o vlscon-
de, com quem desejava con-
versar sobre um assunto in»
limo.

Meu marido está lendo
os jornais no seu gabinete,—¦ disse a viscondessa.

E voltando-so para o
criado:

Josó, vá dizer ao ar.
visconde que está cá em bal»
xo o dr. Teodureto Veigas,
que lhe deseja falar.

Multo obrigado, viscon-
dessa.

A dona dn casa, que era perversa e queria saber até on-
dc iria a coragem tola de d.
Isaltina, ofereceu uma ca-
deiru à visltu, dizendo-lhe:

O dr. nfio morre táo
cedo: falávamos da sua pes»soa...

Naturalmente o nssun»
to da conversa era o lamen»
tável incidente que se acaba
de dar na minha casa e do
qual foi testemunha, em
parte, o dr. Getúlio, compa»

consta que o desabone.
A Alice tem grande

defeito, — disse d. Elisiária;
— a esse respeito minha en-
gomadeira contou-me coisas
muito interessantes...

Que defeito? pergunta-
ram cinco vozes.

E' muito ciumenta.

te momento, eu interpelá-lo-
-ia e as senhoras veriam se
tenho ou não razão!

Notável coincidência: pa-
lavras não eram ditas e o
dr. Teodureto Viegas, como
se esperasse a deixa, asso-
mou no portão do jardim e
tocou a campainha.

dre da excelentíssima... ,
E apontou para d. Isaltina.
— Pois é verdade, minhas

senhoras, separei-me de mi»
nha mulher, — continuou o
dr. Viegas com uma frati»
queza que assombrou o gru»
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O Novo Romance de Alina Paim
Astrojildo Pereira

mulheres: — "isío é uma greve familiar!". Bste sentido do
movimento não escapou à romancista, que o ilustra ainda
uo narrar o episódio da ida de uvi mensageiro do telégrafo
uo acampamento — em busca de uma "senhora grevista".

Semelhante característica, cuja substância romanesca é
muito justamente realçada no livro, adquiriu na realidade
du greve uma significação de enorme alcance político e
social, que teve inclusive larga repercussãq no plano mundial.
Os métodos de luta adotados no movimento, espontâneos
como a própria greve, davam-nos desde logo uma prova
altamente sugestiva do espírito criador, das massas, e
uo mesmo tempo demonstravam, de maneira sobretudo
comovedora, até que ponto já avançou o processo de amadu-
recimento político dus mulheres trabalhadoras em nosso país.

OUTROvaspecto 
que devemos salientar no romance de

Alina Paim é o da autocrítica que se depreende
implicitamente da narrativa. E esta verificação fazrealçar ainda mais os méritos da romancista, a fidelidadecom que soube captar a realidade em seu, conjunto, a sua

ug-uda capacidade de observação e também o seu faro
político. Seria fácil "embelezar-" certos fatos relacionados
com o desenvolvimento da greve, inclusive o seu dsfêclwbastante frouxo, até mesmo no intuito, de suprir de alguma
forma a falta de densidade que se nota na 'conduta do
movimento. Isto seria relativamente fácil e a rigor
não diminuiria em nada a significação fundamer\tal do
movimento. Mas tiraria uo livro o que êle possui de impli-
ei tamente autocritico, diminuindo, aí sim, uma boa parte do
seu valor educativo.

Aliás; Os próprios grevistas fazem, no.final do romance,
uma autocrítica explicita, se bem que parcial, apontando a
falta de unidade na direção do movimento como o seu pontomais débil, e por essa brecha precisamente é que as forçasadversárias penetraram, levando à conclusão de um acordo
que atendia apenas a uma parte das reivindicações formula-

\das. Foi sem dúvida uma vitória para os grevistas, masuma vitória pela metade, quando tudo fazia crer numavitória total.
O dirigente da greve em Cruzeiro expôs a situaçãocom clareza, perante à assembléia dos grevistas, ao explicaro desfecho a quo se havia chegado: _•"Conseguimos vitória, não a vitória completa, masapesar de tudo uma grande vitória... A combatividade dos

ferroviários e Ue suas companheiras manteve-se a mesma,
forte e viva, como'na manhã em que conquistamos "Joana,
a W . Faltou à Estrada uma direção única, faltou umaUnião Ferroviária, que falasse por todos os entroncamentos,sustentando com firmeza a tabela de nossas reivindicações.De nossa greve tem de sair essa organização, para da
próxima vez a vitória ser completa".

E o Partido? que papel desenipçnhou o Partido no .desenvolvimento e na direção da grevef A-autocritica feitapelo dirigente de Cruzeiro — um comunista — se aplicaigualmente e mesmo principalmente aos cownistas, que nãosouberam forjar o aparelho de direção única do movimento,
prevenindo com a necessária rapidez as debilidades queviriam a favorecer as manobras do adversário.

Mas a presença do Partido se -fêz sentir desde o

primeiro momento, e sem a presença e a participação ativa
dos comunistas a greve não teria tomado o caráter combativo
e firme que tomou. Não teria tampouco assumido, como
nu realidade assumiu, aquela comovedora feição familiar,
que tão decisivamente contribuiu para popularizá-la e
fortalecê-la.

As páginas do romance estão cheias de episódios e
figuras, que assinalam a presença constante do Partido
como fator de coesão, de coragem, de inteligência, de
dedicação sem limites à causa da classe operária. E em
vários desses episódios e dessas figuras encontrou a roman-
cinta matéria preciosa para certas situações em que o bom
humor e a alegria, a confiança e o otimismo entram na
história como elementos de maior vivacidade para a
narrativa e ao mesmo tempo como fonte de ensinamentos e
de educação para o povo.

Por exemplo, D. Palmira, o velho Tião, Zé de Barros.
são tipos de primeira ordem, retratados ao natural e que
vivem nas páginas do romance como criaturas de extraordi-
nária simpatia, cada qual à sua maneira, mas sempre com
semelhante firmeza de ânimo, e essa finura de espírito
a bem dizer em estado, virgem que só se encontra entre
gente do povo.

D. Palmira, senhora jâ idosa, de franzina compleição,
castigada pela vida e pela condição social, mulher de
indormida energia, vivia como azougue, era o olho e a escuta
da greve, a própria personificação da vigilância proletária.
Ela mesma se definiu, numa reunião, quando disse:

— "Os traidores, nem cobertos de ouro e prata e chorando
sangue, alcançam perdão. Mas para os amigos nosso coração'
é grande".

O velho Tião, carpinteiro em Itajubá, carpinteiro que
no ofício "faz igreja e faz altar", é um agitador dè tremenda
eficácia com o seu bom senso, a sua aguda inteligência
matuta, o seu, fraseado saboroso. Sua conversa é envolvente,
irresistível. Vejam êste primor:"Um homem tosco, se é comunista, pode deixar sem
resposta até um doutor e um vigário, com todas as leituras.
Sabe por quê? O Partido abre o olho e o ouvido da criatura,
ensina o "estudo de cabeça". A gente não engole mais tudo
que dizem por aí, a gente pára, vira o palavreado pelo avesso
e tem explicação. Uma vez botei um vigário na parede, o
homem teve de ver minha razão. Êle com o estudo de leitura
e eu com o estudo de cabeça, tocamos pra diante até que o
vigário.não teve mais assunto. Na frente dele só ficou urna
porta aberta, era o comunismo".

E mais isto:"Qualquer história hoje em dia só tem um enredo e duas
figuras. O enredo é o-comunismo chegando, as duas figuras
o operário e o patrão. A gente só tem de descobrir de que
lado está o contador de história".

O velho Tião 6. sempre imaginoso, mas não se perde nas
nuvens; é um conversador inesgotável, mas exato. E em
tudo que diz há o mesmo acento de esperança e de confiança:"O comunismo é invencível. O comunismo é como o vento.
Quem segura o vento quando êle começa a soprar?"

Já o Zé de Barros, eletricista de Cruzeiro, companheiro
de Hermogênio desde as greves de 1917, é a crônica viva do
movimento operário da cidade, e com isso uma espécie de
guardião zeloso das tradições do Partido. Os jovens reunem-se
em torno dele e pedem-lhe para contar coisas dn iwsado

referentes as greves de outros tempos, e Zé de Barros se
presta de bom grado à curiosidade dos companheiros mais
moços, vaidoso mesmo da sua condição de antigo militante
do movimento. Conta como Hermogênio, representante do»
comunistas de Cruzeiro, foi enviado ao Rio como delegado
ao Congresso de fundação do Partido, em 19SS. O nome de
Hermogênio é aliás lembrado em Cruzeiro a cada momento,
com respeito e carinho, e ao seu nome se acha ligado tudo
quanto se refere ao Partido. A vida do Partido, com o seu
passado e as suas lutas, está sempre presente na memória
dos camaradas de Cruzeiro,, e na sua história, buscam os
novos militantes uma lição sempre útil para as lutas
de hoje. ¦ '¦:'.

Certa noite, na ronda da greve, Zé de Barros contava v-
que fora a greve de 1931. Hermogênio e mais dois chefes \
do movimento, presos por forças do Exército enviadas a.
Cruzeiro, foram levados à presença do coronel, comandante Si
da tropa. Zé de Barros narra a cena:"O coronel examinou nós três da cabeça aos pés, calado >
e sisudo. Encarou Hermogênio e fêz a pergunta: "Por quei
são comunistas?" Não trastejou o Hermogênio, levantou a-
cabeça e disse com a voz forte: "Porque somos operários o\
queremos ter liberdade. Comunismo é o nosso governa".'-
O coronel pensou e foi direto: "Então vocês querem tomar,
conta da Rede?" O coração da gente se encheu com a resposta,
que veio dessa vez: "A Rede é pouco, coronel. Nós tomaremos-
conta de tudo. A classe operária vai ser dona do mundo*. :'
O coronel escutou e, ai, quis deixar o Hermogênio enrolado,
partiu com-essa história: "Vocês já pensaram que se tomarem'
a Light, a Leopoldina, a mina de Morro Velha e todas as
empresas estrangeiras, os governos desses paises não vão I
enviar suas esquadreis para tomar também todos os nossos:
portos, Rio, Santos, e ocupar nossa pátria?" O coração.da"
gente'batia num galope. E agora? Mas Hermogênio respon-
deu, sim, respondeu: "Coronel, se isto acontecer, nós operários*
iremos para a Mantiqueira. Quando descermos da serra,-(\
desceremos juntos com o glorioso Exército Brasileiro ,«-.',
expulsaremos os estrangeiros. Retomaremos tudo e não
estaremos sozinhos na luta.. Nosso exército nunca tolerou'.
invasão, coronel".

A romancista prossegue: ..-:¦«"Velho Barros sentia-se feliz; o entusiasmo nao era seu
apenas, estava em todos os rostos, em todos os olhos. Beta
noite de ronda! Beja madrugada, a façanha pairando no
acampamento, dando calor ao coração. E Zé de Barras
sorriu. Para que foi feito o sorriso senão para quando um
homem está feliz? »i'jt"— A classe operária vai ser mesmo dona do mundot 

'!",>¦'.
"Zé de Barros levantou-se."— Vai. Tão certo como o sol há de nascer daquela serra»,"Geraldo seguiu a mão de Zé de Barros e, mais aiémi

a serra começava a Ungir-se. Que o sol nasce- todas ás
manhãs, quem duvida? • ,,',"— Mas quando? Quando, Zé de Barros? .,,;;•"Sílvio fitava Zé de Barros, a frase do velho cantando
em seus ouvidos antes mesmo de escutá-la.' ; '-' :i'i?çi

"— Na «ora próxima!" ..'*."- ¦¦; V*H"
A presença do Partido aparece ainda, bem marcada,

na pessoa de assistentes estaduais que se reúnem com os
dirigentes locai*. E é numa- dessas reuniões que um assistente
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A Participação Das Mulheres
No Movimento Dos Gravadores

O Clubo de Gravuras do Distrito Federal — Conversando com as artistas Regina lolnnda,
Iracema e Raquel — Incentivo à criação e difusão da arte — Edições populares

CIIEGAIMM 
atrasada!, eabaforldiu para o notuo encon*

tro. Os rapazes Já estavam IA tranqüilos, no aeu
trabalho. O clube de gravuras seria visitado naquela manlu.
pela reportagem ae noS8a Pa«»««-11- .

Hoje 6 «lia de feira — explicou Iracema — c nós somos

Reportagem de JUREMA YARI

ante» de tudo, donas de casa, milcs do (amllla. Nossa luta *
dobrada cm qualquer setor. Sempre chegamos cansadas dus
lidas domésticas, dos cuidados com os íflhos...

O QUE E' Uiijiii" «'«• ta» reunidos «jkimc todo» et

AO 
decidirem

ai mulheres
brasileiras, n a
Assembléia Na-
clonal de Maes,

lutar unidas
tm defesa da ia-
mllla brasileira o
pela preservação
da paz atingiam
o ponto mais cru-
clante da rcallda-
de que ora nos
oprime. A luta
pela sobreviveu-
da de nossos la-
res • contra a
desagregação quo
uma crise moral

econômica a
afeta, nas suas
ralzei mais íun-
das, somente com
abnegação é que
as mulheres lo-
gradam levar
avante.

Morrem as nos-
nossas crianças
de fome e frio,
sem maternlda-
des, sem creches,
sem hospitais,

sem escolas. Ver-
lias sagradas que
viriam minorar
ena situação slo
gastas em des»
perdidos mlllta-
res. A deforma-
çflo mental, mo»
ral c espiritual
da Infância e Ju-
ventude causada
pela ma lltera»

tura, pelo baixo
nivel dos progra-
mas radlofônl-
cos, pelo exem-
pio dlssolvente e
asflxiante da «i-
n e m a togrnfi.v
americana; a ln«
segurança da
mulher no seu
trabalho, prlncl-
jialnicnte, quan-
do c mae, a ca-
réstia de vida
quo as autorlda-
des nüo cansam
de Insuflar, a
ameaça de uma
nova guerra que
nos arrastaria a

todas, na mali
trágica dai avcn-
turai — tudo li-
ao — io a for-
ca dc uma unlfto.
perfeita de nos-
sai mulheres e
de todas ai mu»
lheres do mun-
do poderia nju-
dar a deter e
modificar.

Solldurizomo-
•nos, poli, com
essas mulheres
«•ue, — levadas
pela consciência
do dever e pelo
umor de nossas
crianças, de nos-
•a gente, de nos-
sa pátria, hoje,
tão desgraçada-
mente afetados,
dlspuseram-se a
dar o melhor de
si mesmas, numa
bela e Justa ba-
talha que lhes
proporcionará a
mais compensa-
dora das vltó-
rias...

UM CLUBE landa vai con-
DE l.UA- tando:

VURAS — N o a a o
clube foi fun-

dado por Hc-llar — o conhe-
cltfo artista riagrandenao —
a 7 ii. setembro do 19Si. Jd
existiam outroa, em Porto
Alegre, Recife, 8. Paulo...

— E que vem a acr um
clube do gravura»?

Desta ves 6 Raquel quem
informai — aomoa dvs artia-

tudantea da Eacola de Belaa
Artea, Trdbalhamoa, eatuda-
moa, crlllcamos com o maior
«/d do alnccrldado, dcaoja-
soa do melhorar sempre a
nossa arte,

— O mais interessante, nn
entanto — dis Regina — 6a
orientação do clube. Nosso
objetivo ó fazer arto para o
povo e, por iaao meamo, ins-
pirada naa auaa propriaa lu-
tas, noa aeua próprios aofri-

»'i?^}J,"——_ ~>J—ma^^—^—^m^^f9L^^mm^^^ ^^^K

"Caia do Porto", de Raquel
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?o; 
— desmanchei a minha

amllla, destrui todos os
meus sonhos de futuro...
Destrui é um modo de dl-
zer; destruídos estavam eles
há multo tempo!

Uma vez que o dou-
tor fala com tanta tranque-
za, — tornou a viscondessa,

dlr-lhe-el que uma das se-
nhoras presentes o acusava,
não hà três minutos, dizen-
do que o interpelaria se o
senhor aparecesse aqui de
repente, como-apareceu por
um singular acaso;

«Conquanto, a ninguém
deva conta de' meus atos,
estou pronto a ser Interpe»
lado... Qual de vossas ex-
celênclas é a Interpelante?

Eu! — exclamou pron-
tamente d. Isaltlna, que não

eu, e o doutor bem sabe
se quis mostrar pusilânime,.
que sua senhora, não sei
porque, não simpatiza comi-
go; portanto, não sou sus-'
peita.

Desta separação somos
ambos culpados, minha mu-
lher e eu. Ela, porque era
Injusta, porque fazia de nos-
sa casa um inferno e não me
deixava trabalhar: eu, por-
que, casado há quase três
anos, não tratei de corrigir,
desde os primeiros dias, os
seus defeitos de educação.
Alice entendeu que eu deve-
ria ser não o seu esposo,
não o seu companheiro
amante, fiel e dedicado, mas
o escravo dos seus caprichos,
das suas fantasias, das suas
visões. Fiz todos os esíor-
ços para viver só para ela
e para o trabalho: não o
consegui. Se continuasse-
mos ligados um ao outro, em
pouco tempo estaríamos vc-
lhos e gastos. Não nos com-
preendlamos e jâ não nos
amávamos. Não tivemos fi-
lhos. Éramos ambos-ricos.
O melhor que tínhamos a
lazer era procurar cada qualoutro destino. ":""

—- Ma» Alice é uma se-
nhorá honesta, — disse d.
Isaltlna.

, 
'— Não nego, minha se-

nhora, e posso dar o melhor
testemunho de sua honestl-
«lade. E' honesta, ç também
«tu o sou, conquanto ila não
o creia; mas a honestidade
nio basta para fazer a ven-¦tura de um casal: é preciso•também o amor. Desde que|st« desapareceu para dar
lugar à hipocrisia e à men-

.Jrra, só «s conveniências so-
dais me poderiam obrigar a¦ aceitar uma situação intole,
jrável, e eu, com perdão de
vossas excelências, declaro

Sue 
não sacrifico minha vi-

a à sodedade. Não foi só
para es desonestos que se
fcventou o divórcio.

Alice era muito ciu-
menta, — murmurou triste-
mente a amiga de colégio.

Ainda bem que vossa
excelência o sabe. Foram os
«•lumes que envenenaram a
nossa existência eonjugal e
deram cabo do nosso amor!
Ciúmes terríveis, extrava•santas, absurdos; ciúmes• qa» me ofendiam e multas
véaae me colocavam numa
situação desairosa e ridícula.
CMmt# de todas as senho-
ras com quem eu falava,
dumas das mulheres desço-
nheddas que se sentavam
ao meu lado no bonde ou
no teatro, ciúmes das aml-
gas, das parentes, das cria-
das e até das cozinheiras!

D. Isaltlna, que era mui-
to Impertinente, observou,
franzindo a cara:

E* impossível que tan-
tos dúmes íóssem à toa..'.
B* impossível que o senhor
não lhe tivesss dado, ao me-
notj uma vez, razão para...Mtoha mhora. — ata»

ENTRE A MISSA E 0 ALMOÇO
lhou vivamente o doutor,
aproximando a sua cadeira
da de d. Xsaltina — eu tive
o prazer de encontrá-la uma
noite no Carmo, e troquei
algumas palavras com vossa
excelência. Essas palavras
íoram desrespeitosas?

—¦ Ora essat
Peco a vossa excelên-

cia que me responda: algu-
ma dia faltei com o respeito
devido a vossa excelência?

Nunca! Nem eu o per-
mltlria! '

Algum dia estive a
sós com vossa excelência?

Comigo? Nunca!
Algum dia vossa exce»

lência recebeu uma carta
minha? algum dia surpreen-
deu nos meus olhares ou
nos meus gestos e maniíes-
tação de um desejo impu-
ro?...

Nunca!

Pois bem; na opinião
de minha mulher, vossa ex-
celência foi minha amante!
Ela muitas vezes me atirou
à cara ps nossos amores, e
fartou-se de o dizer a mui-
ta gente, Inclusive ao dr. Ge-
túlio, compadre de vossa ex-
celência. Pergunte-lh'o!

D. Isaltlna ficou petrifi-
cada.

Nesse Instante, voltava o
criado, dizendo:

O sr. visconde manda
pedir ao sr. doutor que suba.

O. marido da ciumenta Ali-
ce cumprimentou as senho-
ras e desapareceu no inte-
rior do palacete.

Minhas amigas, — dis-
se a viscondessa, — o dr.
Teodureto respondeu tão
bem à interpelação, que po-
demos, creio, votar-lhe uma
moção do confiança.

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda dos ca-
belos e cabelos brancos,
encontra-se à venda em
todas as farmácias e bar-
bearias do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM I

j

0 novo romance de Alina Paim
CONCLUSÃO DA V PAO- iínà-...aii^i^S

estadual (.a greve é anterior à reestruturação regional do
Partido, estabelecida pelos Estatutos modificados no IV
Congresso do P.C.B.) explica os motivos que tornam a
Rede uma ferrovia deficitária e em permanente desmantelo:
é que ela só cuida dc transportar os minérios arrancados
pelos imperialistas norte-americanos nas montanhas de
Minas e destinados â preparação de nova guerra mundial.
Com esta explicação, o assistente mostrava que a greve da
Rede adquiria uma importância política de caráter mundial,
visto que se entrosava, objetivamente, com todo o crescente
movimento dos trabalhadores do mundo inteiro contra os
sinistros fautores de um novo conflito entre as nações, os
incendiários de guerra açulados principalmente pelos mono-
pólios imperialistas dos Estados Unidos.

A compreensão deste fato ampliava os horizontes da
greve da Rede, e levava os seus dirigentes a se impregnarem
de um sentido político mais profundo das suas rçspon-
sabilidades.

SERIA 
alongar-nos demasiado se nos detivéssemos a

examinar o romance de Alina Paim partindo de outros
¦pontos de vista. Quisemos apenas salientar alguns dos

seus aspectos mais característicos, senão mais importantes,
e que nos ferem a atenção mais imediatamente,

Temos porém como certo, qualquer que seja o ponto de
vista em que se coloque o crítico ou o observador, que A Hora
Próxima representa um grande avanço da autora cm relação
aos seus romances anteriores. Alina Paim libertou-se aqui
de perniciosaa influências, de certas modas no tratamento da
obra. Miudezas psicológicas, psicanalítwas e introspectivas,
coisas arbitrárias e estéreis que ainda se encontravam em
livros precedentes da autora, desapareceram neste último.
Não que as personagens de A Hora Próxima íião possuam
a sua psicologia, ou que a romancista as houvesse tratado
como se fossem autômatos em suas mãos. Nada disso.
Sm» personagens são seres reais, verdadeiros, tomados ao
natural e entrosados na ação do romance como criaturas
bem vivas, que vivem e se movem tias páginas do livro com
a sua própria psicologia, o seu próprio modo de ser, os seus
próprios pensamentos e sentimentos, Mas tudo isto -—
psicologias, modos de ser, pensamentos, sentimentos —.
devidamente condicionados pela situação social de cada grupo
e de cada pessoa individualmente, e nüo arbitrariamente
atribuídos às personagens por um poder instintivo, divina-
tório ou supostamente cientifico da romancista.

Com A Hora Próxima, ÁZina Paim rompe também com
a>limitação meramente critica e objetiva, que floresce, çnlre
nés, sobretudo a partir de 1930, com o chamado romance do
Nordeste, 4o qual sem dúvida restam algumas obras
petiurá/oeis, mas cujas possibilidades estão hoje inteira-
mente esgotadas. O realismo crítico, mesmo em sua fase
modernista ou post-modernista, quando realizou certos
contatos com o "social", é coisa que já entrou para os
domínios da história, e é inútil pensar em perpetuá-lo.

Não hesitamos em afirmar que Alina Paim, com este
romance, presta valiosa contribuição ao movimento piugres-sista de renovação da novelísiica brasileira — e pçrtanto da

% literatura nacional —- ameaçada peta dupla pressão de
ideologias decadentes e cosmopolitas. Tomando nas mãos,
com inteligência e coragem, um tema cheio de sangue novo,
vivendo-o honestamente em contato direto com' a classe
operária, busemdo impregnar-se sem reservas da ideologia
dp proletariado, Alina Paim pôde realizar uma obra que nho
só assinala uma nova fase na sua carreira literária como
ainda a coloca, ao lado de Jorge Amado, Dalcídio Juranáir
$ outros, que estão também trabalhando, na primeira linhado que ha de maia progressista e promissor em nossaliteratura.

¦ w-

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-
vimentação a paralelepi-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arrl-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
viços acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
3 0-58 91. Rua Filome-
na Nunes, 693, Olaria —
Distrito Federal.

uminiúa
mento»... ¦'-''" resemot o
clubo doaenvolvo o gôato pa-
Ia gravura o leia a arte ao
nosso povol

PINTAMOS — Sm que
O POVO consisto a or-

NAS RUAS ganizaçãot in-
«amos.

— E' a aeguintei possui-
moa nossos aócíoa confribn-
intea, que pagam «i ratão de
B0 cruielros por gravura que
lha 6 entregue. Eataa não
têm ultrapassado de uma
ponnê». l)vi>ois do aeia gra-
vuraa pagas, o sócio recebe
então um álbum completo

Alternamos motivos de lutas e de pobreza. JA fomos k
praia do Pinto, Cate do Porto; Já desenhamos os Jornalelros
no seu irabnlho, as lavadelras, velhos ruas com seu povo,
etc. Em todos os lugares somos multo bem recebidos. A
compreensão do povo ó magnífica. Fazem tudo pnra aju-
dar-nos, íacllltar-nos o trabalho...

Raquel ajunta:
— As vezes acontecem coisas pitorescas nesses nossos

contatos: nu Praia do Pinto umn garota queria saber com
insistência se voltaríamos no dia seguinte o explicou depois:
-quero estar pronta, vou vestir a minha fantasln». No cais
do Porto um chefe dc serviço ordenou ao trabalhador que
era nosso modelo para limpar c varrer bem o local onde
estava, para facilitar o nosso trabalho. Termlnadu a limpeza
exclamou: -agora saia da frente para não atrapalhar-.

de todaa aa anteriores. Oom
o dinheiro recolhido com-
prumo» material para tra-
balho que 6 utiliaado igual-
mente por todo o grupo,

— Boa temaat
Fala Iracemai —¦ Pinta-

moa o povo na» ruaal A
maioria resolve ondo dei»»
mo» ir c salmos em grupo
pura o local (fnVrminaiio.
Por exemplo: favelaa, cala
do porto, praça» do Rio, fá-
bricaa, enfim qualquer local
onde ae encontro parcela de
«osso povo em aua» ati-
dades.

China, Hungria, índia, Tche-
lOtloiitqiiin, ato,

—• E a difusão no Brasil
nilo á, ainda, muito pe-
quenat

vendida» 4 preço» barato»,
inclusive nos locais que **¦
tivemos trabalhando, pola o
nurioaidade ó multo grande

A GRAVU- — D e s «as
RA DO MÊS safdas resul-

tam alguns
desenhos bons — diz-nos J?e-
glna — que «do gravados
pelos seus autorea depoia de
sofrer umn séria crítica dos
companheiros. De cada vez
resulta, no geral, somente
dois oi* três trabalhos de/i-
7ii'ii'».s. O melhor deles é es-
colhido e impresso pelo clu-
be para distribuição entre os
sócios.

Neste mêa escolhemos
a gravura de Iracema, O
motivo foi uma feira em in-
tenso movimento — declara
Raquel.

E que ganha o ven-
cedor?

O artista recebe além
de 5(10 em-çiros para adqui-
rir material de trabalho,
dez cópias da gravura pre-
miada c um álbum comple-
to com todas as gravuras
impressas anteriormente,' ¦— De HZ de agosto a 7 de' setembro faremos uma ex-¦posição de nossos trabalhos
no Diretório da Escola de
Belas Artes — acrescenta
Regina e prossegue: Mais
tarde procuraremos interea-
sar novos artistas que pode-
rão juntar-se a nós receben-
do nossa experiência e dan-
do novas contribuições ao
nosso clube. Por enquanto
estamos reorganizando nos-
so trabalho. Vamos nos es-
forçar para alcançar um
melhor nível artístico. Esta-
mos dispostos a estudar pro-

fundamente a nossa arte.
Assim, conviduremos os me-
lhores profcssõrea e artia-
tas, que possam nos dar aju-
da técnica, principalmente.
listamos, poia, em faae de
preparação, para podermoa
depoia receber novos colabo-
radorea e ampliarmos o nú-
mero dc artistas do clube.

INTER- — Faz par-•CAMBIO te também do
EFETIVO programa o

int ercdmbio
permanente com os outros
estados o paises — diz-nos
Raquel. —Já enviamos gra-
curas para o Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, para o
Congresso de Intelectuais dc
Goiânia, e Encontro da Ju-
ventude de 8. Paulo. Man-
temos intercâmbio com os
artistas da Argentina, Chile,
México, Noruega, U.R.S.S..

—]AmJm!_t __\_\Ê_ _m_\'li Jrí^J^SBaÜ

"Menina de Feira", de Iracema

— Efetivamente — twrfa-
rece Iracema — nosso obje-
tivo futuro é em grande es-
cala a difusão das peças, pu-
blicando edições popularea.
Desejamos imprimir milha-
res de cópias para serem

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, diitan-
lu 25 minutos das Barcas
ue Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dia-
rlamente com o sr. J. SI-
queira, à - Av. Marechal
.'.'oriano, 13,1° andar (an-
tiga Bua Larga) — Tel.:
;:i-3H40.

^C-e "JC . • *J mm- «raW

entre os nossos próprio* me-
dêlos ocasionais.

IRACEMA, Nossa em-
REGINA veraa foeeii

E RAQUEL tou easencial
mente a* mu-

lheres do clube muito em-
bora êle conte com nomes
masculino* de real valer eo-
mo Chlau Devem, Aridko,
Mund o outro*. Ma*, «w
quatro, Iracema, Regina,
Yolanda e Raquel, são um
belo exempto do que podem
as mulheres artista* quando
estão voltadas para oa pro-
blemas e lutas do povo. De-
las escolhemoa trêa gravu-
ras que üuatram a repor-
tagem.

No atélier de Chlau Deve-
ea — onde o clube ae reúne
todas, as manhas de sábado
— à rua da Assembléia 11,
10' andar, estão èaaee am-
páticos artistas à espera de
novos sócios, que çontri-
buam para o desenvolvimen-
to de nossa arte popular. Be-
jatnoa dos primeiros a cite-
Bar... -.. .....

>--»»»»ara>a>---------»jr-»--»-»-»----a<

DIA 31 DE AGOSTO
VOCi PODERÁ TER <

A SUA GELADEIRA
Se tica mais perto para

você, compre na filial de
AMAURY; Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão,

"iai-adeiras'' — de Regina

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

1>E TUDO PARA TODOS — PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, S17

ILHA DO GOVERNADOR JÜLIO T. GAZELE

ROUPAS
ACREDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA — ARTIGOS PA-
RA HOMENS -CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Ire») de Mato, SS
Sala 982 -~ Edifiao
DAItK — Tel, 82-6N3

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os seios postais registram datas, acontecimentos, per-

sonálidades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
íllho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co-
lesão-

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C". contendo 25 selos dos paises do campo so-

clalista IU.LoS, CHINA, RUMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos das pal<
ses do campo socialista.

Todos os selos sâo limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, junto com um

vale postal correspondente' ao valor dos envelopes esso-
lhldos para:

ALCIDES ALVES
BUA GUSTAVO LACBBDA, 19 - SOB-

RIO DE JANEIRO
Aíeíictone o envelope ou envelopes preferidos-
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos

I todos diferentes.
\ i..' m mtmmmmmm*^*mmm~Mm~mmmmm—mmm—mmmmmm^mmmmmm———i

1
BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da

IMMI \|{
1

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(ÍÍOS CASOS INDICADOS) -r. CONSULTAS: Cr$ 30.00
Tratamento peja borraonloterapla e alta 'reqtlOnpla especificad» Tclhlcc precoce da funeno sexual n0 aoii:pii> e na mulher.Irritabllitlade. furliso e tnaAnla no» casai InoJcado».

Eafermagem » circo de técnico e profissional diplomado

ÚLlftitiA tití. l-wiiiüti DIAS
BUA SAO joist. 60 . »• andar — Conjunto «03 - rui. S3-BS30Horário: — dl&rlamanta. das II ae IS bora»

TIC-TAC é o tal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA T1RADENTES, 31

iP
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V0Z&J «Jtj firmes eçw-jra.
des-çm nossa ^t»,'sao reveijjdosuo.

rume ro m&ratri» te»
•ogrific* velha por VIM*

«sov»-

jOdii caia fatogxefèg,
9 mdUxidtú-dep&Xç

Conwnoç e-r» gtjr».
ÓTICA SAO MIGUEL"'!

fffji • São Francisco, i%. i» m»
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BINOU AMDR AZEVEDO
APRESENTANDO no IH-

tor niiiN um a*|H'i'to
da ohrn do iiuliir <- cujo Mu1
l«*nitrln do iiiitIiiiimiIo iniitii
atenção li-nuii iiiiktiIIiIo, í--
l« Jornal publica ¦¦•*!•• um
conto dn Artur Auvedo,
«Entro 11 missa o o nlmo
ou», escrito em uiiiii, nn qiiul
M discuto o divórcio, A le*
M do nolAvel escritor, íinii-
(«mento dlvorcIMa, ¦'• Int.--
rruanlo prrque prega a te-
paraçflo lejtal un caso corri*
qiirlro e humano da almolu-
U ilicoitipiitllillliliuli' dc gi>-
nina' nfto precisou, n rim iltt
documentar sun nplnliln, de
recorrer aos . m-r-ilus cm queo marido «• um carranco ou
a mulher uma vlraso, I).
Alice VIi-iíbk o n dr. Teodu-
rrlo VIi-kbn, iimiImis linni-sloH,
bons. ambos dlf-uos do tôdn

•'.iiliim, ftnlcamenta nilo po*illam viver Junlo»! o tidiuo
ililn « a Invin-irwiiNfto dele
o*. Nnnararam para Hcinpre;
uo entanto, poderiam faxer
felizes outro companheiro e
nutra companheira, com
iiuein nflnm.Ni'111 melhor, ca*
ila qual de mu lado. O pro-
prlo contista nao viveu um
drama Ncmellianla? O con«
to, de reato, nio constitui
uma obra-prima, nem será o
máximo quo produziu, no
Ki-nero, Artur Aievedo: per-iiilti', contudo, avaliar-lho a
Kinça do estilo, NlmpIfN e dl-
reto, o dláloKo tIncuti'; per*iiilii' principalmente verlfl*
var u •,1'iíiinuii.ii com quo Io*
niiivu punição nos proble*
mus qun Inlereaaavam a vida
brasileira de seu lenipn.

ABSTRAÇÃO METAFÍSICA E CRITICA MARXISTA

SAIU 
a segunda edição do livro de Raymundo MugaViães

Jr., "Artur Azevedo o sua época", rc fundida o até acres-cida de um capitulo inteiramente novo. Traín-so de um bomltvantamonto do material sobro o leatrólogo de "A CapltulFederal", que permite ao leitor formar umu idéia mais oumenos completa da sua obra e do sua vida, sem chegar ainterpretá-las, fugindo mesmo a um sentido arllico wípccia/.Livro de leitura necessária a quem pretenda aprofundar-seno ajsunfo, e do leitura agradável a qualquer pestou, tratacom respeito e seriedade o biografado.
• * •

So foi bom imaginado o programa de Allan de Lima,
quinta-feira última, na Rádio Ministério da Educação, deradiofonização da contos do Artur Azevedo, sua realização,infelizmente, deixou muito a desejar, desde um do» intér-
pretes, que várias vezes tropeçou nas palavras, até às adapta-
ções, quo tiraram todo o brilho dos trabalhos escolhidos,
prejudicando-os sobremodo.

BEBA' a 35' do corrente,"-*• na scgutula-f e 1 r a doam«nh_ a oito, a estréia, no
Municipal, do «O Slambcm-
be», homenagem da Cana
dos Artistas a Artur Azcve*
do, com JlcnrlcUe Morincau,
Solange Françn, Colme SII*
vo, Antônla Marzulo, Oelor-
ses Caminha, Sady Cabral,

. r»b*uica, Jackson do Souza,
Matoslnho e muitos outros;
participará lambem do espe-

• ticulo. com uma cena de
jóngo, diriuiiln por Margurl-

da Trindade, a parle do elen*
co do Teatro Popular Brasl*
lelro quo ficou no Blo de Ja*
nelro.

VIBGILIO MAIA

SÒMKNTN 
agora pudemos ler, um edição

dos "Oaderna» da Cultura", dn TiiinUtdrío
da HAucação, umn plaque-lo em que te
reúnem dua» conferência» do »r, AfrAnk)
Coutlnho, sob o titulo geral de "Por uma
critica estética". O, onlor, além de critico
literário, é ealedrátlco de Literatura do Pedro
II e fundador de um vursn de Teoria «
Técnica Literária», nu Faculdade de Filoiofia,
Queremos luuuilaiir altiunui» de sua» aplnióe»
sustentadas na primeira conferência, "O con-
eello aristotillcò dn literatura e da criflea".
Isso nn» parece tunlo mai» importnnte quanto,
segundo o autor, o comentário (a «eu modo)
dn doutrlnu de Ari»tá>ele» tem comliluido
parle do eurio de literatura, o que significa
que ns idéia» do sr, Afránio Coutlnho vêm
sendo transmitida», do maneira sistemática,
UOS 1'StUllmitÇH,

Aliás talvez seja impróprio futurem idéias
do ar. Afránio Coutinhoi êla mesmo confessa
quo e»»u riilta n .1 ristóteles não é monopólio
seu, mos tendem • dc lòdu uma corrente
critica "antisnciologlcn" Iformalislu), Sua
blbllotimllu ubundunte, onde ns edições da"Poética" so sucedam num despotismo de
erudição, nüo deixa dúvida a respeito. (Quanto
a nó», nin mm conhecemos uma edição da"Poética", da Aristóteles, seguida dn "Arte
Poética" do Hórácio, em mode»tn coletânea
do Rev. T. A. Moxon — tão pobre edição
que a sr. Afránio Coutlnho nem sequer se
digna citá-la...)

A teso central dessa corrente, poi», é de
que a critica literária a estética deve basear-se

l 
'no "conceito aristotélfco", que "concede ü
experiência estética umu finalidade em *i
mesma", .A Me conceito se contraporia u"orlantnção platônica", segundo a qual "a
obra do literatura não é outra coisa quo
um instrumento, por melo do qual so atinge
um objetivo extra literário, A literatura é a
expressão do umu mensagem filosófica ou
religiosa"."Em nosso tempo — escreve o sr. Afránio
Continha — esta concepção da literatura
reuiticn nas teorias dos critico» marxistas,
os quais vêem o valor poético não na obra
em st mesma, porém em sua ação sôbre o
auditório ou público, e sua origem para eles
reside na classe a que o escritor pertence,
cujo espirito êla interpreta e exprime. Nesse

sentido a critica mm ¦ uru d d» fundo hora-
elano". (A sintaxe, dlgn-sc do passagem, 4
bastante perrengun paru um professar da
Teoria e Técnica lAterárius.)

TEMOS 
motim «lua» i<oiiffpi;tVM «aUMIcaai

uma «arUiolellea» o oulra «platônica»
ou «horadana». Nfto faríamos objeção a
f»uum i-aprliliiisiiH e-iiMos «nio lullii.m mi
•"lem corrcspiiiiilesseni a mil ewileiiilo deter-
minado, de idealismo versus materlalUmo,
Man o falo o que hlenllflcar Aristóteles, com
o Idealismo, e 1'latto com to materlallsuio
iiinstltul um absurdo iliiiiiiiniM!

Aa dua» concepções, materialista o Idea*
lista, existem e ae chovam há inala de doía
mil ano«, Mu no podo dl/er i-iuii exalldln.
A concepção IdealiMla em ealdllca tem hoje,
por exemplo, um doa reprcuentaiile* inaU
conhecidos em Aiulr<> Mnlraiu, Mas A.
Malraux ê apenas o dl)lino de uma serie;
nomo demonstrava há pouco o critico mar.*..*(» fram-és Jean Kanapa («l.n Nouvclh
Crlllque», n" 60), ele por nua vex nio fa»
sento repelir Wllde. Dizia Wllile, no melhor
estilo «que o «r, A, Coiillnlio chamaria
(erradamente) «urlMotClico»: «Pausar da arte
de uma úpoca à •'pneu mesma «'• o grandoerro que todos om historiadores cometem...
A melhor escola para aprender a arle nüo¦'• a vida, é a própria urle.» 'lemos ai,
excelentemente expressa, a concepçÃ» Idea*
lista, a concepção reacionária dn árlc pelaarte

Veremos n seguir, mala detalhadamente,
em que consiste a concepçfio mnterlallsla.
Antes, porcjn, resla precisar um ponto
importante: ser» Aristóteles responsável
pelo «arlstolellsino» arlepiirlsta que lhe
atribuem o sr. Afrftnio Coutlnho e seus
mentores espirituais? Com licença de tflo
esforçados exegetas, pensamos que nfto,

Se e verdade que na sua «Poética,'
Aristóteles no entrega a um minucioso estudo
da tragédia do ponto de vista fnrniul, Isto
nio significa que éle desligue a obra dc
arte da realidade, do mundo exterior, e n
apresente como «coisa cm si», Isolada dc
todas as outras coisas,

O sr. Afrftiil» Coutlnho evita citar
textualmente Aristóteles, preferindo apresen-
lá-lo em resumos seus, ou em interpretações

Alonclr Wèrneok do Custro
da exegetaa aiiKloiiaxóiileoH. No entanlo,
aenipre com pertl&o doa erudltoa imiieelallnlas,
leniiis na «PoAllea»! «A poesia épica, u
comédia, oa dlllrainhoii, como lambem, na
maior parle, a mAslea da flauta e da llr»— sfti», em geral, ImItflÇÓCH.k Veja-se; arle
é ImltnçAo, «'onslilera Arlstótelei, Iiultaçfto
de que? Da vida, de uma realidade que existo
objetivamente, liideiieiidenle du consciência
do homem, O fundamental no conhecimento
imétlri», para éle, 6 a uxperléncla seiisnrlnl.
Al encontramos, liaslramrnli*- — se bem que
nüo elaborada, primitiva — uma concepçflo
realista, ou melhor, materialista,

«Nós contemplamos, diz ainda Aristóteles,
aa obras do arte linitativa eom tanto maior
prazer quanto mais exatamente elas atlo
Imitadas.» Vendo um quadro, rnntlmia, nn
homens experimentam uniu sensação de
prazer: «Mes aprendem, Inferem, dearnhrcm
o que d cada objeto, por exemplo, o que ó
eada homem particular, e assim por diante».
Temos pula Aristóteles, eom suas próprias
palavras, de sentido Inequívoco, rovclaudn-Kc
um «anllarlstotélleo», um «horaclano» —
conferindo um valor educativo o obra de
arle, além de lhe descobrir raízes niiiiiu
realidade que estit fora dela e a condiciona!

Aristóteles afirmava: «Dizer que aa Idéias
sao modelos o que tudo o mais fax partedelas, algniflca pronunciar palavras vazias
e expressar-se cm inetilforas poéticas», Por
Isto IZ-nln podia escrever nos seus «Cadernos
Filosóficos» que «a critica do Aristóteles i.
Idéia» de Plalflo «'• a critica do Idealismo,
como Idealismo em geral .

N.IO 
Mir/ircerie/ii quo o sr. A, Coutlnho,

debrurando-so durante mios sobro Ari»-
lótelc», nüo lenha chegado a compreendê-lo.
_" que o nosso professor de Teoria e Técnica
Literárias eslá irremediavelmente preso üs
cadeias do pensamento metafísico (no
sentido atual do termo "metafísica"). Nüo
podia ver, assim, o que Engels umnata: "Os
antigos filósofos gregas eram todos dialéticos
inatos, e a cabeça mais universal de todos
êle», Aristóteles, huvia chegado já a estudar
as formas mais substanciais do pensamentodialético".

hm Hiimai o conceito "arlntotillco" «irle»lf(loH «"oiiio «rncelío lileiillsfri ê umadvturimçãu dn ArMáteles, Ou umn blngue.
Quanto u llorácio, nün pndenw» delmr deadmirar o )m»»n de mágica interpretalivo

que fas dêltt não somente um pumriro dnliteratura "didática", como um precursor(segundo o sr, A, Continha) do» jesuítas edo»,,, mnrxistiis, Mns numa coisa pelomono», estamos certa», Hanlcln foi precureorina coniicnnçdo o umn nrte qua substitui uconexão com o reul pelo nrbifrto subjetivodo artista. Vale a pena citar um trecho, tãoiitmit êla so mostro:
"He um pintor procurasse unir um imeoçode cavalo u uma cabeça humunn •¦ juntarvariudas plumas u membro» colhido» do toda

sorte de animai», do modo qua uma bela
forma do mulher, no alto, terminasse, embaixo, por um pci.ro absurdo o feio —
dizei-mo, amiaoa, poderiel* conter o vosso
ri»o...f

E continua llorácio: "Acreditnl-me... um
quadro a»»im não seria pior do quo um
poema em que us imugons se concebem tão
varia* quanto os sonho» de um homem
doente, de modo quo nem pé nem cabeça
possam »er fixados numa única forma. "Os
pintores", direis, "e os poetas sempro ttm
uma razoável licença pnra so aventurarem
por onde querem". Sei disso, o tanto reclamo
como concedo essu indulgência, ma» nunca a
/wiifo do permitir quo o chucro so cquiparo
no domado, qua serpente» »o emparelhem
com pássaro», a cordeiro» eom tigre»".

Ne»»e sentido, pelo menos, estamos osmarxistas com Horácio. Mas em que peso aosr. Afránio Coutlnho, não somos nem"platônicos" ou "horacianos" nem "aristoté-
licos", no sentido que êle empresta a essas
palavras. Somo» materialistas dialéticos,
isto é, filiado» um pensamento quo não se
fixa rigidamente, que nüo so detém' nahistória, e quo opõe à abstração metafísicaa interação entre a prática social e aideologia — aquela determinando esta, eesta por sua vez influindo sôbre aquela,num incessante movimento para a frente.Continuaremos em próximo artigo estasconsiderações.

1\S. — Comentou o cronUlu, Út|uurtu-telra Ultima, ncila cola- '4
na, que o deiicaio do novürno ppela» artes pláitlcai ctauva «c %iruiiüformiiiidu rranvumentc em %iipuülclto ao desenvolvimento dc* Éias. Confirmando a aiicrtlvu, Élogo turglu a noticia dc que o „prazo dc expoilcBo do Salão dc PArte Moderna íoi reduzido, e quo gsfoi reduzido também o prazo üda Inscrição respectiva. Isso c Üou nfio 6 trabalhar contra?... fg
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"Shuralé" Obtém Invulgar Êxito
No Grande Teatro de Moscou

U

Bailado com o lenço de seda, do segundo ato¦¦smwsm

|MA clareira em melo
a espessa floresta,

para ésse local, junto a uma
árvore frondosa e milenar,
residência de Shuralé, rei
dos maus espíritos da fio-
resta, converge à noite o sé-
quito satânico. A bruxa do
Fogo, Shaltán, e os mona-
tros do bosque vão e vêm,
girando em torno de Sluira-
lé, disposto a exterminar
todo aquele que se atreva a
penetrar em seus domínios.
O despontar da aurora obri-
ga os t é t r i c o s moradores
dn floresta a esconderem-se.
Aves brancas chegam voan-
do à clareira e despojando-se
de suas asas convertem-se
em formosas donzelas que,
saltltando e correndo, dis-
persam-.se pela mata.

Shuralé rouba e esconde
as asas de Siulmbiké, a
mais bela e graciosa de tô-
das, pretendendo mantê-la
para sempre sob sua guar-da. Siuimblké tenta em vão
livrar-se do espirito maléíi-
co quando, inesperadamen-
te, surge Ali-Batir, jovem

Q CULTURA EfTiTOOa PdRTE
35 ANOS DO TEATRO ESLOVACO

OS 
trabalhadores do teatro comemoram ê»te ano o 36'aniversário da fundação do seu primeiro conjunto pro-

O BOLSHOl TEATRO
NO FESTIVAL DA JUVENTUDE

conjunto profissional. A partir de mo, a rede de casas de espe-táoúlos espalhou-se tanto, especialmente nos io anos de go-vêrno democrático-popular, que, hoje, a Eslováquia contacom 11 teatros profissionais, com H elencos artísticos está-veis em comparação com apenas s teutros existentes em msEsses conjuntos dão quatro mil representações por anopara um milhão e meio de espectadores.
ACLAMADA

EM BRUXELAS
A OPERA

DE PEQUIM
I Im telegrama de Bruxelas" informa que a impren-
aa local dedica grande espa-

Kàs 
apresentações do con-

nto da Opera de Pequim,
atualmente na Bélgica, apre-
tentando comentários e fo-
tografuis do grupo de arte
chinês,

O jornal belga «l.a I)er-
nlère Ileure» diz que as re-
presentarSes do conjunto K.
P. da China «abrem para nós
a porta de coisas novas no
drama».

Os artistas chineses, que
vêm de participar no Festl-
vai Internacional de Arte, fo-
ram homenageados com uma
recepç>i _ qual comparece-
ram mnls de 400 pessoas, en*
tre. elas os ministros da Edu-
caçâe e Arte. Collard, do In-
terlor, Vermeylqm e outros
oitos ÍUPolonários do.Gover-
no belga, os embaixadores da
UBS&, Polônia, Hungria,
Inglaterra, Indonésia e repre-
sentanles dos círculos cul-
rurais belgas.

«O VELHO E O MAR»
flA 

BEVISTA SOVIÉTICA «Sovlet News», Lídia Kislova,
membro da diretoria da Sociedade de Kclaçóes Cultu-rnis com o Estrangeiro (VOKS), escreve sôbre a traduçãodo autores norte-americanos na Unlüo Soviética Após refe-rir-se à popularidade de que gozam entro os'milhões deleitores soviéticos os romancistas e contistas Hawthorne e

living, Cooper, London e Dreiser, O. Henry, Hemingway e
Hownrd Fast, aborda de maneira penetrante » obra de ErnestHemingway, recente laureado do Prêmio Nobel de Literatura
Diz a escritora soviética, entre outras coisas, após tratar
dos livros deste autor omericano anteriormente publicadosem russo:

«Em 1982 foi publicada uma nova obra do Hemingway:«O Velho e o Mar», a história de um velho pescador cubano.Após um longo período de falta de sorte, „ velho sai parao alto mar em seu barco e vence uma luta muito dífíoileom um merllm. Mas, ao regressar, os tubarões atacam asua presa reduzindo-a a cabeça e espinhas
«A história 6 narrada com exemplar maestria, no estiloloconUio que caracteriza Hemingway. A personagem central,o velho pescodor, conquista a simpatia do leitor e lovao aadmirar-lhe a coragem, o senso de dignidade humana querevela como trabalhador, a perseverança que demonstra c adeterminação de trabalhar enquanto puder erguer um dedo«O.menino pescador, único amigo do velho, comove cmsua devoção. Mas o mundo fixado é um mundo cruel e neleo homem está isolado.»

DB 
Varsóvia um despacho telegráfico informa que uma

companhia do Grande Teatro de Jlfoscoit tomará parteno V Festival Mundial da Juventude. O conjunto de"ballet" soviético apresentará, entre outras obras consagra-
das, "Q Lago dos Cisnes", do Tchaikowskl.

A inauguração do V Festival será marcada pela apre-
sentação de um espetáculo, Intitulado "Amizade Entre osPovos", em quo tomarão parte todos os grupos artísticosintegrantes das delegações dos vários países à reunião dos
jovens do todo o mundo.

O BEZERRO DE OURO
«Santa Marta Fabril S.A.»

ê o (sucesso do momento no
teatro carioca. Peça de Abi-
Uo Pereira de Almeida mon-
tada pelo conjunto do TBC
atuando no Bio (Tonla Car-
rero, Paulo Autrnn e outros)
revela aspectos da vida de
uma parte da grande biir-
guesia, retratada numa fa-
mllla cujos membros subor-
dinnm todos os seus senti-
mentos, idéias, aspirações,
h voracidade do lucro. O pú-
Mico ri e aplaude com en-
tuslasino.

Adolfo Celli, como diretor,
e Tonlu Carrero," Paulo Au-
tran e outros lavram mais
um tento para o TBC.

O trêtego cronista 'Bubeir
Itraga, or:; no Rio, fugido d«
clima de greve geral no Chi
lo (onde desfruta de umi
mamata oficiai) não gostou
da peça Dos vestutas oolu-
nas do «Correio da Manhã»,
trata a de «indecente» e ame
ça ficar uma semana de mau
humor.

valoroso e de nobre coração,
da aldeia vizinha e que na-
quele momento estava ca*
çando. Luta corpo a corpo
com Shuralé, derruba-o, li-
berta a moça e leva-a con*
sigo.

SIUIMBIK- 
e Ali-Batir,

profundamente enamo-
rados, dispõem-se a casar e
os convivas já se preparam
alegremente para a boda
quando, obedecendo a um an-
tigo costume, as moças es-
condem a noiva aos olhos do
noivo; os moços empenham-•se em competições de força
e destreza com Ali-Ladr; os
casamenteiros e casamentei-
ras, sob os efeitos do vinho,
executam bailados cômicos.

A jovem, porém, ainda
nio totalmente livre do íei-
tico olha com nostalgia as
aves brancas que voam nas
alturas e que há pouco eram
suas amigas. O traiçoeiro
Shuralé, que conseguira pe-netrar na aldeia, apenas
aguardava uma oportunida-
dc. Vendo Siulmbiké sòzi-
nha atira-lhe as asas e a don-
zela-ave, após alguma vacila-
cão, afasta-se voando da ai-
dela. v

•"TRISTONHO e dominado* por um irreprimível de*
sejo de recuperar a amada,
Ali-Batir, empunhando uma
tocha, parte à procura da

jovem, encontrandoa nova-
mente, cativa de Shuralé.
Agora, porém, Ali-Batir pre-cisa lutar nâo só com o
monstro- mas tem de enfren-
lar seu numeroso séquito.
As chamas da tocha esten-
dem-se à mata e no incêndio
perecem os adversários de
Ali-Batir, vencidos por êle.
O rapaz que na luta arroba-
tara as asas â Shuralé, entre-
ga-as a Siuimbikc para quese salve, enquanto êle fica-
ria à mercê da morte, pois o
fogo já os cercava por todos
os lados.

Entretanto, a miH'«, venci-
da pela força do amor, lança
as asas ao fogo e decide fi-
car junto de seu amado. Nes-
se momento desvanece-se o
maléfico sortilégio, extingue-•se o incêndio e triunfa o
amor sôbre a morte.

O 
GRANDIOSO nesse bal-
let é a música e o pró-

prlo espetáculo que, não
obstante o fantástico da
idéia, é desprovido de qual-
quer mística, está impreg-
nado de um grande otimis-
mo. O triunfo do bem e da
lu/. sôbre o mal e as trevas
constitui o tema fundamen-
tal desse ballet Iniciado pelocompositor tártaro Parid
Yarullln (falecido na última
guerra) e concluído por V.
Blásov e B. Fere.

_____________________¦ í
MÈmWi£%jívS wmmUlmjf"""
f_rW^G__SÍ _____R_^*« 1-3

WmWW; m\m%^^ÊB^¦!:__ n_rf° _a¥{iiii'êJ

ümí P<é_^mH _H í ¦¦¦•

lr^y^'*'?-í'ww 'Jur!;i xo~ffiy'Í^Í^^ylroii >
wWÊÈmwmmWWrztm . ™SÍMb1bW-É^_HHÍ '--
1H1 IH^H ÜIH 'i---i

l«^^__: J&mWM n
_^i<*i^__Ba» WKaSÊÊÈr, ____i *,i*Jl* *—*¦—í—.~^——__m_id&sík&sa H

Shíimbifcé, a jovem pássaro, e Ali-Batir, magnlficamenteinterpretado pelos artistas Marina Plisêtslcaia e Yuri
Kondrátov

(Texto e
Press)
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DERROTADA A «LEGIÃO AMERICANA»

NOS 
Estados Unidos a biblioteca quaker de Plymouth

Meeting, em Philudelphia venceu sua batalha contra
a famigerada Legião Americana, que exigia a demis-

são da bibliotecária, sra. Mary Knowles, a quem acusava
de ter estudado na escola Sam Adams, de Boston, educan-
dúrio que figura no index da organização fascista. As au-
toridades municipais, em apoio à ação criminosa da Legião
Americana, cortaram a subvenção à biblioteca. Mas está
continuou a existir devido ao apoio de w/ta comissão de
intelectuais. A solidariedade dos intelectuais progressistas,
refletida em iniimeros protestos, obteve para a biblioteca
um prêmio de SfiOO dólares 0 o aeíí«Mii»tr«dor do Fundo
dà República, Hobert Hutchine, ao entregar a recompensa,
declarou que o "exemplo devia ser seguido em todos os
pontos dos Estados Unidos".

DESENHOS HOLANDESES EM MOSCOU
•CM MOSCOU O MUSEU PUSHKIN DE BELAS ARTES

. , ve'u «le apresentar importante exposição de desenhosholandeses do Século XVII de sua própria coleção. Estamostra sucedeu a outra, do telas de BembrandtO Século XVII foi a idade do ouro das artes plásticasnos ittíses Iluixos. Os gravadores holandeses eram os maisavançados da Europa. A arte holandesa da época é marcada
por tini pronunciado realismo, pela simplicidade e maestriatécnica. *

A exiwsição acentua a variedade de escola cttsilo» dedesenho holandesa. Nela figuram trabalho» de WiltomBuytewegh, Van de Velde, Adrlaen van Oatade, Be»nl«rNooms, Claes Berchem e ainda gravuras de Karel Dujardln.OeslMB-se na exposição os desenho» do mestre Jacob
Ruysdael, A exposição, que vem tendo «norma fraqüêncla,estará aberta durante três meses.

Ortgenes Lessa

Conferência de
Orígenes Lessa

A convite do poeta Luis
Campos, presidente da sec-
ção fluminense da A.B.D.E.,
o escritor Orígenes Lessa
fará hoje, às 21 horas, em
Niterói, no salão nobre da
Associação Comercial, uma
palestra sôbne "A Literatu-¦ra Popular em Verso".

O conferenoista será apre-
sentado pelo poeta Luiz
Campos.

Após a palestra, será sor-
teado entre os presentes cin-
co livros oferecidos pela edi-
tora José Olímpio.

PROGRAMA
¦ A «ESTA OO COltACAu —-

Sao Luiz. Alaska, Rex, U-blon, Tljuca e Maracanã.Com Oany Aobln e MlcbelAuclalr.
UONSMKAÇAO OO SIX_M-CIO — Metro-Passelo, Metro--Tljuca e Metro-Copucabana.

Com Spencor Tracy e Ro-bert Lyan.
SAMBA FANTÁSTICO — Pa-tlié, Presidente, Pax, Sfio Jo.se, Art-Paláclo, Mauá, Para-todos, Fátima, Floresta esao Jorge (Niterói).
ABAIXO O OrVóKCIO — VI.torla, Copacabana. América,Bolalogo, íalãce (Niterói) eIvarul UNlteról). Com JudyHoillday e JacH -emmon. Co-média.
O CÁLICE SAGKADO — Ca-ruso, Azteca, Coliseu, saoPedro e Imperator. Com Vir-

5111a 
Mayo, Píer Angeil eack Palance. Drama lnspi-radu na Bíblia.

APÓS A lUMVKSlAUli —
O d e o n, mun, Leopoldina,Ipanema, Santa Alice, Mira-mar, Carioca e AboUc&o. ComJean Simmons e Rory Ca-lhoun. Drama. Colorido.

TBAIÇAOHEKÔIOA — Im-
pério e Florlano. Com Ro-bert Francisco e Donna Reed.Western.

O HEI OO BIOV-U-NXO —
Palácio, Roxy e Madri. ComAnklto e Janete Jane. Co-média musicada.

O REGRESSO DB DON CA.MULO — Rlvoll. Com Fer-nandel e Glno Cervl,
1 < CARAVANA DO -EOADO —

Alvorada.

ESXOFADOB
Manoel T. Barbosa

Múvel» estofados am geral. U*.formas — Capas — Cortinas —
pecoraoóes. Uus Montevidéu.
1.30» — Penha. Sacados pelotaLi MM16S. — At "

floinJoflJo.

sua. (Icntiuliira?

consêrlos em 15 minutos. Tmln (ralaniento csiicrializaiío

.-f ;;;.,;,-¦ em pród-si-, poi pri-^os pnjmlni i'.';.

nr,;, Wunderley. Rua Paraíba, '.' 1- ainlai

ÇM Praça da Bandeira — Tel. 18-8785

CERZIDEIRA
Rasgou seu temo?
Nâo íique triste.

Levas» na
OFICINA N. 9. OO CARMO
Consertam-se camisa* • mu*damos colarinhos.
Av. Gomes Freire, SS. V ao*

der, sala t.
Trazenau iste anúncio teri10% de desconto.

-•*'

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — TeL 42*4090

A PEÇA QÜE ABALOU
SAO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE ÀS 21 HORAS
Assinaturas talão n' 3 - Bilhetes à venda

Dj9
1111

TEMPORADA
ITALIANA

ytlERAM os belgas è ja se™ 
foram. Já vieram os

americanos e seguiram seu
rumo. Cabe-nos receber,
agora, os italianos. Virá ao
Rio a "Compagnia dei Tea-
tro Italiano", organizada porLúcio Ardonzi e integrada
por Renzo Ricci, Eva Magni,
Anna Proclemer, Giorgio Al-
bertazzi e Tino Bauzzelli.

A estréia do conjunto eu-
ropeu, na América Latina,
deverá se dar em Santos.
Em seguida o grupo dará
espetáculos no Teatro San-
tana, de São Paulo. Repre-
sentarão, os italianos, em
Montevidéu e Buenos Aires
e depois no Rio.

Também são componentes
do elenco, além dos acima
citados: Pina Cei, Giulio
Oppi, Brianca Toccafondi,
Glauoo Mauri, Luigi Van-
iluechi, David Montemurri,
Franca Nuti, Gianni Gala-
votti, Milena Aziani, Mário
Maranzana, Ferrucio de Ce-
resa, este já conhecido de
nossa: platéia através do

»"Piccolo de Milão".
O repertório du compa-

nhia é este: "Re Lear", de
William Shalcespeare (dire-
ção de Franco fíenriquez);"Corruzione a Palazzo di
Giustizia", de Ugo Betti
(direção de Gianfranco De
Bosio); "Beatrice Cenci", de
Alberto Morávia (direção de
Mário Ferrero); "II Sedutto-
re", de Diego Fabbri (dire-
ção de Franco Henriquez);"Sangue Verde", de Silvio
Giovaninetti (direção de Má-
rio Ferrero); "Sei Personag-
gi in Cerca D'Autore", de
Luigi Pirandello; "VUomo
dal Fiore in Bocca", de Lui-
gi Pirandello; "II Pellicano
Ríbelle", de Enrico Bassano;"Vivere Insiemé", de Cesare
Oiulio Viola e "líeredita-
neta", de Augustus e Ruth
Goets (direção de Renzo
Ricci).
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FILMES DA SEMANA
¦ JSAÜVDO como pretexto" as solenidade» do Con-
gresso Eucarístico, os exibi-
dores mostrarão filmes bas-
tante fracos.

O piais curioso será O
HOMEM DA CRUZ, filme
de Rosselini, anterior a "Ro-
ma, cidade aberta". História
de Asvero Gravelli, Cenário
e diálogos de Gravelli, Al-
berto Consiglio, G. D'Ali-
candro e Rosselini com Al-
berto Tavazzi, Rhoswita
Schmidt, Alberto Capozzi,
Zoia Weneda, Doris Hild e
outros. Desenrola-se no tem-
po da guerra. Os sentimen-
tos humanos diante da luta.,
Material não faltou para quo
se realizasse um bom filme.-
Mas...

AMAR E' SOFRER, melo-
drama psicológico de Geor-
ge Seaton, tem uma única
qualidade-, mostrar Bing
Crosby numa boa interpre-
tação, Grace Kelly mostra-
¦se em sua simplicidade (fin-
gida), tendo ganho por isso
um Oscar. Piegas e sem no-;
vidade.

ALMAS EM PECADO, re-
filmagem de um clássico-ro-
mântico de Lamartine. O
destino separa dois apaixo--
nados. Belos cenários nalu-
rais. Jean Desaiüy e Bimo-
ne Valore. FLECHAS EM
CHAMAS, INVESTIDA DE
BÁRBAROS, TRÊS HORAS
PARA MATAR filmes de li-
nha para encher programas,

Diante de filmes dessa ca*
tegoria, logicamente deve-
mos preferir os produtos na-
olowaij. Paio menos o d»nheiro nao sairá do Brasil.,

JOSGE SAZÜ_OS -

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

... », «dnia. Irritabilida-
^ff^ Sentimento- de inferiortaude e msegu-
_!_£-. - i dB lTaoa«*o- Esgotamento. Dificuldade

^?'^?i^n^l,,f,c,iMi,m"'ABr- TRATAMENTO ES-PELIALIZADQ ÜOB üldTORBlOS NEURÓTICOS

CLINICA fãiCOLOGÍCA
« «U M e ¦•* os 18 . uiar>«uneute

K. ÁLVARO ALVTM, 21 _;
13* AND. — TEU: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Soaety
tor the Psychoiogir
cal Studp of Social
Issues» - O.S.A.
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NO BRASIL AS CRIANÇAS ESTÃO
IMPEDIDAS DE CURSAR ESCOLAS

VS DB um estatístico Uus-
Jjj tre, Teixeira do Freitas,

a sentença:
— Os número, choram

quando se referem ao enil»
no no Brasil,

Vinte anos afio decorridos
desde que jornais e revistas
a proclamaram para todo o
pala. De lá para cá tréa go-
vernos .subiram ao podei*!
«ma série de acontcclmen»
toe revolucionaram o mun»
do; e nestes vinte anos a
evolução em todos os cam»
pos da atividade humana
atingiu proporções formldá»
vela. Contudo, no Brasil, a
íraae do Teixeira do Frellos

No que se refere ao ensino os números constituem um» verdade
revoltante — De um total do 272 milhões de matrículas primárias
om todo o mundo o Brasil concorre eom apenas 4 milhões c 700 mil

— Uma confissão recente do governo Café Filho
REPORTAGEM DE IB TEIXEIRA

permaneci» viva e real. Aca»
to alguém podo duvidar que
is números continuam a•liorar no Brasil?

CHORO COPIOSO
Na realidade, a situação

do ensino cm nosso pala per»
maneco quasl inalterável, de»

Não há escolas e as que existem, cm sua maioria, encontra-se
om condições precárias, como esta localizada em Vila Ita-
bel em que as salas de aulas têm suas paredes rachadas

prontas para desabar

corrida» duas décadas da
afirmação do iluatro eatatls»
tico, E o quo 6 pior. Os nu»
meros, agora, choram copio-

z semente pois o nneríclçou»
mento dos cálculos eatatls»
tlcoa e «tm apuração mais
recente possibilitam o aces.
so de toda n nação a reali»
dado ncabrunhanto: o Bra»
sil A o pala do analfabetismo.
Ai estáo os números defini»
tivos divulgados pelo I.B.
G.E. Dos 36.557.090 liohl»
tantes com Idade superior a
10 anos cerca de 17.282.070,
dos quais mais dc 2 milli.es
no» grandes centros, se en»
rontram nos trevos do anal»
íabollsmo, desconhecem In»
telramcntc a leitura ou a es»
crltn. A grande massa de
analfabetos localiza-se, pois,
mínima Instrução aobe a
rio melo rural, onde a per-
centagem de pessoas sem a
quase 80%. Toda esta mas-
sa que contribui poderosa-
mente para a economia na-
cional não tem meios dc
acesso á Instrução. Tém de-
veros, mas não tém direitos,
e nem mesmo o mais ele-
mentiu* deles: o direito ao
ensino.

. NAO PODEM ESTUDAR
No dia 30 de junho últi.

mo, em mensagem dirigida
ao Congresso confessava:

«Os dados estatísticos re-
ferentes ao ano de 1954 re-
velam-nos que a matricula

na escola elementar atingiu
aproximadamente 1 milhões
e 700 mil alunos, e que, por
conseguinte, das 8 milhões
do crianças em Idade esco-
lar, cerca de 40% não rece»
bem Instrução primária.>

A confissão do ar. Café
Filho foi avante:

«Esse alarmante déficit
de matrículas se apresenta
agravado por outras defl»
ciências quantitativas o qua»
lltatlvns: a escolaridade é
multo baixa, funcionando as
nulas cm reduzido número
do dias por ano c cm pcrlo»
dos diários dc curta dura»
ção; a evasáo escolar 6 accn»
tuadlssimn, bastondomencio»
nar que, cm média, do cada
100 alunos que ae matricu»
Iam na primeira série, ope»
nas dezesseis atingem a
quarta série; as Instalações
c o equipamento das esco-
Ias são multo deficientes; o
preparo dos professores é,
cm geral bastante precário
e os currículos, programas
e métodos dc ensino não cs»
tão ajustados ás condições
da nossa época c ás peculia-
ridades de cada melo».

NAO CONSTRÓI, MAS
DERRUBA ESCOLAS

No Brasil, as crianças po»
dem estudar. O curso ele»
mentar em nosso pais se 11»
mita a um reduzido número

de crianças porque como o
próprio governo reconhece
nfla há escolas o não há pro-
fessôres. E Isto ocorre lan-
to no campo, como nna cida»
des. Em pleno Distrito Fe-
deral, por exemplo, das 600
mil crianças em Idade caco»
lar apenas 150 mil consegui»
ram essa ano matrícula nas
escolas públicas «» partícula-
rea. "."»'. delas ficaram piã-
tteamente sem estudar. Aa
corridas de mílea o pais àa
escolas do Rio cada ano, cm
princípios do março, já ae
tornaram corriqueiras e a
«grando Imprensa» já náo
dá mais grando destaque ás
chamadas filas de matricu»
Ia quo se prolongam segui»
das por dias c noites. È o
governo o que faz para re-
solvcr o problema? Nada,
absolutamente nada, O seu
desprezo pela população .
tal que nfio sô deixa de cons-
trulr escolas como também
dá o seu apoio aos csblrros
dc sua policia quando se lan-
çam, como ocorreu em Xe-
rém, no Estado do Rio c

i mais recentemente no morro
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A situação io ensino prlmdrío tio Rio chegou a tal ponto que as fila» em busca da matri-
cuia te multiplicam por todos oa bairrot, B a aua extentão é tal que *c prolongam por
diat e noite* o ot pais

da Independência, contra as
escolas quo os próprios mo»
.adores locais constróem.

O 11KASII, NO FIM
DA FILA

Êste més a UNESCO di»
fundiu um trabalho enti»
tulodo <A Educação no Mun»
ro» com o qual apresenta a
sltuaçáo do ensino elemeu-
tal e secundário cm todo o

de fliiiiioi outra solução não
$ cadeiras para a vta-piiblico

planeta. Segundo oa cálcu»
los daquela organização da
O.N.U. cerca de 272 ml»
Ihõcs de pessoas cm idade
escolar recebem atualmente
tal Instrução. Uma outra
metade, ou 278 milhões, es»
tão Impossibilitadas de aces-
so ao ensino primário. E,
desgraçadamente, o Brasil,
forma de modo maciço, no
grupo que náo tem acesso

têm senão levar cama»

0 DRAMA DE ELIAS RODRIGUES E 0
DRAMA DE MILHÕES DE CAMPONESES

VEIO PARA O RIO, FUGINDO DA EXPLORAÇÃO DO LATIFÚNDIO — «DE CADA
TRÊS LITROS DE MILHO, QUE EU COLHIA, UM ERA PRA ÊLE» — A MISÉRIA DOS
LAVRADORES E A AJUDA DO GOVERNO — «EU JÁ ESTOU DOIDO É PRA VOLTAR.

FAZ 
um mês quo Elias Rodrigues veio do Ceará tentar,

no Rio, uma vida melhor. A situação por lá tornou-se
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»
Para se ter uma idéia das condições de alimentação do carioca basta esta fotografia.Alguns trabalhadores da construção civil engolem apressadamente a "boia" feita pelamadrugada e sem o menor, conteúdo nutritivo

á escolu. Uu melhor, flgu
ra nosso pais no fim dessa
fila vergonhosa c revoltam
te. Desse total apurado pe-
Ia UNESCO, 278 milhões, o
Brasil figura com pouco
mais dc 4 milhões de matri-
cular, náo obstante sua vas-
tlssima extensão territorial
c sua população superior s
55 milhões de habitantes.

PORQUE TUDO ISSOT
A realidade ai está: náo

temos escolas, mas temos
aviões á jato; as dotações
para sb universidades escas-
selam a olhos vistos, mas o
ridículo Pena Boto tem á sua
disposição milhões de cru-
zeiros para gastar com aua
peregrinação pelo litoral
brasileiro em busca dos «in-
vasores» vermelhos ou dos
marcianos. Enquanto os mi-
nistérlos militares absorvem
28% do orçamento nacional
os dois ministérios (Educa»
ção e Saúde) contam apenas
com 10 por cento. Em 1954
somente o Ministério da
Guerra dispendeu CrS .....
4.915.000.000,00 do orçamen»
to, enquanto o Fundo Nacio»
nal do Ensino Primário, um
dos setores de maior gasto
do Ministério da Educação,
recebia apenas 196 milhões
de cruzeiros. E nfio contente
o governo Café Filho náo só-
mente aumentou o gosto com
o Ministério da Guerra e cora
os demais ministérios millta-
res como diminuiu de mais
de vinte milhões a verba des»
tinada ao Fundo Nacional do
Ensino Primário que passouêste ano a apoias 173 mi-
lhOes e 832 mil cruzeiros.

Sem dúvida a palavra do
estatístico Teixeira de Frei»
tas permanece absolutamen-
te verdadeira. E os números
não apenas continuam a cho»
rar, como choram coplosa»
mente.

insuportável. E' verdade que, êste ano, não está
havendo tanta seca, como nos anos anteriores, mas diabo!
O caboclo dá duro o dia todo, apanha sol e chuva nas
costas para fazer um roçado de arroz, feijão, milho ou,
algodão. E, no final das contas, acontece sempre a mesma
coisa: quase tudo o que colhe vai para as mãos do dono da
terra. Foi por isto que êle resolveu vir para o Rio do
Janeiro.

Pensei: lá, ã gente ga»
nha um dinheirinho...

E um dia, Elias despediu»
ce dos pais e dos oito irmãos.
Apamwu um «pau de ara»
ra», pagou 450 cruzeiros de

. passagem e viajou empren-
- sado, cemo sardinha em lata.

Vinham mais de 90 pes»
soas.

Claro que a viagem íoi
acidentada. O caminhão cor-
ria . grande velocidade, a
ponto de meter medo nos
pa_sigtiros, que, ao chegar
na £'onteira de Pernambuco,
resolv-ram protestar.

Dissemos que ninguém
quera morrer no caminho,
mas o chofer se zangou .Pu-
jeou do facão e perguntou
quem queria brigar.

Houve briga?
N-ío Se tivesse havido,

a gente tinha ficado por lá
mesmo...

' Não íoi o único acidente.
Houve outros, mas, íelizmen-
te,, nâc tiveram consequân-
das graves.

A «terça»
Elias Rodrigues trabalha,

, atualmente, como ajudante
de pereiro na construção de
um fediticio, ria rua São José,
46, a caigo da Companhia

.Brasileira de Engenharia e
Comercio., Foi.durante o in-
tervalc do almoço, que falou• ao rcnòrtfer.

Mor-iva com a íamilia na
;; cidade de Humaitá, munlcí-

pio -3e Ipú; onde era lavra-
dor. Come milhares de ou-

, tros lavradores, nunca teve".
um'pedaço dc torra. Planta-¦

va em terras do latlfundiã-
rio Silva Gomes, residente
na cidade de Campo Gran»
de, sujeito aos métodos se»
mi-feudais de exploração:

— De cada três litros de
milho, que eu colhia, tinha
de dar um prá êle.

É o regime da «terça». A
exploração era ainda mais

c da queima para um novo
roçado, enquanto o anterior
ficava lá, prontinho, à dis-
posição do latifundiário.

«Prá ajudar
os cablocos»

O latifundiário Silva Go»
mes, verdadeiro parasita,
nunca aparece em suas ter-
ras. São seus capatazes que
contratam lavradores, co-
bram as partes das colhei-
tas, etc.

—-Também... èlc tem ter-
ra que n_c acaba mais... —
diz Elias.

Nelas, trabalham mais de
100 famílias de lavradores,
isto é, mais de meio milhar
de pessoas, pois, como se sa-
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A viagem penosa é feita em "paus de .arara". Me-
ses inteiros os camponeses viajam empilhados dentro
da carrocerià de um. caminhão até chegarem à ei-

; dade. E logo ¦ percebem o lôgrò em que cairam: sua
situação não se resolve, a miséria continua

bruta. no plantio do algo-
dão, jjoj., além do latifun-
diário receber a terça parte
da colheita, o lavrador só
podia colher uma única vez
num mesmo roçado. Quer
dizer que, feita a primeira co-
lheita, ii tratar da derruba

bo, na lavoura do nosso país,
ainda sujeito, ao regime se-
mi-feudal de exploração, tra-
balha marido, mulher e fi-
lhos. E isto sem qualquer es-
pécie de ajuda ou assistência
dogovêruo ou do latifun-
diário.

Nc Humaitá, não se tem
escola rem hospital—ex»
plica Elias .A gente morre
como bicho...

Você sabe ler e escre»
ver?

Não pude aprender...
Elias Rodrigues lembra

que o governo fez construir
uns açudes, no interior do
Ceará, «prá ajudar os cabo-
cios». Explica, porém, que
pouco ajudam, na realidade,
à ,avou-7i, porque são sim-
pies bairagens, onde a água
fica empossada sem escoa-
mento para as plantações.Os jornais dizem que
por lá tudo está direito. Pa-
rece que iniguem sofre mais
com as secas.

E que os açudes, além
de serem em numero mui»
to insuficientes, são, na, prá-
tica. inúteis para as planta-
ções pois. sem canais de
escoamento, não podem irri-
gá-las.

Ilusão da cidade
A história de Elias Rodri-

gues é a mesma história de
milhõc-* de camponeses de
todo o pais, abandonados à
exploração brutal dos lati-
íundio., à fome e a mi-
séria. Dal olharem as cida-
des, como uma espécie de
terra prometida,, onde espe-
ram ganhar dinheiro para de-
pois voltar à lavoura. Sim-
pies ilusão.

Eu Já estou doido é prá
voltar—diz Elias.

Sua situação, com efeito,
não foi resolvida. Êle ganha
84, cruzeiros diários, muito
mais üUc no Humaitá, onde
não ganhava nem um tostão.
Mas, o que ganha não dá
para nada, a vida está mui-
to cara e êle ainda não pôde
cumprir o que prometeu à
família: «mandar uns co-
bres...»

Se você voltar, vai no-
vãmente trabalhar de graça
para o Silva Gomes.

Elias coca a cabeça, mos-
tra-se impaciente e pragua»
ja: — fi o diabo mesmo... -

A FOME GOLPEIA E MATA OS
TRABALHADORES BRASILEIROS

LEVANTAMENTO REALIZADO NO DISTRITO FEDERAL — AS VIRTUDES DE SAO
TOMAZ AQUINO — A REVOLTA DE POMPEU DO AMARAL — IMPRESSIONANTE
INQUÉRITO LEVADO A EFEITO POR UM NUTRÕLOGO — DE QUEM A CULPA?

Reportagem de ISAIAS CAMINHA

HÀ 
uma frase expressiva de São Tomaz Aquino que, até certo ponto, se ajusta comouma luva. Dizia o pensador católico que "para se praticar a virtude precisa-se de um;,..,,. - precisa-se _. „,..mínimo de bem-estar fisiológico, cuja base reside numa olÍTnenrac_o pelo menoss!//!Cie>ite". '

O lema está exposto: miséria, fome, morte. Uma cidade sitiada pela subnutrição.Lembra o desespero de Pompeu do Amaral:— Habitamos um pedaço de planeta — dizia Pompeu do Amaral — em que as per-centagens de mortalidade assustam. Vivemos em uma parte do mundo onde as criançasquando nascem, morrem em quantidade, antes mesmo de completarem o primeiro anode vida, onde são quase incríveis os.índices que denunciam a freqüência da tuberculoseonde as cifras que acusam os inaptos para o trabalho e para o serviço militar são segu-ramente consideráveis, onde a duração média de vida está calculada numa idade em que ohomem nem sequer adquiriu o seu completo desenvolvimento e não está de plena possede seu, vigor físico e em que a mulher apenas começou a exercer sua função de procriação "
Pompeu do Amaral proferiu o amargo comentário depois de haver realizado uminquérito sobre as condições de alimentação de cerca de oitocentas famílias no Rio deJaneiro.

AUSÊNCIA DE ESTATIS
TICA

Não há, em parte alguma,
um trabalho estatístico si-
quer no qual o repórter se
possa basear para demons-
trar detalhes mais crus, em
algarismos, da fome coletiva
que e.tá assaltando a capi-
tal da República .Na verda-
de,. ísíc não é necessário,
pois que o problema, de tão
largos e ferozes tentáculos,
está em toda parte, ccífan-
do vidas, aniquilando famí-
lias, espiritando aqui e ali.

A loxicóse revelada nos bo-
letins das clinicas públicas,
são o atestado mais gritan-
te das baixas condições de
vida dos habitantes do Dis-
trito Federal. E, se tomada
ao pé da letra a frase de São
Toma. ue Aquino, chegaria-
mos a conclusão de que o
carioca, o bom, o nobre, o lie-

Artes Plásticas Chinesas Para o Festival da Juventude
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0SdeaS°Ts?Ti«í_.aUe 
repreSentarã0 ° J)0U0 cUinês' no V Festival Mundial da Juventude, refletem o grande impulso dado à cultura pelo governo

Cerca de cinqüenta trabalhos, compreendendo pinturas chinesas tradicionais, pinturas a óleo, gravuras, esculturas etc spZ<Wo»~_~c „.,*, «o_
pfejpas raras, serão apresentadas pelos jovens chineses no Festival ' ' esemeuras, et,,( selecionadas entre 390

No clichê, uma reprodução de "Guardando Cduotoe". pintura chinesa irotioional. da autoria do jovem pintor. Liu Po Chu. de 19 anos de idad«.

\

rqico povo carioca, é rum po-vo incapaz de praticar uma
virtude ao menos...

LM INQUÉRITO
A ausência de elementos

para a fixação em números
do tremendo problema da
fome,, empresta unia. certa
inibição ao repórter.' Surgem
apenas,, como espectros alu-
cinado.. os quadros amargos
da miséria. Uma história,
contando a subida de uma• íamilia com déficit alimen-
tar, sem qualquer outro de-
talhe que não seja a exibi-
ção da fome, iria, infaíivel-
mente, redundar em pieguis-•mo, Por isso, valemo-nos do
pouco que existe, com a im-
pressão de que os homens
dos departamentos estatísti-
cos do govêrqo, à fome, pre-ferem manipular outros as-
suntos; . '

Assim. mesmo, sabe-se
que um inquérito abrangen-
do quinhentas famílias prole-táriàsi obseryoü-se que, em
média, cada indivíduo ingé-
ria 62 gramas de pròteinas,310 de hidrata de carbono e
13 de gordura, perfazendo
um total energético de ...
1624 calorias, menos da me
tade do mínimo necessário
A propósito, explica um nu
trólogo:

— No povo brasileiro a de-
ficiência alimentar é impres-
sionante e intolerável por pe-ríodo mais longo. As fichas
revelam considerável redu-
ção do poder aquisitivo, re-
sultante do pauperismo e da
elevação do custo da vida.

Ofiriejmò nutrólogo, cita,
depois, Dante Costa, dizendo
que «o pauperismo é limita-
dò aqui como no resto do
mundo: só o sentem as gran-des massas trabalhadoras,-
cujo insto sua no cansaço
de todns òs dias e cujas mãos
produzem o que o pais gas-ta».
PROVA ESTARRECEDORA

Um médico patrício rea-lizou Impressionante inqué-
rito e. tre setenta e nove fa-
mílias. Fiüta a primeira par-te do trabalho, organizou seufichário„de onde recolho ao
acaso quatro fichas quetranscrevo sem acrescentar
ou alleiar uma letra sequer,
«ipsis literis».EHas:

«Ficha n» 25—acentuado
déficit orçamentário. Grande
percentagem de filhos mor-
tos, Acentuada deficiência

de proteínas, vitaminas, ele»
mentos minerais e gorduras.250 (duzentas e cinqüenta)
gramas de leite para 7 pes-soas, entre as quais 5 crian-
ças. Ausência de peixe; in-
signiíicante consumo de ovos,
queijo, irutas e legumes.
Conclusão: regime deficitá-
rio, muilo abaixo do mínimo
fisiológico normal.»

«Ficha n» 11 — acentuado
déficit orçamentário. Gran-
de percentagem de filhos
mortos (12 para 5 vivos).
Acentuada deficiência de pro-
teínas, vitaminas, elementos

minerais e gorduras. Ausên
cia de leite, queijo e consu-
mo insignificante de ovos
(dois para seis pessoas),
consumo insignificante de
frutas e legumes. Conclu-
são: regime deficitário, mui-
to abaixo do mínimo íisio-
lógico normal».

«Ficha n' 21—acentuado
déficit orçamentário. Deli-
ciência de proteínas, vitami-
nas, elementos minerais e
gorduras. Ausência de leite
apesar de 5 filhos menores
de li anos; ausência de
ovos, queijo e peixe; peque-no consumo de verduras e le-
gumes. Conclusão: regime
deficitário, muito abaixo do
mínimo fisiológico normal».

«Ficha n' 7 —déficit orça»
mentáriO; acentuada deflcl»
ência de proteínas, vitami»
nas, elementos minerais e
gorduras. Um litro de leite
para nove pessoas, das quais6 menores de 12 anos. Au»
sência de ovos, queijo, carne,
pequeno consumo de legü»
mes e ausência de frutas.
Conclusão: regime deficitá-
rio muito abaixo do mínimo
fisiológico normal».

QUADRILHAS ORGANIZADA»

¦. _ Eni linhas gerais, ai está o problema que, de resto, étão conhecido — e sentido— como as pedras da nossa rua
Que fazer, então. N5o basta a exposição fria e calculada.E preciso que se saiba que são quadrilhas organizadas asresponsáveis por esse lastimável e doloroso estado de coisas.E que os cabeças dessas quadrilhas estão no poder, subsls»tlndo a custada fome do povo, engendrando golpes perpe-tuadores, recebendo ordens do Imperialismo ianque, o maiorinteressado na manutenção deste regime de esbulho, rouboe assassinato.

Mas não tem existência indefinida a sombra da misériaque a Insanla da bagunça palaciana deitou sobre a classeoperaria, jfft um ralo de luz e esperança, muilo próximo.
UoWado PatB "•""P"5' • •w"'tin» da dôr e da lnfe-

¦^_íl_= I_iSo/y____S *-'^_»Cr—- rv^

àAbandonado
governo, o
poucos pertences

própria sorte, sem nenhuma ainda Víncamponês foge do latifúndio Arruma Ziai. com mulher e filhos em bus-
___.-*__. - -mtseravel. Espera ganhar di-nheiro o um _t_ voltar à lavoura 

^^
ca de uma vida menos miserável.


